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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.972 —DE 1 DE OUTUBRO DE 190g

Autoriza o Presidente da Republica a prorogar por mais seis
inezes, com ordenado, .a licença em cujo goso se acha o 4° es-
cripturario da Estrada de Ferro Central do Brazil Augustc
Raphael Moreira

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil.:

Faço saber que o Conzresso Nacional deretou e eu sancciono
a resolução seguinte:

Art. 1 0 Fica o Presidente da Repablica, autorizado a prorogar
por mais seis mezes, com ordenado, a licença em cujo go io se acha
para tratamento de saudei, Augusto Rapine]. Moreira. 4 0 escr:rta-
vario da Estrada de Ferro Central do Brazil.

Art. 2.° Revogam•se as disposiçiies em contrario.

Rio do Janeiro, 1 de outubro de 19)8, 20 3 da Republrca.

AFFONSo AUGUSTO MOREIRA PENN.k.

Miguel Calmou da Tia e Almeida.

DECIV,TO N. 1.974 — DE 3 DE OUTUBRO DE 1008

Autoriza o Presidente da Republica . a conceder ao
Moreira de Barros Oliveira Lima, lente da Faculdade dl)ii
reito de S. Paulo, um anuo de licença, com ordenado, eui t o.
rogação da que lhe foi concedida pelo Congresso Nacional

O Pres : dente da Republica dos Estados Unidd; do Brazl.
Faço saber que o Congres.so Nacional decretou e eu saneciou

a resolução seguinte

Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado à
conceder um anuo de licença, com ordenado, em prorogação
que lhe foi concedida pelo Congresso Nacional, an Dr. Alfredo Mo-
reira de Barros Oliveira Lima, lente cathedratico da Faculdade de
Direito de S. Paulo.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1908, 200 da Repablica.
AFFONS)- AUjUST0 MOI:EIRA

Aug+ ,slo Tavares de Lyra.

DECRETO N. 1.975— na 3 DE OUTUBRO DE 1908

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao Dr. José \Ia.
riano Corra de Camargo Aranha, lente da Faculdade de Di.
reito de S. Paulo, um sano de licença, com Ordenado, pari
tratamento de sande

4

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacionil decretou e eu sane-Anon

re-olução Seguinte:

Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a coo
ceder ao Dr. Jos .J Mariano Corrêa de Camargo Aranha, lente ca.
thedratico da Faculdade do Direito de S.Paulo,um anno de licença,
com ordenado, par l tratamento de sua saude.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1908, 20° da Republica

AFFoNso AUGUQT0 MOREI A PENNA.

• Atiguslo Tavares de Lyra,

Por anno 	 	 246000
Por nove mezes 	 	 184000
Por seis rnezes 	 ,, 	 	 121000

•
Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-

conto mensal de 15500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem. .

03 funceiona.rios publicos, estaduaes ou raunicipaes, poderão
obter a folha pslo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO •
DECRETO N. 6.981 -•-• DE 8 DE JUNHO	 1903 )

Appr„iva as clausulas para o contracto que tom ue ser ,c1.,-rsI('.0
com Eliner Lawrence Corthell para a execuo das ',boi- do
melhoramento ,ia barra do Rio Grande do Sul e do por': da
cidade do Rio Grande, modificando as quo baixaram ‘mm o 1-ce,.to
n. 5.919 de 18 de abril de 1913.

O Presidente da Republica dos E,tados Unidos do Brazil. .-n-
dendo ao que requereu Elrur Lawrenco Corthell e usando da
autorização conferida, no n. XII do art. 22 da lei n. 1.841 40 31

do dezembro de 1907, decreta :
Artigo anico. Ficam approvadas as clausulas que com este

baixa In assigoa.das polo Ministro de Estado dos Negoe;os da I nd ustria,
Viaçao rt'Obras Public is, para o contracto que tem de ser cele-
bram, com Elnier Lawrence Corthell para execuçao das ()broa rio'
melhoramento da barra do Rio Grande do Sul e do porto da cidailo
do Rio Grande, modificando as que baixaram com o decreto P. 5 979
do 15 de abril do 1006.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1903, 20° da Republic t.

AFooNso Auousro :\lorterrtr 	 NNA.

,Giqrs, , leatwor. tio Pi,

-Ma-nulas a que se rel'ero o ..acrito u. 	 o3 1 est. -ta

1

engenneiro Elmer Lawronce Cornetl obriga-se, po si ou
por companhia que organizar, mantida a r,ospotis tbilidado proã•
tunal delle, a executar, sob a fiscalização do Governo, as sogninto°
obra- e serviços, por sua conta e risco:

a construção, dentro do prazo de cinco armos e meio, a con-
tar dr, 11 de fevereiro de 1903, de um porto maritinio cia cidade do
Rie Grande, que corresponda a todas as exigenciits molornas de am
porto do primeira ordem; para o serviço de fran :a navegação rly,
embarcações d° dez metros de calado, o a sua exploração, durante
o prazo do contracto, de conformidade com as disposições do
decrete num ro mil seteceirtos e quarenta o seis, do treo , /IP

outubro de mil oitucautos o sessenta o nove ;
• b) a abortura,. dentro do prazo de seis annos, (tarifar e

12 cl .o. setembro do 1936, o manutenção, á sua custa, duranr,e o
prazo do contracto, de um canal ma,ritiino, entre a actual em-
bocadura do Canal do Norte e as agitas profundas do Oceano,
que permitta franca navegação de embarcies do dez metr,s do
calado, com aguas em zero da escala de referoncia de altitudes,
por meio de dons molhes de empedramento

c) a consorvação, á sua custa, tanto no porto como no Canal
do Norte, a partir do porto, e no canil maritono até as aguas
profundas do Oceano, durante o prazo do contracto, da pro-
fundidade nece,saria, para franca naregaçã) de iiinhareições de
dez metros do calado, com aguas em zero da escala do referencia
acima mencionada ;

• ti) a o instrução o conservação, á sua custa, durante o prazo
do c ntracto, de dous pharoletes. um em cada extremidade dos
molhes, e bem assim o baliz tmento ilhoninativo para toda na,ve-
gaçao, desde a entrada do ca.ual maritimo na barra ato (biltre do
porto do Rio Grande.

O contractante obriga-se a ter no local dos trabalhos todo
material e installacõis nocesa irias ao inicio eifectivo o rotular
proseguimento das obras de abertura da barra e de construcção
do porto do Rio Grande dentro do prazo de seis mezes, a contar da
data do assignatura do contracto celebrado nos termos (test- ite-
ereto, o a terminar ambos esses trabalhos dentro dos prazos fixa-
dos na:clausula anterior.

111

O contractanto garante o estabelecimento do canal maritimo
de que trata a clausula 1, b, entre o Oceano o o Canal do Norte,
até o porto do Rio Grande, para franca navegação de embarcações
de. dez metros de calado, o que assim se deverfi conservar, perma-
nentemente, pela acção do dous molhes, sendo, nestes termos, con-
tractada a execução das obras que considera necessaria.s para tal
fim, pelo preço em globo, de dezoito mil contos, ouro, cujo paga-
mento será feito em cinco prestações o do seguinte modo:
INIM....••n•••n•

.a:DrOl....4.11. Dor ter eido publicado C0111 ineorreoçõee.

l a, cinco mil e quatrocentos contos, quando estiver estabelecido
um canal para franca navegação de embarcações do seis metros de
calado;

2a, trcs mil e seiscentos contos, quando estiver estabelecido um
canal para franca navegação" de embarcações do set3 metros do,
calado;

3°, mil e oitocentos c )ntos, quando estiver estabelecido um canoa
para franca navegação do embarcaçõos de oito metros de calado .

4a, mil o oitocentos contos, quando estiver estabelecido um
canal para franca navegação do embar3aç6a de novo metros do
calado ;

5", cinco mil o quatrocentos contos, finalmente, quando estiver
estabelecido uru canal (Unitivo para franca naveeação do mbar-
caçõis do dez metros do calado

Dos daoito tiú! contos qao constituem o preço coo grob' rla
altrtura da barra, ficarão como caução no Thesouro Federal nu,
oitocentos contos, que , serão descontados da quinta e ultima
prestação, para garantia da conservação, prolongamento dos
molhes o reparações da barra e, principalmente, da manu-
tenção da profundidade prescripta para a franca navegação de em-
bolo:ações do dez metros de calado com aguas em zero da escala do
referencia desde o porto do Rio Grande atO as aguas profundas do
Oceano. Da caução serão entregues novecentos contos depois de
decorridos dez annos a contar da data do pagamento da quinta o
ultima prestação, o os novecentos contos restantes apus vinto
anos, contados da mesma data.

O contract lute obriga-se a integrar a caução de mil oito-
centos contos durante os primeiros dez annos do prazo e de novecen-
tos contos durante os dez annos seomintes, sempre que for desfalcada
por qualouer dospoza, feita polo Governo, de accM .do com o con.
tracto, por conta do contractante, e que este se tenha recusado r

pagar. A integração será feita dentro do prazo de trinta dias, cor-
tados da respectiva intimação, sob pena de ficar o c.intractanto
eonstituido em mora ipso jure e obrigado po!' isso ao pagameato do
juro de nove por cesto (g 0/c.) ao anuo, cabendo ao Governo o di-
reito de cobrar executivamente a importameia do desfalque e cor-
respondentes juros nos lermos do artigo quinquo.gezimu seguudo,
l ettras ti o c, parte quinta, do decreto nus nero tres mil e oitenta o
o uatro,de Cinco de novembro de mil oitocentos e noventa e oito.

Sob as mesmas condições, é facultado ao contractanto constá-
'mir a caução de que trata esta clousttfa, com titulos da divida
nublica de 5 %, ouro, na importancia de dons mil contos de nds..

Fica eatondido que, si a caução tiver sido desnate Ida por des-
pezas feitas poli Governo, por conta do coatractante, do a,ch-do
com o contracto, só lhe s irão e itregite os soldos que houvee no
'Mi de cada um dos dons prazos acima marcados.

.Si, findo o prazo de sois mezes tio que trata, a clausula Ti, não
,iver e eontractante no local dos trabalhos o material e lituano-
cões a que a mesma so rafere, ou não tiver dado principio.
regular aos trabalhos, considerar-se-ha o contracto rescindia)
(IA pleno direito, sem dependencia do acção ou interpillttção
judicial, restituindo o coatractante ao Governo todas as losi.al-
lacins, maehinismos e materiaes de constracção e bem assim o
material thictuante, que lhe é cedia) gratuitamente para soo
utilizado nas obras.

igualmente lie 'Ao pertencendo ao Governo, sem indemnização
alguma ao contract int°, quaesquer machinismos nu
materiaes, do qualquer espa,ne, de sua propoiedade, que oxistair 2.0

Rir Grande do Sul.

1/11

O contractante obriga-se a proporcionar ao Governo todas as
facilidades no tocante á execução das obras de defesa e fortificação

:Mrante o prazo do contracto, o contraetante terá o usofructo
do , terrenos de marinha que forem necessarios ás obras e -
suas depen bacias e que ainda não estiverem aforados, bem como
dos desapropriados e aterrados.

De aceordo com o Governo, o contractanto poderá arrendar
os terrenos accrescidot quo não foram nectessarios aos fins do
contracto, sendo recolhido o producto do arrendamento á Caixa
Especial para o serviço de melhoramento dos portos, observado
o disuosto no paragrapho unico do art. 5° do decreto n. 6.368, do
14 de fevereiro de 1907.

O arrendamento só poderá effectuar-se depois de approvado
pelo Governo o plano respectivo, ouvida a Municipalidade, o reser-
ados os terrenos que forem neeessa.rios para serviços publicos

ia União, do Estado ou do NIunicipio.
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da barra e do porto do Rio Grande, segundo 03 planos e instrucções
rao Ministerio da Guerra, e especialmente a ceder, sem onua algum,
oa terreno; preciso3 para as ditas obras, e a forneacrOdo sea ma-
terial e pelo p,.eç, do custo, o necessario ás mesmas.

As modições semestraes e as tomadas de contas serão feitas do
accôrdo coai -as instriicções approvadas pelo decreto n. 6.501,
do 6 de junho de 1907.

Na conta do semestre em que foram iniciados os trabalhos,
além do valor das obra, durante elle feitas será incluida a quantia
de mil soIscentos e trinta e oito contos trezentas e dezoito mil,
novecentos e setenta réis(Rs. 1.63 a318$970), ouro, carrespondento

importancia das despezas technicas, administrativas, para insta I-
laçõos de serviços e outras, que sob esto mesma rubrica se acham
consignadas no orçamento aporovado, ficando, porém, sujeita á
roctificaçao que resultar da liquidação do capital empregado nas
obrai.

Essa verba comprehende as raferidas despezas durante todo o
peno lo da construção das obras ata sua. conclusão e será incluiria
um conta sem direito á percentagem de (10 V.) dez porcento, para
lucros, contemplada no orçamento approvado.

Fica enteadido que o valor das obras construidos no s:smestre
e abandonadas ou a teradas por accardo com o Governo, durante
a execução dos frit/alhos, de confo.ortidado com o paragrapho ter-
ceiro da clausula decima sotima do contracto de 12 de setembro de
19..6, será incluido na conta ae medição do respectivo semestre.

O contractante deverá formar, a partir, o mas tardar, de 10
de janeiro de 1922, um fundo de amoitizaçao por meio de quotas
daduzidos dos seu lucros líquidos, e do producto da venda da
parte dos taTeaos des-tpropriados e aterrados, que não fôr neces-
saria á execução das obras e ao serviço, de modo a reproduzir o
coadal emprogado no fim do praz) do c intracto.

X

XI

O contractaote terá o direito exclusivo de exploração dos servi-
ços de porto e da execução dos trabalhos e obras a isto destinados,
dentro de toda a zona banhada pela Cana l do Norte, desde o Isaixio
da Seitisainclusive, até a entrada do mesmo Canal no Oceano, com-
prehendidas todas as suas enseadas o o actual porto da cidade do
Rio Grande, o na extensão de vinte kilometros de costa maritima,
ao sul e ao norte da embocadura do referido canal do Norte.

No caso de não querer o contractante tomar a si a execução
das obras e serviços de que trata a presente clausula, com os ontis
e vantagens do contracto, terá o Governo o direito de as executar
por si ou por terceiro.

Durante o prazo do contracto terá o contraetante preferencia.,
em igualdade do condições, para a construção, uso o gosta do
obras congeneros em qualquer ponto . da bacia hydrographica da

l o,gaia dos Patos, e alto dependam de concessb do Gov oar da,
União.

XII

Si, em vista de estudos mais completos, julgar o Governo pro-
aerivel, deverá o contractanto, em vez do abrir um porto na !agia
-ia Mangueira, como propoz, construil-o em outro lueal. corntanto
ono seja nas immediações d- cidade do Rio Grande e não moia dia-

t o do rale 0.1UCIle.

XIII

O contrstctante obriga-se a construir um editado apropriado I
nstallação da agencia do correio e da estação tolegraphica

diodo do Rio Grande do Sul, de a,ecôrdo com o projecto . que Vor
approvado pelo Governo Federal, sendo levadas á conta do :japitat
das obras do norte a rcs2ectivas despnas.

XIV

Continuam em vigor as clausulas II, III, IV, VI, Viii, IX, XII,
XliI. XIV. XV, XVI, XVII, YVIII. XX, XXI, XXIII, XXIV, XXVII,
XXVIII, XXIX. XXX. XXXI, XXXII, XXXII, XXXIV, XXXV,
XXXVII, XXVIII, XXXIX, XL, XLI, XLII, XLIII. XLIV. XLV, XLVI,
XLVII, XLVIII. XLIX, I., LI, LII, LIII, LIV, LV, LVI, LVII, LIX, LX,
LXI,LXII, ',XIII e LXV do contracto de 12 de setembro de 1933, rwhs-
bralo nos ternks do decreto n. 5.979 de 18 de abril do mesmo
anno, de saccard.o com as modificações feitas nas clausulas pre-
cedentes.

XV

Fi:Jará sem etToito o presente decreto si o respectivo contracto
não for amigmado dentro de dez dias contados da data do soa publi-
cação no Piar:o 01ficid.

Rio do J melro, 8 de junho de 1903.— Miguel Calmara du Pie e
Ain2eid,Á.

DECRETO N. 7.074—DE 20 riá AGOSTO DR 1908

Autoriza o contracto da construcção do trecho da Estrada de
Forro Central do Rio Orando do Norte comprehendido entro
Taipá o Caicó

O Presidente da Republicados Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização conferida no n. XX do art. 17 da lei n. I .14a, do
31(10 de f.embro de 1993, mantida pelo art. 27, da lei e. 1.811, de
31 de dezembro di 1997, o temi lo em vista, ontroim, o processo da
concurrencia aberta wdo edital de 14 de maio do eorreat anno
para a construcção de um trecho da Estrada de Ferro Central
do Rio Grande do Noite, decreta:

Artigo unico. Fie t o Ministro da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas autorizado a contractar COM Luiz Soares de Goavaa a coa-
strucção d ) treelio da Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, compreheadido entre Taipti e Cslico, mediante as causulas
que cora est baixam, a ssigaadas pelo mesmo Ministro.

Rio de Janeiro, 2) de agosto de 1938,20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calmai& du Pin e Almeida,

Clausulas a que se refere o decrato a. '7.074, desta dat

1
O contractante obriga-se:

1°, a construir o leito do trecho da Estrada de Fero° Central
do Rio Grande do Norte entre Taipa o Caicó, de accôr,lo com o per-
fil definitivo da linha locada, segundo as plantas approvadas pelo de-
creto n. 5.703, de 4 do outubro de 1903;

20 , a concluir as construcções já encetadas no referido tre-
cho, e

3^, a fornecer todo o material que para esse fim for nocessa,rio
importar do estrangeiro.

I

A construcção do leito (clausula I, 1. 0) comprehende:
o) a roçado, limpa o deslocamento da faixa de terra necessaria

á estrada e suas -dependencias;
b) os trabalhos de torraplenagem, constantes de ca pte, emaaraa-

timo, cava para fundae5es, Valia, valleta, derivação do ipl.ea.-
inda, desvio e °atros semelhantes ;

Qualquer trecho do coes sa polará ser entregue ao trafego,
proviaorio ou definitivo, mediante autorização do Governo.

Logo que forem iniciarias as obras e durante o perlado do
oonstruc;ão em que não haja trecho algum de caos em trafego
provis >rio ou definitivo, será cobrada da taxa, de doas par canto

V„), ouro, sobro o valor total da imrortaçio pela barra, a parto
necessaria para produzir seis por conto (6 °/(,) ao aluo do capital
que for sendo semestralmente verificado como effectivamente em-
pre.zado nas obras.

Para o primeiro semestre de construção, inteiro ou não,
o capital será o de que trata a c l ausula oitava, accoesoido do
valor das obras realizadas nesse periodo.

Logo que for inaugara.do qualver trecho do caos, serão cobra-
da; as tuas de que trata a clausula vigesima noaa do con-
tracto de 12 de setembro do 19

4 Caso no fim de cada armo, depois de coneuidas as obras, se
verifi iue que, com a applicação destas taxas. a ronda bruta total
arroc ulula é inferior a seis e sessenta avo; (MO) do capaol em-
praga !o nas obras, deduzida a competente amortização, o Go-
verno permittirá, o augmento das mesmas taxas, qu possa pro-
duzir esse valor no anno seguinte, si o Congresso Nacional a isto
o autorizar, ou, caso essa elevação não convenha ou seja insuf11-
ciente, a cobrança da parte da tax I, do dons por cento (2 °/0),
ouro, sobre o valor total da importação, pela barra, que produza
identico resultado.

Todos es:es calculos serão feitos sobre a renda bruta e o
valor total da importação do anno proximamente findo, não ca-
bendo ao Governo nenhuma responsabidade para com o contra-
ctante, e vice-versa, CASO esse augment de taxa sobro a importa-
ção produza resultado inferior ou superior ao necessario no anuo
da sua applicação.
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c) as obras de consolidação e as de arte, tanto correntes como

especiaes;
d) a montagem da superstructura., metallica ou de madeira,

das pontes e viadutos;
e) o assentamento da via permanente;
1) caminhos de serviço, estiva, abrigos para trabalhadores,

cercas e os demais trabalhos accossorios nenessarios á execução
ias obras

g) transporte de todo o material até o logae do seu emprego ;
71) o assentamento da linha telegraphica, e
i) os editicios necessarios.

III

As construcciies já, encetadas (clausula I, 2°) serão concluidas
te accórdo com as prescripçõe,s do Goverao.

IV

x) material a importar (clausula 1, 3°) constará do seguinte:

a) superstructura metallica das pontes e viaductos ;
b) trilhos e seus accessorios ;
c) material rodante ;
i) apparelhos e fios telegraphicos e seus accessorios
e) machinas motrizes e operatrizes para oficinas
/) apparelhos para o abastecimento de agua, e
g) tudo o mais que, a juizo do Governo, fôr necessario para o

completo acabamento da construcção, tanto da leito da estrada e
suas dependencias, como das obras já encetadas.

V

A construcção das obras do leito da estrada será iniciada
dentro de tres mezos, a contar da data da assignatura do con-
tua to .

Para os effeitos da presente clausula e da de n. XXXII, 1 0 , só
será considerado inicio da construcção o começo offectivo das obras.

.	 VI

Uma voz iniciada, não podoril ser saspensa a construção por.
mais do 15 dias consostitivos,s tIvo motivo de força maior a juizo
do a)verno.

VII

O contractante obriga-se a concluir todas as obras o a fornecer
todo o material dentro de 30 mezes conta los da data do inicio da
construcção (clausula V), salvo força maior, a juizo do Governo
que, neste caso, prorogará o praz.) por tempo não excedente
de seis meus e si, finda a prorogaçã.o não estiverem termina-
das todas as obras ou não tiver sido fornecido todo o material,
lhe impor-lhe á multa de 200$ por dia, até quatro mezos, de
400$ por dia, durante o tempo que exceder de quatro luzes até
o oitavo, e de 1:000$ por dia, do oito mezes em dianta até um anuo.

VIII

O Governo reserva-se o direito de, quando julgar conveniente,
suprimir obras do arte, alterar GS respectivos projectos. adoptar.
para pontos, viaductos, ediftsios e outras obras, o emprego de ma-
deira, de preferencia a qualquer material, e de moditicar a propria
direcção do eixo da estrada, não cabendo por isso ao contractante
direito algum a indemnização.

Caso, porém, soa abandonada por ordem do Governo qualquer
obra, já iniciada ou concluida, será ella medida dell intivainente e o
reepectir) valor, de acodirdo com os preços da. tabella de que
Vata a clausula XVI, creditado ao contractante.

IX

O material a importar ser:1 fornecido dentro do prazo fixado
pelo Governo, na quantidade por elle determinada o do confor-
midade com as condições que estabelecer.

Os trilhos terão o comprimento minimo de 10 metros, o peai)
de 25 kilogram mas por metro linear e o perfil em secção recta
indicado pelo Governo; serão retinidos por talas cantoneiras de
0%40 de comprimento com orificios para quatro parafusos, e li-
gados aos dormentes, nos alinhamentos rectos, por pregação a
grampo e, nas curvas, por lire-,onds.

Só será &aceito e empregado nas obras o material que satis-
/liar ás provas indicadas nas especificações que a 'aspeito fiarem ex-
pedidas pelo Governo.

X(

Afim de assegurar a fiel execução do contracto, obrigais Cl.
Contractante

1 0 , a ter os empregados necessarios á execução das obras, a
juizo do Governo ; a dispensar, ' quando 1h3 for exigido pele
Governo, qualquer ompregitdo que praticar actos contrarios á
disciplins e á boa ordem, ou commetter gravo erro de oficio
praaudicial á execução das obras, e a fazer o pagamento dos sa,-
brios em épo-aas regulares e dentro do prazo nunca superior
60 dias, sob pena de ser feito pela Governo, que destaró da
caução do que trata a clausula XXVIII, a respectiva importancia ;

2 0 , a observar fielmente, em tudo o que disser respei-to á parte
technica das obras, as disposições do decreto n. 7.959, de 29 de
dezembro do 1880, as especificações para o prolongamento da
Estrada do Ferro Central do Brazil approvadaa pelas portarias de
22 de dezembro de 1903 e de 25 de julho de 1005, o as condições
especiaes que o .Governo se reserva o direito do estabelecer para
as obras o trabalhos, bem como para o material, e

3, a submetter-se á fiscalização que o Governo julgar conve-
niente, de accôrdo com as instrucções que para esse fim expedir.

XII

As obras serão medidas o avaliadas provisoriamente cada
mez, começando o primeiro mez no dia em que, tit ascórdo com
a clausula V, se der inicio á construcção.

Terminada a construcção de cada trecho e recebido este pelo
Governo p Ira ser trafegado (clausula XXX). far-se-hão a medição
o avaliação firmes dos trabalhos noite executados.

XIII

Exceptuadas a medição e a avaliação de trabalhos prepa.ratorios,
de cava para fundaçõas, do fundação, do obra já encetada ou con-
cluida, que tenha sido abandonad (clausala VIII) e, ein gorai, de
trabalhos e obras, cuja medição não possa ser em n qualquer tempo
refeita ou verificada com segurança o exactidãs, as potes serão
definitivas, todas as medições e avaliações trimensa.es serão sempre
provisorias.

XIV

O material importado, accaito pelo Governo (clausula X), será
computado definitivamente na avaliação das obras respectivas.

XV

Tanto nas medições e avaliações provisorias como nas (lefini-
tivas, só serão comprehendidas as obras e trabalhos executadas
inteiro accôrdo e ini os projectos appravadus, desenhos respectivos
e ordens do serviço, e o material acceito.

XVI

As obras medidas o o material fornecido serão avaliados appli-
cando-se os preços de unidade constantes da tabella respect
que, depois de rubricada por ambas as partes, ficarálazendo parte
integrante do contracto.

XVII

Correrão por conta do contractante a) todos os trabalhos
accessorios necessarios 5. execução das obras, como caminhos do
serviço, estivas, abrigos para trabalhadores, armazens e depositos
para generus a limenticios e material de construcção, e outros
semelhantes, com excepção apenas do; de terraplanagem
consistindo em córte, emprestam, esplanada ou cava para
fundações ; b) descarga e o transporte de todo o material até
o legar do seu emprago, e c) a aequisição de locomotivas e va-
gões destinados ao transporto delastro, visto que o custo delias já
se acha incluido nos preços do unidade constantes da ti.bella (clau-
sula XVI).

XVIII

Si o Governo não chegar a accórdo com o contractanto sobre
preços não incluidos na taballa (clausula, X VL),seril a obra respecti-
va feita administrativamente ou polo empreiteiro com quem o
Governo a coutractar.

XIX

As obras e o material serão pagos em titulos da divida publica,
ao par, de juro annual de 5 eio, papel, cuja emissão será auto-,
rizada opportunamente.
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XX

• O paga,ment,o das obras será feito em prestações, dentro do
30 dias, contados do em que as reqsestivas medições e avaliações,

.pcovisorias ou tinaes, depois de expre&lainento acceitas pelo citar;i-

. ctante,,seu procurador ou proposto (clausula XXIII), formo appro-
atadas pelo Governo.

'XXI

De cada pagamento ficarão retidos no Thes,ouro Federal 2 0/0
para o auginonto da caução do que trata a clausula XXVIII.

Recebidas todas as obras e o matorial (clausulas If,
O IV), serão liquidadas as contas eim o contractants, em vista da
medição e avaliação fILL'ICS do ultims trscho.

XXLI

Em tudo o que dissor respeito á execução do coatracto, s3rá o

Governo representado pela chefe, da commiasão encarregada da fis-
calização (clausula X1,--ItO.

O contractante, não poderá, ausentar-se do lugar dos trabalhos
sem deixar procuradoe idoneo, a juizo do Governo, e legalmente
constitualo, com poderes plenos e especiaes para resolver definita
vameote sobre a execução, classifisação, rnctliçaa> o avaliação das
obras, aosim como rubro tua° o mais que for concernente ao con
tracto, c terá. alem disto, em cada um dos trechos que lhe forem
desamados pelo Governo, e nunca excedente to 100 kilometros, pre-
porto idonso 'sambem a juizo dello, constituido do mesmo modo
quo o promraaor o com igaa.es polutos rela,tivamenta ás obras
do,roclio respectivo.

XXIV

O contracto, tanto para a execução das ()broa como para o
fornecimento do material, não poderá, ser tranalerido sem express)
.eansentimento uio Goverao, sendo, param, permittido ao contra-
etante sub-empreitar, iudopendentemente de autorização, a ex:
ecuoão do qualquer delias, mantida, porém, a sua responsabilidade,
e senlo elle, i or si, seu procurador ou prdposto (clausola XXIII)
o maio° admittado a tratar com o Governo.

XXV

O Governo colora ao contractante o material do sua proprie-
dade existente no Rio Grande do Norte, que puder ser empregado
aa. construcção, polo preço em que acsordorem, e que será descoa-
todo dos primeiros pagamentos que se fizerem.

XXVI

Sendo federae.s ss serviçs a cargo do contractante, está elle
is snto de impostos estaduaas e muoicipaes, e tem assim das do
importação, de a.ccórdo com as leis e regulamentos aduaneiros em
vigor.

XXVII

Durante a construcçã,o das obras, gosará o contractante, para o
transporte de operarios e do material necessario, a reducçao de
50 ts, sobre os preços da tarifa que vigorar nos trecho; em trafego.

XXVIII

Paro. garantia da fiel execução do contracto, prestara o con-
sanctanto a caução de 5(P0O0C, em papel moada, cem direito r
juro, ou em titules da divida publica, a qual será -ecoltlida.
Thesouro Nacional antes da assignatura do contracto, e irá sendo
austmenta.da com a importancia. de 2 % deduzida do cada um doa
pagamentos que lhe forem sendo feitos (clausula XXI). obrigando-se
a integral-a dentro de 30 dias, contados do da intimação para este
fim, todas as vezes que for desfalcado, quer em virtude do multa
(clausula VII o XXXIII), ou do pagamento pelo Governo do salarios
(clausula XI 1 0) ou despesas do conservação e solidez das obras
(clausula XXIX), quer por qualquer outro motivo.

XXIX

O contractante será. responsavel pela conservação e solidez
• das obras de terraplanagem durante o prazo de seis mezes, e pela

das de arte, tanto correntes, como especiaes. durante o de um
• anno, ambos- a contar da data, da medição anal (clausula XII),

devendo, emquanto não estiveren1 findos, fazer as reconstrucções
' e reparos nocess.arlos, a juizo do Governo, sob pena de serem feitas

por este e a importoncia, das despozaa descontada da caução
(clausula XXVII), ficando ap mas isentai da obrigação do que disser
respeito ao asseio dos edificios existentes nos trechos dal estrada
recobidos pelo Governo para saram trafegadas ( clausula XXX).

XXX

Terminada a construcção de cada trecho da estrada até 50 ia
lometros do extensão, será elle recebido provisoriamente pelo
Governo para ser trafegado, o definitivamente, depois de findos os
prasos de responsabilidade pela sua conservação e solidez (XXIX),
lavrando-se, em ambos os casos, termo minucioso em livro espe-
cial, que será aberto, rubricado o encerrado pelo chefe dr, com-
missão de fiscalização.

XXXI

Recebidas definitivamente todas as obras (clatisula .:(X",a), o
acceito todo o material, será restitoida ao contractanto a cancã°
(clausula XXVIII), ou o saldo respectivo.

XXXII

O contracto ficará rescin-lido de pleno direito, indopendente•
mente de interpellação ou acção judicia!, e será assim desatavio
por decreto, perdendo o contractante a caução e o seu ieforço
(clausulas XXVIII e XXI) e não ando direito a indemnização alguma,
mas apenas ao pagamento das obras executadas e do material
accaito, depois do deduzida a importaneia das multas porventura
asneadas e ainda não satisfeitas.. assim como a dos salarios pagos
pe10 Governo (clausula XI, I .), em cada uru dos seguintes casos

1°) Si a eonstrucção não lor 'Melada dentro do prazo fixado
na clausula, V

2') Si Os trabalhos forem stispenao:, por mais do 15 dias con-
secutivos som expresso conseatimeoto do Governo (clausula VI)

3-) Si forma empregados operarios em numero tão reduzido,
suo demonstre, ajuízo do Governo. desafia do contractanta
execoção do contracto ou intenção de não cumprias);

40) Si, terminaolo o prazo de una anno de que trata a clausula
VII, não estiverem terminadas todas as obras (clausulas IL e fu),
ou não tiver silo fornecido todo o material (clausula IV)

5-) Si não for integrada a caução dentro do prazo fiX3.110 a
clausola XXVIII;

Co) Si o contracto fôr transferido sem expresso consentimento
do Governo (clausula XXIV).

XXXIII

A importancia das multao (clasulas VII e XXXIII), dos solarioa
pagos (clausula, XI, P) e das despezaa do conservação e s ;laica
das obras (clausula XXIX) além de rotier ser dsscontadada e imã°,
noa termos da clausula XXVIII, poderá, a juizo do Governo, ser
cobrada executivamente, si não for recolhida á Delegacia do The.
honro Federal, na ciciai° do Natal, do Estado do Rio Grande do
Norte, dentro de 30 dias contados do da intimação para o paga-
mento.

XXXIV

A infracção de qualquer da ... clausular, do contracto para que
não haja pena especial, será punida com a de multa, imposta
pelo Governo, de 204 a 2:000$ e do dobro na reincidenca.

XXXV

Fiearã som effeito o presente decreto si o respectivo contracto
não fór assignado dentro de 30 dias a contar da sua publicação.

Rio de ?anchos, 20 do agosto de 1908.—Miguel Calmon du Pin
A 1;,.. :ida.

DECRETO N. 7.143 — DE 3 DE ounono DE 1938

Crea uni Consulado em Cadiz

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Usando da autorização concedida pelo art. 3° da lei n. 322, de8 de Novembro do 1895, decreta:
Artigo unico. Fica creado um Consulado era cadiz, no Reina

da Hespanh a.
Rio de Janeiro, 3 de Outubro de 1908,200 da Republica.

• AIMONSO ~vero Norma& PENNI -•

Rio-Branco.
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Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanccionado a
resolução do Congresso Nacional, constante do decreto n. 1.074,
desta data, que autoriza o Governo a conceder ao Dr. Alfredo Mo-
reira de Parlais Oliveira Lima, lente da Faculdade de Direito de
S. Pau/o, um anno de licença, com ordenado, em prorogação
que lhe foi- concedida pelo Congaesso Nacional, cabe-me devolver
dons dos antographos que acompanharam VO:S:t mensagem n. 141,
de 2 do corrente.

Rio de Janeiro, 3 de outabro de 19)8.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Sr. Presidente do Senado Federai — Havendo sancc:ona lo
re,olucão do Congresso Nacional. constante do decreto n. 1.975,
desoi data, que autoriza o Goveeno a coaceder ao Dr. José Mariano
Corrêa de Camargo Aranha, lente da Faculdade de Direito de
S. Paulo, um anuo de licença, com ordenado, para tratamento de
sua sande. cabe-me devolver deus dos auto graohos que acompa-
nharam vossa m msagem n. 128, de 24 de setembro proximo findo.

Rio de janeiro, 3 de outubro de 19J8.

AFFONS9 AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Sr. Presidente do Senado—Tendo sacciona lo a resolução da
Congresso Nacional, que autoriza 'o Governo a prorogar por mais
seisanezes; com ordenado, a licença em cujo goso se acha, para tra-
tamento de saaute, o 4 . eseripturario da Estrada de Ferro Central
do Brazil Augusto Itlpha.el Moreira, passo ás vossas mãos douS dos
antographos que acompanháram a vossa measagem sob n. 137, de
29 de setembro ultimo.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1P08.

AFFJNSO AUGUSTO MOREIRA PENNA:

Ministerio da Inlastria, Viação e Obras Publicas—Directoria
Geral de O'mas e V.aeão—l a secção—N. 5—Rio de Janeiro, 1 de
outubro de 1903.

Sr. 1° Secretario do Senado—Tenlo a honra de transmittir-vos,
para os fins conveni ?ates, a inclusa mensa gem do Sr. Presidente
da Republica, devolvendo dous dos autograplios da res Anão do
con gresso Nacional, que manda prorogar por mais s is mezea,
com ordenado, a licença em cujo gosa si acha, para tra tAmento da
saude, Augusto Raehael Moreira, 4° escoipturario da Estrala do
Ferro Central do Brazil.

Sande e fratern:dade. —M. Co/mon.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 3 do corrente, foi nomeado
Consul, sem vencimentos, em Cadiz, no Reino
da liesp inha, o Sr. Dr. Alfredo Varela.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 3 do corrente. declarou-se,

em vista do accordão do Supremo Tribunal
Federal, de 13 do julho ultimo, que o I° te-
nente do exercito José Joaquim Pires de
Carvalho e Albuquerque, de quem trata o
decreto de 24 de janeiro de 1907, expedido
em virtude de resolução de 18 de dez :mbro
de 1900, tomada sobre consulta do Supremo
Tribunal Militar, de 26 de novembro ante-
rior, contará antiguidade do posto que tem
de 20 de dezembro de 1901, em que foi pro-
movido ao dito posto.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 2 de outubro de 1908

D:REGTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao delegado fiscal do Governo
junto á Escala de Pharmaoia, Odontologia e
Obstetricia, de S. Paulo, que esto ministerio
resolveu seja considerado alumno gratuito
do (Lto estabAecimento Artlate Castanho,
que S3 acha matriculado no 1°w/to do curso
odont

— Remetteu-se ao 1° secretario do Senado
Federal, para os fins convenientes, a mensa-
gem do Sr. Presidente da Republica, rela-
tiva á resolução do Congresso Nacional que
'morma novamente a actual sessão legi , la-
tiva até ao dia 3 de novembro do corrente
armo, devolvendo-se por esta occasião dons
dos respectivos autographos.

— Solicitaram-se providencias do Minis-
terio da Fazenda, em additamento ao aviso
do 2 de abril ultimo, afim de ser o Thesouro
Federal autorizado a pagar, por conta do
deposito que d obrigado a fazer o dire-

ctor do Collegio Paula Freitas, a gratifica-
ção que em setembro proximo findo com-
peti ao bacharel Auzusto do Mello Rocha
Como delegado fiscal interino do Governo
junto áquelle estalelecimento.

Rererimento despachado

Ernesto Fernandes, a'umno não matri-
culado da Escola de Pharmacia do Pará,
pedindo admissão a exames em primeira
época.--Indeferido.

.Lapediente de 2 de outubro de 1903

IdRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

De 519$800, fornecimentos feitos ao Museu
Nacional em agosto ultimo;

De 305$100, fornecimentos feitos no Labo-
ratorio do Isicligia do Museu em setembro
findo;

De isoa:, salario; vencidos pelos serventes
da Escola Nacional de Bellas Artes em se-
tembro ultimo;

De 300$, auxilio para aluguel de casa, que
compete ao director do Externito do Gyinna-
sio NacUona' em setembro fiado;

De 10 a's, aluguel de casa do porteiro da
Faculdade do Medicina desta Capital, rela-
tivo a setembro do corrente armo;

De 350$, aluguel relativo a setembro
findo, do predio occupado pelo Commando
Superior da Guarda Nacional;

De 44$900. indemnização ao porteiro do
1 0 Tr,bunal do Jury, por despezas por elle
pagas em agosto e setembro unimos;

De 100$, aitiguel da sola destinada ás
sessões da Junta Correecional e audiencias
do Juizo dai' Pretoria, correspondente a se-
tembro ultimo;

De 20$, indemnização ao porteiro do Juizo
de Direito, por despezas tributas por elle
pagas nos mezes de agosto e setembro do
corrente anno:

Do 80$, g alado vencido pelo servente da
Gide de Appellação em setembro findo;

De 5)4, s ilarios que competem, em se-
tembro findo, aos serventes do Juizo de Di-
reito;

:50.:4, fol l a dos serventes dos Triimnato
do Jury, relativa a setembro findo;

De 177$980, indemnizaeão ao director da
Casa de Coroecção por despezas inc elle
pagas em agosto ultinve

De 481:3, salaeios vencidos pelos sirventes
do Supremo Tribanal Federal e.n setembro
findo;

De 29300, in lemnizaçÃo ao porteiro do
Supri no Trib ina. Fe letal por desiezas
modas que O IIICSITIO pa gou em setembro
ultimo,

De 2:10.-a; ouro, pie t,wo do proa-lio do
viage.n cence lido ao Dr. Euripides Cle•
nicotina de Agniar;

De 1:-120, indemn ;y a-ão a) adminL-
tralor do D.-sintectorio Central, pr despezas
de prometo pagamento por elle effeetuadas
em ag, sto ultimo.

—Traosmittiu-se ao Tribunal de Contas
cóp'a do contracto ceebrado pelo chefe de
policia com o Dr. Alfredo Ferreira dos
Santos rara arrendamento do predio da rua
Vinde e Qtultr ) de Maio n . 64, destina lo ao
estabelecimento da delegaeia e esta:il. ° do
18° districto policial.

Reg,leriMentos despachados

D. Maria Nunes de Sonza Carvalho, viuva
do e scrivão policial Luiz Condido de Car-
valho, pedindo pensão de montepio. —Exhil
certidão de nascimento do menor Berna:-
dino.

Braga, Carneiro & Comp.. pedindo para
que sejam considera los fornecedores de ma-
teriaes de construção deste ministerio.—
indeferido.

'alinisterio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria da Contabilidade — 2ft secçãe
—Rio de Janeiro, 3de outubro de 1938.

Convindo observar a maxima regulari-
dade na autorização de despeza por conta
da verba —Obras, de modo a impedir que
fiquem contas Selll o credito necessario para
o respectivo pagamento, declaro-ves, para
os devidos offeitos, que nenhuma obra, ainda
quando requisitada pelos chefes de repar-
tições, deverá ser executada sem previa
ordem deste ministerio, que se responsabi-
lisará semente pelas que autorizar.

Saude e fraternidade.-- Augusto Tavares
de Lyra.— Sr. engenheiro das obras deste
ministerio.
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- Expediente de 3 de outubro de 1908

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general cornmandante da
Força Policial a excluir as praças Alexandre
Dum ts de Souza, Antonio Gonçalves de Oli-
veira, Bernardino de Moraes Sarmento, Jota(
Baptista da Fonseca, Manoel Severia,no dos
Reis e João Baptista do Nascimento, inde-
mnizando a Fazenda Nacional do que esti-
verem a dever-lhe.

— Concedeu-se dispensa do lapso do tempo
para assignar o necessario termo de com-
promisso e entrar em exercido do seu posto,
ao capitão do 19 , batalhão de infantaria da
guarda nacional da comarca do Rio Claro,
no Estado do S. Paulo, José Antonio Pen-
sado.

— Concederam-se 60 dias de licença, ao al-
feres da força policial do District() Federal
Casar Barrão e 2) dias, ao oficial de igual
posto José Goaça.lves Peseira (1: Mello, da
mesma corporação, para tratamento de
sande.

— Deslarou-se:
Ao presidente da janta do alistamento

militar na fi aguazil. do Sacramento que na
Directoria da Justiça não ha um só funccio-
nario residente na dita freguezia ;

Ao da jtint% do mesmo altstamento na fre-
guezia do Espirito Santa que na referida
directoria só ha um funccionario residente
na dita freguezia e esse me...ano maior de 3)
annos.

— Prorogarain-se por 30 dias, a licença
em cujo goso se acha, o capitão da força
policial Raymundo Pinheiro, para arata-
meato de saude.

Reltferimento despachado

Luiz Farreias Pacheco, da ex-praça força
policial.—Indeferido.

Expeliente de 3 de outubro de 1908

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE TUBLICA

Accusou-se ao inspector de saude dos
portas do Estado de S. Paulo o recebimento
do cilicio n. 74, de 1 do corrente.

Solicitaram-se providencias ao director
do lastituto Vacaino Municipal atim do
serem remottidas a esta repartição, dez
mil tubos de lympha vaccinica.

Propoz-so ao director do serviço do po-
voamento a creação do um conailtorio a
cargo do medico °oculista. do Ministerio
Industria, Viação e Obras Publicas, para
noite serem examinados os itnmigrantes
expontaneas que desembarcarem nesta Ca-
pital.

— Communicou-se:
Ao director do serviço de estatistica com-

marcial quo ás 40 barricas vindas de Ams-
terda.m no vapor hollandez Rynland, sob a
marca SP e ns. 2.765/2.804, destinadas a
esta directoria, continham alvaiade de
zinco

Ao inspector geral das Obras Publicas e
ao commandante do corpo de bombeiros que
o serviço de desinfecção das galerias de
aguas pluviaes será feito do dia 5 ao dia 10
do corrente, nos seguintes pontos: dia 5,
rua alarquez de Olinda; dia 6, rua D. Car-
lota; dia 7, rua Assumpção; dia 8, rua São
Clemente; dia 9, continuação dessa rua; dia
10, idem, idem.

Remetteram-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil os laudos de exames
do validez de armaria da Silva Barbosa o
Jeronymo Baptista Camacho.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thescuro

Federai

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Antonio Freire de Brido Sanches, corre-

tor de fundos publicas, pedindo o cumpri-
mento do um alvará para pagamento do
uma apolice sorteada.- A' vista dos pare-
ceres, o alvará não pôde sor cumprido.

Fernando Alvares de Souza, corretor (le
fundos publicos, pedindo o ctunnrimento de
um alvará expedido para pa gamento do uma
apolice sorteada.— Cumpra-se, á vista dos
iltreCeTeS.

Dr. Adalpho José Dei Vecchio, pedindo pa-
gamento do a,polices sorteadas, constantes
do alvará que apresenta.— O alvará não
pado ser cumprido á vista dos pareceres.

Verano Gomes Alonso de Almeida, ex-
2° escripturarin da Recebedoria do Rio de
Janeiro, pedindo para continuar a coatri-
buir para o montepio.— De1arido.

D. Anna Luiza da Rocha, tutora da me-
nor Julieta da Rocha arnisa.ut. pedindo para
reverter para sua tutelada o meio soldo (pie
percebia a finada mãe desta menor.—Satis•
faça a exigem:ia dos pareceres.

Ministerio da Fazenda — Circular n. 30,
de 5 de outubro de 1903.

No intuito de evitar a reprodução de ca-
sos identicos ao de que trata o processo en-
caminhado ao Thesouro com o oficio da De-
legaeia Fiscal no Pará n. 125, de 19 do
agosto ultimo, recommendo aos Srs. chefes
das repartições do Fazeada a fiel observan-
cia das instrucções mandadas executar pela
circular n. 15, de 28 de feveseiro de 1P02,
em virtude das Tines serão responsabiliza.-
dos os ordenadores do desnezas sor conta de
credites já esgotados.— David Camp'sta.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de outubro de 1908

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 198— Communico a V. Ex., para os
-fins convenientes, que, em 30 do julho ultimo
foi lavrada, em notas do ta.bellião Fonseca
Hermes, do 9' oficio, a essrintura do corn.
pra feita pela Fazenda Feloral a D. Cor:ota
Maria dos Reis Moreira de Carvalho, de unia
faixa do terreno nos fundos dos predios
os. 44, 46 o 48 da rua General Pedra, a que
se referem os avisos desse ministerio n. 1.011,
do 21 de março de1903 e n. 3.256, do 11 de
setembro do corrente anno.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distincta consideração.

— Sr. Prefeito do Districto Federal:
N. 48— Cornmunieo a V. Ex. que, oro

30 de julho ultimo, foi lavrada, em notas do
taberna° Fonseca Hermes, do 9 , oficio, a es-
criptura de compra pela Fazenda Federal a
D. Carlota Maria dos Reis Moreira de Car-
valho, da faixa de terreno nos fundos dos
predios os. 44, 46 o 48 da rua General Pe-
dra, a quase referem os avisos do Ministo-
rio da Industria, Viação o Obras Publicas
n. 1.011, de 21 de março do 1906 e n. 3.256,
do 11 do setembro do corrente anno.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de
elevada estima e mui distincta conside-
ração.

ExPEDIENTE Du 511.. Din una, -
'Dia 5 de outubro de 1908

Sr. inspector da Alfandega -do Rio de Ja-
neiro:

N. 918—Communico-vos, para os fins con-
valia:ates, que o Sr. Ministro, por despacho
de 26 de setembro ultimo, proferido em ses•
S -5.3 do Conselho de Fazenda, do accardo com
o pareeer deste, resolveu negar provimento
ao recurso transmittido com o vosso oficio
n. 630, de 27 de junho proxiino tini!,t, ia.
terposto por Braga Carneiro & Comp. da de•
cisão pela qual man hastes classificar come
tiras de casta, bordadas, da taxa de 20$ por
kilo, do art. 475 da Tarifa, a mercadoria
que os recorrente( sabineateram a despaaho
pela nota do iinaortaçao n. 14.003, de
março do corrente armo. como tJado do ai
godão bordado da taxa de 7$, do art. 473.

N. 9 — Communico-vos, nara os devidos
fins, que o Sr. Ministro, adoudando ao que
solicitou a Prefeitura do Distric'o Federal
em oficio n. 526 S/B, do 10 de setembro pro-
ximo passado, resolveu, por acto de 3 dc
corrente, autorizar o desaacho, livre de
direitos, de conairno sóineete, do material
constante da inclusa relação, destinado aos
s irviços (a) unificação e electrefie ,.ção (las
companhias de carris, conforme o contractc
que a referida Prefeitura tom com The
Rio de Janeiro Tranneay LiÉt and Powet
Company, limited.

— Sr. preadmte do Tribunal de Contas:
N. 314 — Na conformidade do despache

do Sr. Ministro, de 20 de setembro ult mo,
remetto-vo s , para os fins conv mientes, e
incluso processo, transmatido (som o oaicie
da Delegacia Fiscal no M Lranhão n. 90, (Is
7 de julho ultimo, relativo á fiança, nu valor
do 2:300$, prestada por Benedicto Leanalaa
da Costa Estreita em unia caderneta da
Caixa Economica, de sua propri .dtd coin c
deposito d3 igual quantia, para garantia da
sua responsabilidade e da de seus pia:pastos
no legar do encarregado da arreciatação
rendas federaaa em Alcantara, naquelle
Esta..

delegado fiscal em Alagoas:
N. 68—Declare-vos, para os devidos eTei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo prestado o te-
legrarnma. de 7 de junho do atino passado,
em que a Associação Caiiimet ciai desae Es-
tado reclama contra o acto da Alfandega do
Maceió mandando cobrar direitos de expe-
diente, a que está sieeito o carvão le pedra,
sobro o valor oficial dessa mero Ldoria, con-
stante da respectiva factura consular o não
sob a base de.20$ por t moladaamandada obser-
var pela ordem desta directoria n. 16, de 14
de março de 1898 á Alaindega d Pernambuco
resolveu, por despacho de 19 do mez findo,
proferido em sessão do Coes :lho do Fazenda,
de accardo com o pareser (leste, rec (muleta
dar que a dita alfandega reconsidere o seu
acto ; devendo ob ervar a doutrina estabe-
lecida pela citada ordem.

- deleaado fiscal na Bahia:
N. 222—Communico-v0s, para os fins con-

venientes, que o Si'. Ministro, por dos acho
de 19 de setembro proxima findo, pr /ferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de accürdo
com o parecer deste, resolveu dar provi-
mento ao recurso, encaminhado com o v0330..
oficio e. 79, de 7 de ina'0 ultimo, interposto
por T. Berma & Sou, agentes nessa cidade
da Companhia de Navegação Larnport &
Holt Line, da decisão do inspector do Alfaia
dag°, desse Estado julganao perempto o di-
reito dos recorrentes para a justificação da
falta do 67 trilhos verificada no acto da con-
ferencia do manifesto do vapor inglez Titian
da,quella companhia,entrado, do Liverpool
7 de fevereiro do armo passado, e pelo que foi
impo:ta ao commandamte do alludido vapor
a multa do direitos eia dobro, na importais.
eia do 800$0a0.
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ponsabilidade de Paulino José Rolrigues •
ex-thesooreiro da Alfandog,a do mesmo Es-
tado. commio.ico-vas, para os fins conve-
nientes, nes termos do despacho do Sr.Mi-
o stro, de 30 do mesmo moi, que o
mel 1)a:inflo José Roarigues deixou de
exercer o alitolido cargo e assina nã ) mais
polo ter Ligar a substituição da referida,
fiança.

N. 195 - Declaro-vos, para os devidos
efretos, de accardo com o desp acho do
Sr. Ministro, de I 1 de aeosto ultimo. pra-
ferido sobre o vosso ofileio n. 107, de 18 de
inibo anterior, que o Tribunal de Contas,
'seguia lo communicoa em officio n. 575, de
28 de setembro proximo findo, .julgort idonea
e suficiente a fiança de 100e, prestada, pelo
escrivão da. Collectoria das R u las Federaos
em Bragan,:i, ne sse Estado, Francisco de
Souza PaSsOS, em garantia de saa resp,n-
sebilidede e da de seus ',repostos, e consti-
tuida por uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, com o deposito de igual quantia.

- Sr. delegado fiscal na Parahvba
N. 81 - Deelero-vos, para (is devidos

effeitos, de accOrdo com o despacho do
Sr. alinioro, de 25 de a gost ) ultimo, profe-
rido sobre o v0 so oficio n. 6 do
mesmo mez, que o Tribunal de Contas, se-
gundo caio municoa em oficio n. 576, de
28 de setembro ultimo, julgo . ' idonea e
sufi-lente a fiança de 1 . 000a, prestada pelo
escrivão da Co/lectoria das Rendas Fede:.aes
em Bananeiras e Martina, nesse Estado,
Amorico Bezerra Nunes Cavalcante em ga-
rantia de sua rosponsabilidade e da de seus
prepostos, e constitui Ia por urna caderneta
da Caixa Economica, com e deposito de igual
quantia.

- Sr. fiscal do Governo junto ao Banco das
Classes, de Pernambuco:

N. 306 - Em resposta ao vosso officio n. 30,
de 27 de junho ultimo, declaro-vos, para os
dos-idos fins, em cumprimento do despacho
do Sr. Ministro, de 25 de setembro proximo
passado, que o banca sob a vossa fiscalização
deve reger-se pelos estatutos do Banco dos
Fuoccionarlos Publicos, no que respeita ás
suas relações com os mutuareis ; e quanto
ás irregularidades apontadas naquelle oficio,
que, desde que es intoressados recorram a
essa fiscalização e provem que o banco lhes
cobrou quantias maiores do que aquellas
que tinha direito, deve essa mesma fiscali-
zação intimar o banco a restituir o que de
mais houver cobrado.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 307-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso, encaminhado Com o vosso
o licio n. 123, de 4 de maio ultimo, inter-
posto por Baga. Sá & Comp., da decisão da
inspect:fria da Alfandega, desse Estado man-
dando, de conformidade com o parecer da
commissão do Tarifa e de peritos por parte
da Fazenda, na commissão arbitrai, classi-
ficar COMO cadarço de borracha coberto de
tecido de algodão, sujeito á. taxa de 76 por
kilogramma„ a mercadoria que os recor-
rentes submetteram a despacho pela nota
de importação n. 9.108, de março do cor-
rente armo, e para a qual solicitaram classi-
ficação prévia, resolveu, por despacha de 26
de setembro proximo fiado, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accórdo
com o parecer deste, tornar conhecimento
do alia lido recurso, para mandar classificar
a mercadoria de que se trata como bor-
racha em tecido de algodão em peça, do
art. 1.033 da Tarifa em vigor, para pagar
a taxa de 46 por kilog,ramma.

N. 3-lleelaro-vos, para os devidos fins,
que o sr. Ministro, por despacho de 26 do
mez proxim ..) passado, proferido em sesão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer do mesmo conselho, resolveu negar
provimento ao recurso, encaminhado com o

vosso oficio a. 177, de 17 de junho ultimo,
interposto por E. broek, do acto pelo qu ti a
Alfandcga desse Esta 'o, de conformidado
com a decisão da commissão de Tarifa e s:os
peritos da Fazenda, na COMMi esão arbitrai,
classificou como-cadams do borracha co-
kirlos de seda, para a taxa de 30iioa merca-
doria representada pela amostra que veia
junta ao mesmo proceeso, e que fora sue-
rnottida a despacho pela nota de impor-
tação n. 14.069, de abril do corrento armo,
corno borracha em tecido de se ta, pira a
taxa de 156, ambos do a: t. 1.033 da Tarifa.

N. 309-Declaro-vos, para os devidos fins.
que o Sr. Ministro, por despacho de 2 13 de
setembro proxima findo; proferido em Nessriu
do Conseleo de Fazenda, de accôrdo com o
parecer deste, resolveu neear provimento
ao recurso, encaminhado com o vosso officio
n. 175, de 17 de junho ultimo, interposa) por
Dias Loureiro & Comp., do acto n covil a
Alfendego, desse Estado, de conformidede
com a decisão da commlssão de Tarifa,
classificou como tecido lavrado, para a taxa
competente do art. 473. o tecido represea-
tado pela amostra que veia annoxa
mesmo proces a), e que fôra submett:do
despacho pela nota de inwrta.ção a. 17.752.
de abril do corrente armo, corno -teeido
liso-da base de 10 x 10, do art. 472 da
da Tarifa.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N .333- Attendendo ao que solicitou o
presidente do Tribunal de Contas em oficio
n. 577, de 28 de set :mbro ultimo, recom-
mendo-vos, de accórdo com o desuno do
Sr. Ministro. de 30 desse mez, envieis ao
mesmo tribunal o processo de tomada de
contas do pagador cia extincta pagadoria
desse Estado Manoel Antonio Monteiro, o
qual foi por aquelle inst . tuto devolvido a
essa delegacia com o oficio n. 135, de 5 de
março de 1901.
- Sr. inspector da Alfandega de Uru-

guayano„ Estado do Rio Grande do Sul:
N. 331 -Declaro-vos, para cs devidos fins,

que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso,
encaminhado com o vos o oficio n. 9, de
1 de julho ultimo, interposto per Ceados Cai'-
teu, do acto dessa insnectoria, mandando
classificar como - lona, a mercadoria sub-
mettida a despacho pela nota de importação
n. 161, de 31 de janeiro deste anuo	 addi-
çãof como-aniagem propria para saccos, da
taxa de 650 réi s , do art. 534 da Tarifa, re-
solveu, por despacho de 26 do MeZ proxiM0
passado, proferido em se são do Conselho do
Fazenda, de accerdo com o parecer deste,
tomar c,n hecimento do recurso, para man-
dar classificar o tecido em questão, como
não classificado, de linho liso ate 12 fio s , de
conformidade C3111 a opinião da commissão
de Tar i fa da Alfandega do Rio de Janeiro,
ouvida a respeito.

-Sr . delegado fiscal em S. Paulo:
N. 567-Communica-vos, para 03 devidos

efTeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
26 de setembro proximo findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com parecer deste, resolveu negar provi-
mento ao recurso, a que se refere o vosso
officio n. 508, de 11 de agosto ultimo, in-
terposto por P. Amazonas do acto pelo qual
a Alfandega de Santos, nesse Estado, man-
dou classificar como-setineta, para a taxa
competente do art. 473 da Tarifa, o tecido,
cuja amostra acompanhou o alludido oficio,
e que fira submettido a despacho pela nota
do importação n. 30.744, de abril do cor-
rente anno, como- lis), da base de 10x 10,
do art. 472.

N. 563-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 25 de setembro proximo findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer deste, resolveu negar provi-

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 159 -Communico-vos, para es fins con-

venientes, que o Sr. aliii,tro, tendo pre-
sente o recurso, coe oninhado com o vosso
officio n. 51, de 2s de março ulti no, inter-
pooto por John Petter Bernard da declsilo da
inspecteria da Alam lega desse Estado, man-
dando, de con1br ii idatle com o pevocer una-
nimo da Commissão de Tarifa, c.iassificar
como brim de algielão tinto, a imitn -io de
lona, sujeito á taxa de 2,-s , do a . 474 da
Tarifa em vigor, que o recoreento subrnet-
tea a despacho na P addieão da nota do
importaçáo n. 997, de fevereiro do corrente
armo, com) lona de algolão, para pagar a
reaa do l200 por kilogramma, resolveu,
por despacho de 26 de setembro proximo
findo, proferido em sessão do Conselho o n c
Fazenda, de accórdo com o parecer deste,
tomar conhecimento do alludido recurso,
para mandar classificar a mercadoria em
questão como meia lona de a'godão, confor-
me a Alfandoga do Rio de Janeiro.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 110-Afim de que seja sellado com re-

validação, conforme resolveu o Sr. Minis-
tro, por despacho de 29 de setembro til imo,
incluso vos re:netto, em original, a pet:Oo
em que Francisco Pereira de Menezes, praça
reformada do exercito, reclama contra o
act que diz praticedo por essa, delegacia,
assimilai() sobre o qual prestastes inK,rrna-
ções em officio u. 181, de 3 do referido mez
de setembro.

- Sr. delegado Asnal em Minas Genes:
N. 172-Dec aro-vos, para os devidos fins,

de accórdo com o dessaclio do Sr. alialstro,
de 29 de agosto ultimo, proferido s aire o
VOSSO oficio n. 141, de 17 do mesmo mez,
que o Tribunal de Contas, segnndo commu-
Meou em officid n. 570, de 23 de setembro
proximo finde, julgoa itionca e suffieente a
Panca, prestada pelo collector das rendas
:e :eines no municipio do Carmo do Eructai,
nesse Estado. Bento de Menezes, na iMpOr-
ta:leia de 2o0e, em garantia de sua respon-
sabdidale o da de seus prepostos, o coesti-
tuida por urna caderneta da Caixa Eco-
nomiea, do propriedade do mesmo respon-
savel. com o deposito de igual quantia.

N. 173 -Declaro-vos, para os devidos effei-
tes. , do accó..do cm o despacho do Sr. Mi-
rilstro, de 2 de setembro ultimo, que o
Teibunal de Contas, segundo communicou
em officio n. 569, do 23 do mesmo mez,
julgou, em sessão do dia anterior, idonea e
effiticiente a fiança, no valor 2:35S. presteda
por Domingos Pedrosa Vieira. em duas apo-
lices da divela publica, ao porta tor.do valor
nominal de 1:000$ceda urna e um t caderneta
da Caixa Economicocom o deposito de 3516,
pra garantia da sua responsabilidade e da
de seus prepostos no logar de colleetor das
rendis falemos em Mar de liesp.tulia, nesse
Estado.

-Sr. delegado fiscal no Pará
• N. 193- Relativamente ao objecto do
vossi officio n. 125, de 19 de agosto ultimo,
declaro-vos, para os devidos effeitos. haver
o Sr. Ministro resolvido recommendar-vos
providencieis sobre a responsabilidade. nos
termos do e. 5 dm iestrucções mandadas
executar pela circular n. 15, de 28 de feve-
reiro de 1902, do ordenalor da despeza de
42Oe, feita com a compra de moveis para a
Guarda-mona da Alfandega. desse Estado em
1907, quando já se achava esgotada a con-
signação da verba por conta da qual devia
correr o respectivo pagamento.

N. 194 - Em respcsta ao vosso oficio
n. 140, de 10 de setembro proximo findo,
encaminhando o requerimeato em que Be-
nedicto Duarte Soeiro, domiciliado nesse
Estado, pede providencias relativamente ao
levantamento da fiança prestada por seu
p-ie, já fallocido, Pacifico Duarte Soeiro, no
Estado do Maranhão, em garantia da res-
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mento ao recurso, de que trata o V038) Offi-

cio n. 160, de 2d de fovereiro proximo findo,
interposto por C./111011de Volta & Comp., do
acto pelo qual a Alfamiega d. altos, nesse
Estado, mandou ti tssofiear, de cooformiaade
com o parecor da commiesio de Tarifa e
dos peritos por parte da Fazenda Nacional,
na commissão arbitrai, como com or
dial) no art. 973 da Tarifa, o tecido, cuja
amostra acompanhou o dito officio, e que
os recorrentes pretendem classificar no
art. 472.

N. 567— Declaro•vos, para os devidos fins
que o Sr. Ministre, por despacho de 23 do
nes proximo findo, pro.erido era sessão do
CJWi'l ' 10 de Fazenda, de accerdo com o pa-
reser deste, resolveu negar provimento ao
recui_o, encaminhado c ma o vosso offic;ci
n. $93, de 5 de junho ult,mo, interposto por
Barberis Monosi & Comp., do acto pelo qual
a Alfandega desse Estado, não se conamaran-
do com a deeasão da commi-são de Tarifa,
moldou classificar como cartão em folha, do
do art. 601, a na . readoria, cuja amostra
aconipanhou o mesmo processo, e que fóra
submettida a despacho pela nota de impor-
tação n. 20.933, de mai ço do corrente armo,
conto i apel para impeessão.

N. 570—communico-vos, para Os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 26 de setembro paoximo findo, profierido
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôr-
do com o parecar deste, resolveu negar pro-
vimento ao recurso, encaminhado com o
vosso officio n. 229, de 23 de março proximo
findo, interposto por B. Pinheiro, do acto
pelo qual a Alfanlega do Santos, nesse Es-
tado, mandou classificar, de conformidade
com o parecer de parte da commissão de Ta-
rifa e dos peritos da Fazenla, na commissão
arbitrai, como obras de ferro não classifica-
da batido, esmaltado, para a tosa de 1$203,
do art. 757 da Tarifa, a mercadora, cuja
amostra acompanhoa o dito officio, e que
Pira sabmettida a despacho na I s addição da
nota de impor:ação n. 72.09, de (noutro
do anuo proximo passado, como frigideiras e
chaleiras, da t txa de 80 réis, do art. 980.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 103—Declaro-vos, para os devidos e-

feitos, de accerdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 28 de agasto ultimo, proferido so-
bra o vosso officio n. 70, de O do referido
mez, que o Tribun ai de Conta, segundo
communicoa em officio n. 574, de 28 de se-
tembro proximo findo, julgou idonea e su ql-
ciente a fiança, no valor de 500$, prestada
pelo secretario da capitania do porto desse
Estado Tito Roarigues Sondes, e constituida
por uma caderneta da Caixa Econo.nica,
com o dopo ato de igual quantia, visto a
mesma fiança garantir a sua responsabili-
dade e a de seus prepostos.

--
Directoria de contabilidade do Thesouro

Feleral
Requerimento despachado

Dia 5 de outubro de 1903
D. Antonio. Bueno Lage, pedindo reversão

do meio soldo que percebia sua atllecida
onãe.—Satisfaça a exigencia do parecer.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Em 5 de outubro de 1908

J. de Souza, Pereira & Comp. — Trans-
fira-se.

Alberto de Castro Amorim.—Idem.
Rocha, Mattos & Comp.—Wein.
Dr. Alfredo de Paula Freitas e outro.—

Idem.
Antonio Pinto Dique e Alexandre de Aze-

vedo.—Idem.
Antonio Joaquim Rebello.—Idem.

Antonio José Alves.—Idein.
Das & lemão.—Idem.
Borges, Irmão & Comp.—Idem.
Pataaosi sa Moreira.--idern.
oesolyrno & Carvalho.—Idem.
Castilho & Filho.—Idem.
Francisco Sampaio Vieira & Irmão. —

Idem.
Fraacisco Eugenio Leal.—Idem.
José Gonçalves Raphael.—Idem.
Olivsira & Comp.—dem.
Ago linho de Jesus Monteiro.—Idern,
José Francisco Da trte.—Idem.
Joaquim Ennes de Azoveslo.—Idem. Impo-

nho a multa de 20$ nt:o termos do art. 21 do
decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904,

José Joaquim Alves.—Idem,
M moei Joaquim Monteiro de Oliveira.—

Averbe . se a mudança.
Ri9 de Janeiro Neto Mis and Gra-

naries,
Netr Yorá Li `e InsuraneeCompany,—Idem
Luiz Francisco Moreira.— Olhete-se á 1ns-

pectoria Geral de Obras Pul
Marinho & Perez. — Junte o contracto

Rosa & Santos.-- Insersva-se. Imponho a
multa de 50, nos termos do art. 44 do de-
creto n. 5.(42, de 27 de feversiro de In01.

Jeanne llonold.-1 screva-se o cobre-se o
respectivo imposto sem multa.

Guilherme Candido Pinheiro Filho.—Prove
o direito de dispor par parte do vendedor.

Alfrelo Paulo.—Selle o documento de f1.1.
Manoal Moreira.—Apresente a patente de

registro.
S. Mendes & Csmp.— Provem melhor o

allegado.
Mendonça & Irmãos.— Pro?ecla .se á int i-

mação, marcando o prazo de 15 dias, findos
os quaes volte o processo para ulterior deli-
beração.

Avelino Bastos & Comp.—Arehive-se.
D. Maria Vieira de Mello — Em face do

parecer, annulle-se a divida constante da
contra-fé junta.

Teixeira Borges & Comp. — Indeferido
quinto á certidão por não ser caso de sua
concessão. As lingst is seccas estio sulcam
a imposto de consumo como conservas e
assim já foi explicado pela circular da Dire-
ctoria das Rendas Publicas sob n. 1, de 14 de
março do 19o1, expedido em vista de reso-
lução do Conselho de Fazenda.

Domingos Sarmento e Sã & Irmão.—Pa-
guem o imposto em debito.

Martins 6: Santos.— Pague o imposto em
debito do 2° Sernestra do corrente armo.

Arnaldo Amador Siqueira.— Pague o im-
posto em debito.

Manoel da Encarnação Lavrador. —Idem.
D. Costa, Oliveira & Comp. — Paguem o

imposto em debito e juntem a patente de
registro.

Piem Pachet e outro.—Trarsftraase.
Thomaz Cossino.—Revalide o seLo do do-

cumento de tis. 3.
Manoel Jeã) da Cunha Chaves.—Revalido

o sello do documento de lis. 4.
JosS Antonio Gomes e outros.—Satis façam
exigencia
Frank Brown.—Em face do parecer, an-

nulle-se a divida constante da contra-fé
junta o officie-se á Diretoria do Conten-
cioso.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 5 de outubro:
Foram transmittidas ao Supremo Tribu-

nal Mil:tar, para os fins convenientes, as
cópias dos decretos de 4 do corrente, pro-
movendo no corpo da armada, por anti-
guidade, os officiaes constantes do mesmo
decreto; por merecimento ao posto de capi-
tão-tenen.te, o I s tenente Justino de Campos

Lomba e graduando no corpo da armada Os
officiaes constantes do mesmo decreto.

Foram nomeadbs:
O capitio-tenente Armando Cesar Burla-

maqui, para exercer, int oOnamente, o cargo
de immediato do oiça-torpedeiro Piauhy,
em construcção na Europa ;

O capitão-tenente Alberto Durão Coelho,
para exercer, interin tinute, o cargo de
un snediato do caça-torpedeiro Pará, em con-
strucção na Europa ;

O pharoleiro do piloro). de Abrolhos, no
Estado da Bahia, Alberto Piato Novaes, para
exercer o log,ar de 2' pharoleiro do masmo
pharol

Joaquim Francisco Guedes, para eaeacer
o togar de 3) phaeoleiro do pharol de Abro-
lhos. no Estado da Balda

João Men:les Barbosa, para exeacer o to-
gar de 2° pharoleiro do pharol Frechai, no
Estado do Pará ;

Ant.nio Paula Nogueira, para exercer o
Jogar de 3' pharoleito do pharol de Frechai,
no Eslado do Pará.

Foram concedidos ao primeird tenente
Condido Albernoz Alves, em vista do parecor
da junta médica. dois mezes de licença. na
lOrina da lei, para tratar de sua sande orate
lhe convier.

--
Directoria do Exseliente

EXPEDIENTR TIO SR. MINISTRO

Dia 5 de outubro de 19)8

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 4.514—Rogo vos (naneis de provi•en-

ciar, afim de que, no Tnesouro Federal, se:a
paga a importando de 314715, coriaspon-
dente á divi ia de exercic:o findo de que é
credor o ex-marinheiro nacional Cyrino Jaso
de Vasconcellos, conforme consta do' incluso
processo n. 4.388.

N. 4.515—Não sendo encontrado neste mi-
nisteria o aviso u. 117, de, 28 de setembro
do anilo proximo findo, a que sas te bristes
no de n. 100, de 9 de setembro ultimo,
rogo vos digaeis de enviar a este gabinete
cópia do citado aviso n. 117, e bem assim
dos papeis annexos.

N. 4.516 —Transmittindo-vcs as facturax
annexas á inclusa relação n.14,na imoortan-
da total de 26:118$13), provenieste de for-
necimentos de varioa artigos feitos ao Depo-
sito Naval desta Capital, nos rnezes de jimbo
a setembro tiltimos, rogo vos digneis de p: o-
videnciar sobre o competente pagamento,
no Thesouro Federal, á conta das respecti-
vas rubricas do orçamento em vieor.

N. 4.517 —Solicito-vos providencias no
sentido de, no 'Llesouro Federal, ser etre-
etuado o pagamento da divida de exercido
findo, na importando de 250;$500, de que é
credor o jornal A Tribuna, conforme consta
do incluso processo n. 4.392, organizado de
accórdo com a circular de 30 de janeiro
de 1871.

N. 4.518 Rogo vos digneis de expedis
ordem telegraphica á Alfanlega de Natal,
afim de que aejam despachados e entregues
ao comman tante da Escola Modelo de Apren-
dizes Marinheiros do Estado do Rio Grande do
Norte, duas barricas com pertences de tubos
de ferro galvanizado, 86 atados com tubos
da mesma especie, pssando 6.159 kilogram-
mas e tres caixas e um atado contendo um
moinho de vento, uma bomba e urna torre.
pesando 1.130 kilogrammas.

N. 4.519 —Rogo vos dienels de providen-
ciar no sentido de, telegraphicamente, ser

Alfandega do Estado tio Pará autorizada
a entregar ao respectivo capitão do parto,
livres de direitos aduaneiros, 296 volumes
com as marcas BBT—Tutoya—Pará, con-
signados aquela autoridade, contendo persas
do pharolete destinado á Tutoya e proce-
dentes de Autuerpla pelo paquete Rio
Negro.
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•N. 4.520 — Respondendo ao vosáo aviso
n. 104, de 14 de setembro ultimo, tenho a
honra do transrnittir-vos a inclusa cópia da
informação prestada pela Directoria Geral
de Contabilidade, em officio n. 1.408,de 19 da-
quelle mesmo mez, no qual a alludida dire-
ctoria explica a razão por que foi descontado
imposto dos vencimentos do contra-mestre do
corpo de officiaes inferiores da armada Po-
dro Henchen, constante do processo de exer-
cido findo e relativo ao peeiodo de 12 de ou-
tubro de 1902 a 14 de fevereiro de 1906.
N. 4.52: — Solicito-vos providencias no

sentido de ser effoctuado, no Thesouro Fe-
deral, o pagamento da divida do exercicio
findo, na importaucia de 104219, do que é
credor 'Mario da Conceição, ex-praça do
corpo de marinheiros nacionaes, conforme
consta do incluso processo n. 4.395, organi-
zado do accerdo com a circular de 30 de ja-
neiro de 1b71 e despacho do 9 do setembro
ultimo.
N. 4.522— Hasendo necesddade de repôr

a boia ilituninativa de VICI'Cza Pança, no
canal de S. Roque, e não dispondo a Capita-
nia do Porto do Estado do Rio Grande do
N orte, de material para CSSJ serviço, nem
querendo as companhias de navegação dello
incumbir-se, rogo vos digneis do providen-
ciar, no sentido de ser pormittido que o re-
bocador, recem-thegado da Europa para a
Allandoisa daquelle Estado, seja empregado
no alludido serviço, mediante indemniza-
ção das despeza.s feitas.

Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas:
N. 4.523— Rogo 1/03 digneis de provi-

denciar, afim de que seja concedido o uso
oficial do tolegrapho ao capitão-tenente Pe-
dro Manot Sarrat, que segue para o Estado do
S. Paulo afim de fiscalizar as obras em coa-
strucção do pharol, casas para residencias
dos pharoleiros e remadores, na ilha Quei-
.mada Grande.

Sr. marechal encarregado do expe-
diente do Ministerio da Guerra.:

N. 4.524 — Em resposta ao vosso a viso
n. 53, de 6 de julho ultimo, transmittindo
os dons inclusos exemplares do proje.:to do
regulioneato para o Sanatorio eleitor em
Campos do Joroão, afim do einittir parecer,
tenho a honra do vos cornmunicar quo me
parece aceeitavel o referido projecto do
regulamento.

— Sr. chefe do estado maior da armada:
el. 4.526 —Resolvi n lo a consulta do com-

mandante do coroo de marinheiros mei maes,
em officio n. 269, de 18 do agosto proximo
findo, declaro-vos, para os devidos elícitos,•
que, de accôrdo com o art. 7 0 ffit lei n. 1.75e,
de 24 de outubro de 190e o abono em di-
nheiro das peças de fardamento cabo ás
praças que, em qualquer hypothese, se reon-
gajarem.

N. 4.523 — Providonciae para qu todo o
material, que não tiver apolicação a bordo
dos navios da esonailro o pudor ser utilizado
na oRleina da Escola Naval para o ensino
pratico dos aluirmos do curso de machinas,
seja enviado para a mesma escola.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha
do Estado do Matto Grosso

N. 4.529 —Respondendo ao vosso oficio
n. 36 A, de 14 de abril do corrente anno,
doel iro-vos que a renda arrecadada por esse
arsenal deve ser escripturada pelo respe-
ctivo secretario, do accôrdo com o que in-
dica a Directoria Geral do Conta.bilidale
ao oficio n. 246, do 23 de setembro ultimo,
que em cópia vos remetto.

Requerimentos despachados

rticardo de Biscuocio.—Não accoito mais
propostas este anno.•

II. Sinyth.—Sello a proposta,

Ministerià dá -Guerra
Por portarias. do 3 do corrento, concede-

ram-se:
Licença, por 6) dias, ao professor do Col-

legio Militar, bacharel Celso Bayma, para
tratar de negocios do seus interesses, fora.
desta Capital, com os vencimentos que lho
competirem, na forma, das disposições e.n
vigor

Exoneração, confOrma pediu, de aju tanto
de ordens do cominando do 1° districto mi-
litar, ao 2° tenente do engenharia Felippe
Antonio Xavier de Barros.

Fxpedie,de de 26 de set mnbro de DOS

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitado
providencias para que:

Soa distribuido á Delegacia Fisctl no Rio
Grande do Sul o creilit o de 43:043$919 para
attereler ao pagamento de so/do de voluntario
a que t iem direito 03 officiaos e praças abaixo
menciona los, de 24 de agi) e) de 1937 a 31
de dezembro vin louro : tonento-cor000l An-
tonio Mareties da Rosa, maior J ão Baptista
Pereira Souto. capitães Francisco do Oli-
veira Noves, Francisco leozobio de Almeida,
Antonio Eitzebio da Fontolea e Pulite) Al-
ves da Cost o tenentes JJSé Eduardo Paelieco
do Andrade, Francisco Ilerzog, JosO de 13 tr-
ro; Pires Falcão, Eduardo de Azevedo S uru
Filho o Procopio GOITI .!3 de Melo, alferes
Tliomaz Francisco da Costa, João José do
Freitas Machado, Francisco Ferreira Sam-
pajo o Francisco Honre-pio de Carvalho,
2° sargento Augusto Eug Jnio Wildt, cabe de
esouitilra Joaopiim Pedro de Araujo, soldados
Antonio José Dias o Frederico João de Amo-
rim (aviso n. 674):

Sejam despachados, livres de direitos, na
Alfandega. do Porto Alegre, os livrus e ma-
terial destinados á com m issão da Carta Geral
da Republica e constantes da relação que
será apresentada ao insoector da mesma ai-
fandoga (aviso n. 673);

Sejam pagas no Ti1C3OUr0 Federal as se-
guintes quantias:

Do 4:939l70 a Santos Rocha & Comp.
(aviso n. 672);

De 31:263$e40, sendo: a Alexandre Ribeiro
Sc Comp., 25í;590 ; a Costa & Peroira,
1:524620; á Companhia União, 3:220$; a
Francisco Ignacio Pereira, 278$160 ; a F.
Br‘guiet & Comp., 41$; a Ilerm, ' Stoltz &
Comp., 42,$"500; a Luiz Moendo, 1:014e9.30
a Mirandella Gama & Comp., 2.3:000.$ ;
Matheus, Veisa & Como„ 1.080$ ; a Placido
Toixoira & Comp., 77e$300 e a Vidal, Ba-
ptista & Comp., 250$000.

— Ao Sr. Ministra da Induslria, Viação e
Obras Publicas, pedindo a expedição do suas
ordens para que soja concedida a franquia
postal aos presidentes das juntas de alista-
mento e sorteio militar.

— Ao Supremo Tribonal Militar, remot-
tondo,para consultar com seu parecer,papeis
em que o capitão Itaymuado Arthur de vas-
conceitos pede que se conto sua antiguidade
de posto de accôrdo com o estabclecido no
art. 8° e seu pragrapho do decreto ri. 1.351,
de 7 de fevereiro do 1891, effectuando-se
depois sua promoção a major, o o 1° tenente
Canrobert de Lima Costa reclama contra
a collocação do 1° tenente Carlos Lindolpho
Paes de Figueiredo.

— Ao director geral de Solado, mandando
servir no Laboratorio Chimico Pharmaceu-
tico Militar o capitão pharmacoutico, refor-
mado, Francisco Pedro Vasco.

— Ao director commandanto do Coilegio
Militar, mandando passar titulo de agri-
mensor ao 2° tenente João Propicio E.stigar-
ribia Martins, visto ter o curso geral pelo re-
gulamento do 18 de abril do 1898.

• Ad intendentegeral da . Guerra.:
Approvanilo a acta da sessão da corás

missão do compras realizada, em 4 deste
inez, para acquisição de carvão de pedra no
actual semestre, devendo celebrar-se -o
contracto dep ds de tentada a providencia
indicada pela Direcção Geral de Contabili-
(Ltd e da Guerra na ultima parte da infor-
mação que se envia.

Fixando os seguintes valores para a guar-
nição de Carityba no actual semestre
etapa, 1$4O7 ; extraordinarios, 1$1s4 ; for-
rarem (omprirnido o farello e substituída a
alfafa pelo capim), l$33;• ferragem, $087.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Approvando, com modifica,ções, o con-

tracto celebra-lo com Tolentino Rodrig
do Prado Dara servir como mestre da fan-
farra d 12-) regimento do cavalla.ria, soado
a vigoncia desse contracto prorogada. até
31 de dez embro vindouro, para que as re,no-
vaç5e4 sejam feitas para vigorar dentro de
ouram c mipletos.

Mondando
Avoebar nos assentameotos do coronel

Roberto Trompowsky Leitão do Almeida o
que a seu respeito consta do aviso do Mi-
neeorio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blic; i s, n, oes, de 14 do mez findo, relativo

ilcumbencia coinmettida ao mesmo Mil-
ciai do ra sorasentar o Governo brazilero
no Conoresso do Estradas do Ferro que se
tonteei em eoadres no armo da 1895; do
capitão medico Dr. Ovaciono Feliciano do
Caet . lho 03 extractos dos documentos que se
rinnettem; e do capitão Mitnool Lib r.1to
Bittencourt os serviços que prostei no
Ceará, em 1889, mencionado; no attestado
que acompanha os paoeis que se enviam ;

Recolher ao Asylo de Invalidas da Pilaria,
c,nforrne pediu. o sargento maa lador M t-
nool João das Neves, quo reside no Rio
Grande do Sul.

PermUndo ao 2° sargento asylado Fran-
cisco Cais olo do Oliveira residir por deus
amos em Macahé.

Dia 28

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam distribuidos ás Delegacias Fiscaes
dos Estados abaixo mencionados os seguintes
creditos para pagamento de soldo de volun-
tarjo aos ofliciaes e praças residentes nos

.smos Estados
Em Santa Catharina, de 2:27C$129 desti-

nado ao toneat_ Joaquim Antonio Gomas
(aviso n. 678) •

Em Pernambuco, do :755$180 destinado
ao major Justin ) Rodrignes do Silveira, te-
nentes Hermeoegildo Jose Tavares, Antonio
Francisco Cor leira de Mello e José Francisco
Paes Barreto, alferes 'tomei° Pires Gaivão,
JoãoBaptista do Vasconcellos, Antonio Flo-
ria.no do Mello, JosO Severino de Almeida
Pedroso e chrispiniano Buam-que de Macedo
e I° sargento João Evangelista de Souza
(aviso n. 679)

Em S. Paulo, de 20:5°6$e53 destinado ao
capitão Antonio Luiz Ribeiro, tenent -s Fran-
cisco Alvo; do Nascimento Pinto, João Ba-
ptisto Ebecken, Drs. 'tendemo Thompson e
João Rodrigues do Prado, alferei Pedro Mon-
teiro mio Amaral, Joaquim Jo ié de Moraes
Castanho, Francisco do Oliveira Campos e
Luiz Americano, cabo de esquadra João
Bueno Franco e soldado Felisbino Pinto da
Cruz (aviso n. 680)

Em Minas Geraes, de 2:702$e8) destinado
ao teoento João Pereira do Faria, cabo do
esquadra Bento José Ferreira o soldado Ma-
noel Martins Pereira (aviso n. 682)

Em Sergipe, de 372$ destinado ao furriel
Manoel Ventura do Carmo (aviso n. 683).

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias:
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• De 24:815$310,.sendo: á Companhia Mate-
'riaes do Construcção, 7:620$; allcrm Stoltz

Comp., 7:252:3830; a Merino e:Comp., 175$
'e Ottoni	 Silva, 9:767$510 (aviso n. 676);
• De 1:152$ ao coronel Antoaio Basilio (aviso
n. (171).

-Ao Supremo Tribunal Militar, sibmet-
toado á sia consideração papeis em que
Luiz Blseo da Costa e Jorge de Almeida
Naylor pedem, este certidão da patente de
tenente que lho confere as honras do posto
•de tenente e aquelle que se lhe passe pa-
tente das honras de alferes.

-Ao director geral- de Engenharia, ap-
provando o contracto celebrado com Pedro
Bichard para a construcção de duas casas
na fortaleza de S. João e de dou s pombaes,

•sendo um naquella fortaleza e outro na Es-
cote de Artilharia. e Eneenharia.

•-Ao intende Ite geral da Guerra, fixando
para o actual semestre, em le5e1 o valor
da etapa e em 1$152 o dos extraordinerics
para a guern^çãe de Sant'Anna Victoria do
Palmar.

- Ao chefe do Est ido Maior do Exercito
Approvando a proposta que faz o director

geral de Saude do capitào medico Dr. Mae-
eil o Dias Ferreira de Azambuje para servir
na guern'ç?io de Menáes;

Declarando que nesta date se manda tran-
e u • a matricula do atuemo da Escola de Ar-
tilharia e Engenharia aspirante a &lidai Vi-
cente Antonio Co Espirito Santo, conforme
pediu.

Mandando:
Annultar o alistamento de Oswahlo Ta-

',oleia no 25" batalhão de infantaria corno
voluntario com destino ao 4° regimento de
ar Veada, na qualidade de ex-praça do 2° ba-
talhão de engenearia, visto que, havenlo
pen lerado ser casado e não mencionar esse
facto na guia que o acempaneoa au segair
par: a parada do alludido regimento, não
celesta d archivo deste corpo ter elle apre-
sentado certidão de ca nurnento, informando
se: solteiro ao effectu::,r-se o referido alista-
mento;

Incluir no Asylo dos Lie ilides da Poetea o
tenente pha,rma-eut ic re for inado..loãoMar-
tias Penni,. a quem se COnCe j r, licença para
residir no Esta o de :Sereice

Praticar na Direcçã.)	 Ce Enktenhara
o 2° tenente Alvaro Condido de Niemeyer.

--
Ministerio da Guerra-N. 1.449-Rio de

Janeiro, 28 de setembro de 1e08.
Sr. chefe do Estado Maior do Exercito-

Declaro-vos, para os tin: convenientes, que
o Sr. Presidente da Republica, conformando-
se Com o parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar, e<ara•lo, em censulta de 17 de agesto
findo, sobre o requerimento em que o 2° te-
neate do 10 batalhão de infantaria Juliana)
Nunes Travas et pediu que a antiguidade de
sua praça fosse contada de 7 de novembro
dc 18e0, data de sua primeira transfereacia
para o exercito, re g:avele em 18 do corrente,
m•leeerir o mesmo reperimento, visto estar
verificado que o mencionado official, de 7 de
novembro de 1830 a 8 de fevereiro de 183e,
não serviu em nenhum dos corpos do exer-
cito, pertencendo durante todo esse tempo,
coiro alumno, á Escola de Aprendizes Arti-
lheiros.

Saude e fraternidade.-heo Pedro X. da
Camara.

Consulta a que se refere o aviso supra
-

Sr. Preddeate d Republica---Por inter-
medio do Ministerio da Guerra, em aviso
n. 73, de 3 do corrente, .mandastes a este
tribunal, para consultar com o seu parecer,
o requerimento cru que o 2° tenente do 10 0 ba-
talhão de infantaria Juliano Nunes Travas.sos
pede que a antiguidade de sua praça seja
contada do 7 de novembro de 1890, data de

sua primeira transferencia da Escola de
Aprendizes Artilheiros para o exercito.

O commando do 4° districto militar in-
forma essa pretenção nos seguintes termos:

eSubmetto á. consideraçãó do Sr. marechal
chefe do Estado Maior o presente requeri-
mento em que o 2) tenente do 100 batalhão
de infantaria Juliano Nunes Travessos pede
ao Sr. Ministro da Guerra para que a sua
data de praça seja contada de 7 de novem-
bro de 1895, o não, como está, de 8 de feve-
reiro de 1892, allegando que a sua primeira
transferencia foi naquella data, da escola
para o 2° regimento de artilharia de cam-
panha, não tendo sido mandado apresentar
a este corpo, segundo presume, por ser 10
sargento, e serem então necessarios os seus
serviços na citada escola, onde continuou
ainda por dous ermos, e de onde foi nova-
mente transferido para o 10 0 batalhão de
infantaria, ao qual foi mandado apresentar,
não lhe cabendo, pi-tanto, responsabilidade
alguma na facto de não se ter apreeentado,
em 1890, ao 2 regimento de artilharia, pois
como praça de pret, que era, isto só poderia
fazer mediante ordem suoerior.

Allega o peticionado aTseu favor que a
resolução de 9 de janeiro, publicada na or-
dem do dia da extincta repartição de aju-
dante general, n. 2.181, de 92 de maio. tudo
de 1838, manda contar a praça dos apren-
dizes artilheiro), de a.ccórdo com o que se
pratica Com os aprendizes marinheiros, pelo
art. 40 , da lei n. 2.594, de 24 do setembro
de 1880, em qualquer hypothese, da data da
transferencia para os corpos do exercito, ou
para a Escola Militar.

Da certidão de assentementosjunta consta
que o pendurado, sendo da Esc A i de
Aprendizes Artilheiros, fuLsegundo publicou
o detalhe da 1° brigada do cavellaria, de 7
de novembro do 1890, designei].) para o
2" regimento do artilharia, onde torn3u o
n. 151, ficando considerado não apresentado.

Em 1892, porém, par portaria do Minis-
terio da Guerra, de 8,como consto da ordem
do dia do exercito, n. 30), de 15 de feve-
reiro de 1899, foi transferido p rr.i o 10° ba-
telão de infantaria, ao qual apresentou-se.

Do exoosta verifica-se que o p aicionario
foi effecitivament) transf,..rido para o 2' re-
gimento de artilharia, a 7 de novembro de
18e3, e novamente transferido para o 100
batalhão de infantaria, em 8 de fevereiro de
1892, conservan.lo-se, peeem, durante estes
dons aenos, na mesma escola, por ordene su-
perior, o que de certo se poderá, verificar no
archivo desta escola, que se acha na repar-
tição do Estado Maior do Exercito.

Isto peste, julgo que, uma vez verificado
não ter sido annullada a primeira trane.
renda, deve o peticeenario, amparado pela
disposição do art. 4° di lei n. 2.994, de 24
de setembro de 1830, contar a data de sua
praça de 7 de novembro de 1830.»

No arehivo do Estado Maior se verifica,
segundo informa o coronel archivista, que
do livro de detalhe da reparaição de aju-
dante general conste que o reqaterente foi,
pela ordem do dia á guarnição, n. 157, de 7
de novembro de 1890, mandado incluir no
2° regimento de artilh iria, cru virtude da
portaria de 29 de outubro desse anno, mas
veritica-se lambem que do archivo da Escola
de •peendizes de Arailheiros nada consta
sobre til transferencia,constando,entretanto,
a que se effeetuou por portaria de 8 de feve-
reiro de 1892 cera o 10' batalhão de infere-
teria, conforme foi communicado ao com-
mando da escola pelo commandante geral
de artilharia, e a olic'o de 12 desse ume.

Consta ainda desse archivo que o reque-
rente continuou a estudar naquella escola,
cujo curo theorico concluiu, conforme con-
ste da ordem do dia escolar, n. 152, de 19 de
novembro de 1890, teve approvação na 4,
classe de infantaria, era 1891,e foi desligado,

a 15 de fevereiro de 1892 afim de apresen-
tar-se ao 100 batalhão de infantaria.

A 4a secção do Estado Maior, informando,
diz (que a antiguidade de praça dos apren-
dizes artilheiros é contada tiO dia de sua ida
para a Escola Militar, ou para um dos cor-
pos do exercito, como mesmo declarou o pe-
ticionario, citando o art. 91 do regulamento
da escola de aprendizes e a resolução de 9
de janeiro de 1888, publicados, respectiva-
mente, nas ordens do dia ns. 1.0120 2.188,
de 1885 e 1888.

Mas só tem efeito juridico esse acto desde
o dia em 'que elle ficou fazendo phy•dea.-
mente parte do batalhão pari, o qual fora
designado.

Ora, não se tendo dado tal facto, pedem e
interessado continuou na escola de aprendi-
zes estudando, para o que não estava ien-
possibilitado pelos resultados dos exames,
até aquelle data obtidos, nem por qualquer
outra medida coercitiva das autoridades
superiores, é obvio que sua )retenção nã3
se firma em dispositivo algum do lei.

informa ainda que a transferencia para o
2 , regimento, contida em detalhe de repar-
tição do ajudante general, de 7 de novembro
de 1890. não foi publicada na escola, a que
Pertencia como declara o arclevista desta
repartição deante dos documentos compul-
sados.

Informa r,ftn-icem que, si tal transferencia
não ficasse sem elleito, aluando. em 189?,
requerente foi incorporado ao 10 , batalhe:ata
lozal dada em ordem do dia, ou detalhe so-
bre o caso seria a de transferido do 2' regi-
mento de artilharia para o 10°, o não, como
foi, da Escola de Aprendizes Artilheiros para
o corpo de infantaria referido.

Informa, finalmente, que seus companhei-
ros. que tiveram passagem para os corpos
do exercito, ou Escola Militar, coatarn ant:-
guidatle do dia em que a estas corporacees,
de facto passaram a pertencer, prestando
fedias, dosa data em doente, 03 serviços,
de que emitam os nossos regulamentos, e
não de quando se deu a tran,ferencia.

Exposta a questão á luz do3 factos, que
elle exige, a secção submette o assu•pto
consideração da autoridade superior, no In-
tuito de resolver si o interessado tem ou
não direito a um avanço não pequeno sobre
os seus companheiros de poste e arme, fa-
cilitando-lhe par esse meio mais rapide
accesso.»	 •

O marechal chefe do Estado Maior Info 'mu
rime geai vista do que allega o requerente e
das inforrnaçães prestadas pelo commen-
dente do 4° districto, parece de justiça o defe-
rimento da preterição, que encontra amparo
na resolução de 9 de janeiro de 1838, reso-
lução essa que estabelece que, em qualliter
hypotaese, o tempo de prao, dos aprendizes
artilheiros conte-se da data de sua transfe-
renci a. Ora, constando do archivo da extin-
ct a repartição de ajudante general haver o
requerente sido transferido para o 2° regi-
mento do artilharia a 7 de novembro do
1890,a sua antiguidade deve ser contada
dessa data, embora tivesse o requerente dei •
xado de apresentar-se naquolle corpo, pois, se
isto se deu, foi forçosamente por determi-
nação da autoridade competente. E' verdade
que em fevereiro de 1892 foi o requerente
transferido do novo da Escola de Aprendiza
para o 10° batalhão de infantaria '• mas não
existindo acto 'a/eum mandando ficar sem
elícito a sua primeira transferoncia para o
2° regimento da artilharia, onde, como se
vê de sua fé de officio, tomara o n. 151, fi-
cando considerado não apresentado, não se
Ode deixar de considerar essa segunda
transferencia como um engancada adminis-
tração superior.
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• Ha, entrotauto, uma circumstancia cana:
tante das alterações tiradas do archivo
daquelaa escola, que traz certa duvida, o vem
a ser haver o requerente, depois do desli-
gado em 7 de novembro de 189J, feito, em
1891, exames do materias da parto pratica
do programma de ensino do citado esta-
belecimento.

E' provava]. porém, que para tanto tenha
•o sou commandauto sido autorizado. Esse é
o meu modo de ver em relação ao assumpto.
Entretanto, sendo de maxima importancia,
por inter, ssar a grande numero de officiaes,
conviria lb se ouvido a respoito o Suurerno
Triounal

—
Tendo eaaminado acuradamente a petição,

os documentos a alia annoxos, e as informa-
ções prestadas polo mamando do 4° distá-
cto militar, 4a socção e o chefe do Estado
Maior. este tribunal verificou que a porta-
ria do Ministerio da Guerra, do 29 dooutubro
de 1800, mandou incluir w2. regimento de
artilharia do campanha o reptou:do, que
então era alumno da Escola de Aprendizes
A tillieiros, e o disposto nessa portaria foi
publicado na ordem do dia á guarnição desta
Caoital, do 7 do mez seguinte sob a. 157.

O 2° reganento de artilharia cumpriu a
aetermiiiição constante dessa ordem do dia,

o te! nelle incluido o requerente, quo tomou
o n. 151 em uma das baterias ficando,
porém, considarado -não apresentado.

Tal transferencia., porém, não se tornou
atractiva, e do arehivo da Escola de Apren-
dizes Artilheiros nada consta sabraaella

O requerente ficou considerado co3 map-
pos e relações do 2' regimento com i—nao
apresentado—e Ra escola, sem interrupção,
como a.lumno preNente ás aulas theorica,s,
praticas, concluindo o curso thoorico, como
consta da ordem do dia da esci . la, de 19 desse
num; em 1891 . teve approvação na 4 a classe
de infantaria, e só deixou de pertencer á
escola a 15 do fevereiro de 1802, em que foi
desligado afim de apresentar-se ao 10° ba-
talhão do infantaraa, para o qual lara tran-
sferido por outra portara: do Ministerio
Guerra, do 8 desso mesmo moz, publicada na
ordem do dia do exercito n. 300.

Não consta que tivesse sido expedito acto
algum mandando expressamente ficar sola
atreito a transferencia para o 2° regimento
de artilharia ; mas é certo não tor produ-
zido effeito a portaria, que a determinara;
essa transforoncia não 60 realizou, ia; de
facto amiudada.

E a portaria de 1892, ordenando a tran-
sferencia do reverente da Escola de Apren-
dizes Artilheiros para o 10° batalhão de
infantaria, importaria, evidentemente, a re-
vogação da de 189,) que o transferira dessa
mesma o-cola para o 2° rogirocato de arti-
lharia e não chegara a ter execução.

Verificado, pois, que do 7 de novembro de
1890 a 8 de fevereiro do 1892 o reauerento
não serviu em nenhum dos corpos do exer-
cito, pertencendo durante todo esse tempo,
como alumno, á Escola da Aproa lixes Arti-
lheiros, é obvio que a antiguidade do sua
praça não pôde ser contada daquella data,
conforme requer.

O Supremo Tribunal Militar, pelo que
acaba de expendor,é de parecer que a pre-
tenção do 2° tenente Julian° launes Tra-
vassos carece de fundamento.

Rio do Janeiro, 17 de agosto do 1908.—
Pereira Pinto —E. Barbosa —I?. Galvao.—
C. Neto.—F, A. de Moura.—F. Argollo —F.
J. Teiceira Juntor.—Carlos Eugenio.—Ma-
rinho da Siloa.—L. Me1eros,

unsoLuçÃo
Como parece:

• Palacio do Governo, 18 do setembro de
1908.

AFFONSO ~UNTO MOREIRA PENNA.
,	 loa° Pedro X. da Camara.

Dia 29

Ao Sr. Ministra da, Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja distribuido á Delegacia Fiscal em Ma-
ceió o credito de 10374a837 para paga-
mento do soldo de voluntaria ao major Eol-
fanio Baptista de S niza Barreto, capitão
Antonio Victor do Barros Teixe,ra, aliares
Luiz José da Silva Cravo o 1 0 sargento Vital
Ernesto de Moraes Sarmento (avio n. 68:);

Seja paga no Tbesouro Federal a quantia
de 1:370$80 a Maria Pautais, Lopes de Me-
nezes (aviso n. 684).

— Ao Sr. Ministra da Industria, Viação e
Obras Publicas, pedindo a collocaça) do um
apparelho telophonico na casa de residoncia
do coronel Alfredo Caiando de Montei Rego,
commandante da Escolado Estado Maior.

— Ao director geria de Engenharia, man-
dando abrir nova concurrencia para instai-
NO° da illuminaçao decalca ia Escola de
Guerra.

— Ao director geral de Salde, aparovanlo
os procoss.a para os diversos fornecimentos
ao hospital militar de Pernambuco e enfer-
maria milhai do Jaguarão, no actual se-
mestre, devendo ser feitas as correcça - s, in-
clusões e rectificações qua se indicam.

— Ao director commandante do Collegio
Militar, mandando trancar a mata:cuia do
altimno J04(1 Daarto de Albuquerque Figuei-
redo, conatrine pediu o Dr. Amaro Rodei-
gues do Albuquerque Figueiredo.

—Ao intendeate geral da Guerra:
Approvando o contracto celebrado, (na 20

do agosto findo, com dl versos irgoeiante4,
para acquisição de artigos de austamento
armamento acceit )s em sessão do conselho
de compras, realizala em 3 de julho ante-
rior.

Fiam lo os seguintos valores para o aroa-
çoamento da guaasiiçao do Ceara no actual
sem ostre c:tapa, l330; extra.orlinariog,
838 réis; forragem (stibsttuida a alfàfit pela
capim e supprimindo o farAlo), 1$129; fer-
ragem, 481 réis.

Requeri Mentos despachados

Dia 5 de outubro de 1003

Hasenclever & Comp propondo fornecer
gazolina o festoformo.—Compareça nesta Se-
cretaria de Estado.

Leandro Accioly Cavalcante do Albuquer-
que, 2° tenente, consultando sobro o abono
de ajuda de custo aos otliciaes que concluem
seus' estudos na Escola de Applicaaão.—Não
ha que nsolver.

Pasehoal Simone, pedindo aforamento pro-
visora) de artigos Lellicos em Florianopolis.
—Indeferido.

Jayme de Lixa Ribas, 2 . tenente, p3dindo
se lhe posai titulo do divida de uma eonsi-
gna0o.—Indeferhlo, em vista da informa-
ção da Contabilidade.

Janowiezer Veit & Cair.p., propondo forne-
cer caminhões antomoveis.—Não convem,
á vista da informação do auxiliar tochnico
da Intendendo,.

Ministerio 1a Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 1 do corrente foi promá-
vido a 30 oficial da Administração dos Cor-
reios do Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro o amanuetise da mesma adminis-
tração Erico Riegel Barbosa Guimarã,cs,com
08 vencimentos que lhe competirem.

Expediente de 5 de outubro de 1908

Solicitou-se a. intervenção do presidente
do Estado do Rio do Janeiro para que, pela
Companhia Cantareira o Viação Fluminense,
soja concedido transporte gratuito nos seus
carros, aos estafetas da Repartição Geral
dos Correios, quando em serviço.

—Autorizou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios ti providenciar no sentido de ser atalaio
á Administração doi Correios de Pernam-
buco o 3° (aliciai da de S. Paulo, Gasta°
Mello Guerra.

Direetorla Gera' de Obras e afaça°

Por portarias de 5 do corrente, foram con-
cedidos:

Seis mozes de licenço„ com ordenado, do
accOrdo com o § 1 0 do art 2° d) decreto
n. 4.434, de do març de 1870, ia) confe-
rente do l a case da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, Francis:o Bernard) da Cruz,
para. tra.t ar de sua saudo

Noventa dias de 1i2eaça, com ordenado,
de accardo com o § 1 0 do art. 2 , do decreto
n. 4.481, do 7 demarçi de 1870„a contar de
29 de julh) do carreia:: a mo, ao teleara-
phista do 4° classe da Estrad t, de Ferro Cen-
tral do Brazil, Jia-to da Rocha Paris, para
tratar de sua saude

--Par outra da mesma data foi declarada
sem efreito a de 21 de agosto ultimo, que
removeu o engelhar() militar, 2' tenont)
Mn) Leita Ferrdira. de Ara lio, do logal' do
ajudante da commissao do melhoramento
do parti da Parahyba o ara o do chola do
secai.° da Estrala de Ferro de B at trata.

Exo7dioite em 5 ds outubro de 19:19

aolieitou-se do alinisteria ja Guerra. pro-
videnciar no sentido de sor saaatitublia
canalização interna, que abastece ;1ga:a o
quartel do 20' liataaaao da infantaria. instai-
lado no morro da Conceição, poe se achar a
referida canalização em mau estalo, can-
fumo informa a Inspecção Geral das Obras
Publicas.

—laalarou-se t canmissão fiscal e admi-
nisirativa das obras do porto do itio de Ja-
neiro que fica approvada a proi»s'a para
desapropriação do predio n. 46 da rua da.
Saude, devendo, porém, o respectivo pro-
prietario desistir de toda e tptalquer inde-
mnização do damno que diz lho ter causado
o desabamento da parede da casa. a. 41 da
referida rua.

Requerimento despachado

Heitor Ignacio Posada, conferente de
2. classe ila Estrada de Forro Central do
Brazil, pedindo so;itin remettidlos	 niegrna.
escada os documeat que apresentou
quando ccneorreu ao lugar de telegraphista
regional da Repartiça) Geral dos Tologra-
phos, e que o alinisterio da Galeria informe
sobre o tempo em que serviu no exercito.—
Requeira ao referido Ministerio o á direc-
toria da mencionada repartição.

DIRECTORIA GERAL DOS'CORREIOS

Requerimento despachado

Dia 2 de outubru da 1908

Hime & Comp., pedindo seja incluida na
concurrencia para 1909 a balança typo
zileiros, conforme o seu requerimento do anno
passado .—Sendo licito ' aos peticionarios a
proposta do material que pretendem forne-
cer, não ha que deferir.
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' ;'oblINISTRAÇXO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria do 3 do corrente foi demit-
tido do cargo de praticante de 2* classe o
cidadão Ernesto Menezes da Costa, como in-
curso no art. 441, n. 7, do regulamento.

TRIBUNAL DE CONTAS.

Ordens de pagamento

Jrdens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 5 do cor-
rente, o Sr. presidente deste Tribunal :

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 3.479, do 30 de setembro, pagamento
do 67:92892l a diversos, de fornecimentos
á Estrada do Ferro Central do Brazil, em
fevereiro, abril e maio ultimos ;

N. 3.461, do 28 de setembro, idem do
5:746$597 i Soci fte* Anonyme Gs‘nes de Draine
Se Conde, idem idem, em julho ultimo

N. 3.426, de 25 de setembro, ideni de
12:812340 a diversos, de fornecimentos á
Inspecção Geral das Obras Publicas e tra-
balhos executados, nos meze,s de fevereiro,
maio, junho e julho ultimes

N. 3.490, de I do corrente, idem de
62:169$551 a divers.is, de forneciment3s á
Estrada de Ferro Central do Braz 1, em maio
e julho ultimos.

N. 3.140, de 26 de setembro, idem do
7:009,080 a diversos, idem á Directoria Ge-
ral do Serviço do Povoamento, em junho,
julho e agosto ultimes;

N. 3.441, da mesma data, alem de
9:641$601 a diversos, idem á Hospedaria do
Immigrantes, em julho ultimo

N. 3 503, do 1 do corrente, idem de 500t;
ao engenheiro Domingos Sergio de Carvalho,
de serviços prestados a este ministerio, no
correra. ../11110.

alinisterio da Justiça e Nogocios Inte-
riores — Avisos —:

N. 4.360, de 24 de vtembro, pagamento
do 18$ a Meurer Pereira, de obj,sctos do
expediente fornecidos . em agosto findo, ao
Juizo Federal da 2 Vara:

Ns. 3.403 e 4 .397, de 16 de julho e 28 de
setembro, pagamento de 73a300 a Moreno
Feriai(' & Comp., de forneciinentos á Escola
Correcional Quinze de Novembro, em fe-
vereiro ultimo;

N. 4.460, de 2 do corrente, idem de 503$,
da folha dos salarios vencidos pelos serven-
tes dos tribunaes do .lury, em setembro
ultimo ;

N. 4.461, da mesma data, idem de 500$,
idem idem, dos juizes de direito, no mesmo
mez

N. 4.421, do 30 de setembro, idem de
100$ ao bacharel Arthur Coelho Cintra, da,
gratificação que lhe compete em . setembro
ultimo

N. 4.433, de 1 do corrente, idem de
3:733$332, da folha supplementar, relativa
o mez do setembro ultimo, do pessoal

administrativo e docente do Externato do
Gymnasio Nacional;

N. 4.393, de 28 do setembro, idem de
5:400$ ao deputado pelo Rio Grande do Sul,
Pedro Gonçalves Moacyr, dos subsidios que
deixou de receber no período de 10 de ou-
tubro a 20 de dezembro de 1894.

Ministerio da Fazenda:

Oficio n. I.313,da Imprensa Nacional,de 30
de setembro, pagamento de 500$ ao director
da Imprensa Naeional,para aluguel de casa,
no mez de setembro ultimo.

Representação da 2* Sub-directoria de
Contabilidade do Thesouro Federal, do 2 do
corrente, pa gamento de 664513, do gratifi-
cação ao otlic:al interino do Contencioso
bacharel Renato GOITIO3 Flores o ao fiel ex-
tranumerario do Thesouro Antonio Pana-
nin, em setembro ultimo.

DlARIO DOS TRIBUNAES
Cilr te de .A.ppellação

ED1TAES

Faço publico que pela Sr. desembargador
presidente da arte do Appellnio, foram
convocadas as Gamaras para, reunidas, no
dia 7 do corrente, á I hora da tardo, jul-
garem os seguintes feitos: embargos de
declaração: n. 2, embargantes, tenente
Randolpho Marques de Carvalho Oliveira e
outros; embargados, D. Rosa. Arêas Ferrei-
ra e outros ; embargos de nullidade: nu-
mero 3.149, ornbargantes lierin. Stoltz
& Comp.; embargado, Luiz Esteves da Costa
Pereira, cessionario de José alathias ; nu-
mero 3.150, embargante, Dr. Edmundo de
Oliveira ; embargado, Oswaldo Puissegner
n. 3.175, embargante, Antonio Vieira de
Souza Fon . eca ; embargado., D. Francisca
Alves Torres.

Secretaria da arte de Appellação, 5 do
outubro de 1903.— O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Faço publico que o julgamento da appel-
lação civel n. 991, appollante, o juizo ; ap-
pelladoa., Francisco Martins de Azambuja e
sua mulher, terá lugar na sessão da Pri-
meira Camara, no dia 8 do carronte, ou nas
seguintes.

Secretaria da Cúrte de Appellação, 5 do
outubro de 1908.— O secretario, E'varisto da
Veiga 6011Zaga.

Sessão de. Primeira Camara, em 5 de ou-
tubro de 1908

Presidencia do Sr. desembargador Alfonso de
Miranda—Secre:amo, o Sr. D, . Eearisio
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Monteuegro,
Ataulfo de Paiva, Gama e Souza, Enas
vão e o Sr. desembargador Moraes Sarinentu,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 422—Relator, o Sr. desembargador Ta-
vares Bastos ; paciente, Mario Roirigues do
Souzl.—Declararam prejudicado o pedida,
por não estar o paciente preso, unanime-
mente. Não tomou parto no julgamento
Sr. desembargador Enéas Galvão.

Aggravos de yetiçdo

N. 1.455—Relator, o Sr. desembargador
Ataulfo de Paiva; aggravantes, J. Fornan-
des & Comp.; aggravado, Joaquim José Ito
driguss.—Negarain provimento ao aggravo-
unanimemente. Não tomou parte no julga,
mento o Sr. desembargador Enéas Gaivão.

N. 1.468—Relator, o Sr. desembargador
Montenegro ; aggravante, • Antonio Manoel
Leite de Castro Pereira ; aggravado, Manoel
Pereira Ribeiro.—Negaram provimento ao
aggravo, unanimemente. •

N. 1.472—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; aggravantes, João Ferreira
Serpa o outros ; aggravaidos, Castro & Va-
lentim. — Não tomaram conhecimento do
aggravo, unanimemente

Appellações crime •

N. 378—Relator, o Sr. desembarganor
Gama e Souza ; appellante, Isaac Malheiro
Lago ; appellada, a justiça.—Neaaram pro
vimento á appellaçio, unanimemente.

N. 480—Relator, o Sr. desembargador
Ataulfo de Paiva ; appellantea, José Gon-
çalves Ilenriques e Camillo Chamosa, ; ap-
penada, a jthtiça.—Negaram provimento á
appellação, contra o voto do relator, que
dava provimento para absolver os a,ppel-
lautos. Não tomou parte no julgamento
Sr. desembargador lindas Gaivão.

N. 331 —Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; appellante, a justiça ; appel-
lado, Dionysio Alves de Carvalho.—Nogarain
provimento á appellaaão, contra o voto do
Sr. desembargador En., as Gaivão, que dava
provimento para mandar o supplicado a
novo jury. Nao tomou parte no julgamento
o Sr. desembargador Gama e soaza. Impe-
dido, o Sr. desembargador Tavares Bastos,

5)11TEIO

Carta t:stemunhavel

N. 183—Ao Sr. desembargador Ataulfo
de Paiva.

EM MESA

Aggraeos de petiço

Ns. 1.473, 1.-173, 1.430 e 1.483.

infracções sanitarias

Ns. 1.004 e 52.

PASSAGEM

Appellações conamerciaes

Ns. 330 o 69I—Ao_Sr. desembargador
Lima.

N. 893—Ao Sr. desembargador Tavarei
Bastos.

N. 319—Ao Sr. desemoargador Monto
negro.	 .

N. 837—Ao Sr. dese:nbargador Gama e
Souza.

Aypellaçdes eiveis

Ns. 535 e 717 — Ao Sr. desembargado'
Dias Lima.

Ns. 765, 181 o 872—Ao Sr. desembargado'
Tavares Bastos.

Ns. 153, 534, 611, 638 e 902—Ao Sr. des.
emba,rga.dor Montenegro.

Ns. 82 ), 162,413 e 356—Ao Sr. desembar.
gador Gama e Souza.

Appellaçdes crime

Ns. 476 e 394—Ao Sr. desembargador Ta-
vares Bastos.

N. 474—Ao Sr. desembargador Monte.
negro.

Ns. 499 e 39J—Ao Sr. desembargador ea•
ma e Souza.

COM DIA	 -

Appetlaçao eiva
N: 994.
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Embargos de mini:Iode

Ns. 2 e 3.154.

ACCORDÀ- 03 PURLICADJS

Ns. 478, 465, 2.530, 428 e 960.
--

guizo de Di reito da Primeira/
Vara. Com me veiai

be citaç:To, com a prazo de 10 di,s, aos cre-
dores da (Meneia de Quintin g Perreira da
Costa, estabelecido coas casa de pasto e bo-
tequim, á rJ'a Santa Luiza n. 2, em São
Cliristovao, para sci^ucia e verem passar
cn jlegado a sentença que ju!gou a elas-
sUceleeio de credito da Mesma fallencia,
ua fôrma aboixe

O Dr. Cieora eabra, juiz de direito da
1 vara commercal desta cilade do Rio de
Janeiro, etc.:

Pelo presente edital citam-se 03 credores
da fallencia, de Quintino Ferreira da Costa,
estabe!ecido com casa de pasto e bote ruim,
á rua Santa Luiza. a. 2, em S. aristovão,
Tara sciencia e verem, no prazo de 10 dias.
que correião em ca.rtorio do escrivão que
este subscreve, passar em • uLçado a sen-
tença que julgtm a elas:ifIcação de credites
da mesma fallencia, sob pena de. á revelia,
se preceder como for de direito. E para
constar. passaroin-se o presente edital e
mais deus da igual teor, que serão publi-
cados e affixadt,s, na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeira, aos
3 de outubro de 1908. Eu, Francise de Roja
de Almeida Corte Real, escrivão, o sul.sn'evi.
—Cicero &atra.

Juizo do Direito da 'Terceira
Var it Coiaunercial

De 2a pra a,com o prazo de o:lo dias e o abai-
atento lego' de 10 0, para renda e arre-
ma'aç,To do ferreno d rua das Laranjeiras
e. P5, penhorado a Manoel Jo.ed Tarares
ftinior e sua mulher, em autos de e vecação
que lhes inove Lui; Vieira de Almeida

O Dr. José Antes° Lamonnier Junior, juiz
de direito da 3a vara commercial do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem,
em como no dia 13 do corrente ¡noz, ás 11
3/4 da manhã, á rua tios Invalides n. 108.
o offleial de semana deste juizo trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação
quem mais der e maior lanço offerecer aci-
ma da quantia de 2:700$, preço por que Vão
á 2' praça, devido ao abatimento legal de
10, o terreno abaixo descripto e avaliado:
um terreno á rua das Laranjeiras n. 05,
len lo de frente 35 o fundos até o morro,
servindo de divisa, sequeiras de bambe e
mangueiras (arvores). Tem leste terreno
um predio em minas; stá avaliado em
3:000:.;0. E quem o dito terreno quizer ar-
rematar deverá comparecer no togar, dia e
hora acima designados, onde o °Meia/ de
semana deste juizo o trará a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço otrerecer acima da quantia de
2:7e0. preça por que Nate á 2 a praça., devido
ao abatimento legal de 10%;; advertindo-se ac
arrematante o disposto no art. 550,§ 2 0 , do de
ereto 737. do 180 (dinheiro á vista ou fiado'
por Ires dias. E para constas', passaram-t
este e mais deus ae igual teor, que serão pu
blicados e affixados, na fórma dal ei, pelo °In,
ciai de semana deste juizo que, de assim o
haver cumprido, lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, em 1 de
outubro de 1908. Eu, João de Souza Pinto Ju-
nior, escrivão, o subscrevi —Josd Affonso La-
monier Junior,

• t,
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Juizo do Direito da. Ire r.Cefra
Vara Uivei

De citação aos ere gores ine3rtos na execução
que o Dr. fali? da Si:veira Lob; move a
Manoel Martins Peixo!o. A ,doni? da Fonta
Leal Junior e Carlos da Fonte Leal, re • r

sent-mtes do esrolio da finadit D. Betrii
Senhorin lia Petrol°
O Da. José Canteiros de Mello. juiz de di-

reito da 3' vaa'a CiVe l , nesta cidade do Rio
Janeiro. Capital Feileral da Republica dos
Estados Unidos do Brazil:

Faço soluce aos que o presente edit d de cita-
ção virem., que por este juizo e eartorio
escrivão que este subscreve, corre uma ex-
ecução, em traslado. em que é ~quente
o Dr. Julio da Silveira Lobo o executados
Manoel Martins Peixoto, Antonio da Fonte
Leal .lu: nior e Carlos da Fonte Leal, represen-
tantes do espolio da finada 13 . ualriz Senhori-
nha Pexo‘o, ao qual se foz penhora em di-
nheiro liquido existente em deposit o na
Caixa Feonomica desta Capital. assignando-se
aos ditos executados seis dias para allegar

tiv, ,s ,e á penhora. E tendo o; dons
síltimos executades deixado correr a ex-
ecução á revelit e sendo, afinal, desprezados
03 embargos °apostos pe l o primeiro ex-
ecuiad.), por sentença deste juizo, a qual,
no r ruo legal, o mesmo não oppoz recurso
a'guni, por isso são os tecmos passar se pre-
eator ia de 1-ivantamento da eu ntia em de-
p•sit.o, que foi penhorada.; mas, em conformi-
dade COM o act. 547 do regulamentou. 737,
de 25 (l • novembro de 1830, como t)em de
ser citados em taes casos os credores incer-
t s, que t smbem poesanfter direito ao levan-
tamento. por i•s es hei por citados para que,
no prazo de 10 dias, que correrá depois que
for este afTixa :o p e lo °Melai de justiça que es-
ti ver de sem tua e publ'ea.do pe:a imorensa,
na forma do estylo, e accus :da a certidão
•la affix ç'io e a publicação, opporem gemes-
quer arta* s de preferencias que, porven-
tura, tenham, á quantia em deaoáto, e isto
sob pena de serem lançados o de passar-se
precaioria de levanta men'â a favor do dito
exequente, afim de ser por elle levantada
a quantia refirida. Dado e passaa?o nesta
cia 'e do Rio de Janeiro, em 3 de outubro
te 1908. Eu. Antonio Mo de Paula Aratio,

e+erevente juramentado, o escrevi. E eu,
Manuel Estanislau Cruz Gaivão, escrivão, o
sub sere v —Josè Calheiros de Me119.

Juizo da Segunda Pretoria
De co: ?mento em c auaa-extremi, coai o prazo

de 15 di ts, na fôrma c.b.d.ro

O Dr. Leopo:do Augusto de Lima, juiz da
2a pretoria do District° Federal, etc.:

Faço pub:i o que, em perigo imminente
de vida, no dia 17 do corro:11,e, ás O horas
da manhã, na casa n. 123 da rua dos Amara-
das, fregu szia de Santa Rita. casaram-se,
em presença l ias testemunhas Manoel José
Veris -imo de Azevedo, morador á rua dos
Medradas n. 113; José Vicente da Cruz Lima
Junior, morador á rua S. Pedro n. 20;
Octavio Munes, moraaor á rua Camerino
n. 38 ; Felipe José do Paço, morador á rua
dos Andradas n. 121; José Viceete da Cruz
Lima, morador á rua S. Pedro a. 220. e
Henrique Daib-srt,mora,dor á rua da Prainha
n. 30, repetindo a forma da lei n. 181, de 24
de janeiro de 1810, art. 27, 1sidro /Wein°
Torres com D. Beatriz de Moraes Antejo,
vindo a fallecer o primeiro ás 10 horas da
manhã do mesmo dia. Após o casameato
assim etrectuado, foram preenchidas as
formalidades da mesma lei, dentro do prazo
de 48 horas neste juizo, e ficam con.endo
em cartorio do mesmo juizo, 15 dia, den-
tro dos quaes podem ser requeridas pelos
interessados as providencias que entenderem
de direito, pro ou contra o referido casa-

Outubra — 1903

Mento. Si algaem sentir-se prejulic ido 4su
conhecer que existe al gum -impedimenta
qu cbste a ligação do cas smento, accuse-se
para os fins (1 s direito: Dado e passado nesta
cida !e (o Rio de Janeiro, aos 31 de agosto
de 1908: Eu, Jacestho Joaquim Pires de
Araujo, escrevente juram entado, o e 'crevi.
E eu, João Augusto Ribeiro de Almeida, es-
crivão, o subserevi.—!.caosOlo A. de Lia'

NOTICIARIO
Tele re ranania — O Sr. Prcsideto

da Republica recebeu os s 'guines:
BAMA, 4 — Tenho a maior satas.11.ção em

communicar a V. Ex. que a-aba de se
realizar em toda a solemnidade a sessão
commemorativa (to 1" centelari da funda-
ção do ensino medico no Brazil.—Res.wito
Salida`:õeS. Dr. A. Via lna, director da Fa-
cu:dade

PARAIIYBA, 2—Tenho a h mra de com mu-
ficar a V. Ex. que prova leu se em t rio o
Estado a eleição de tlin senado.' federal,

e:eit') o Dr. JoSo Pereira de Castra
Pinto. O pleit correu com toda liberdad
—Cordiaes saudações. Wal,fredo Leal.

PORTO ALEGRE, 2—Em nome da r,sserrib!ja,
dos representante; do Rio G..a.nle tI. Sul,
Untem tda temos a subila lionra de
saudar cordialmeate a V. Ex. — li nTel)

presiden',e.—Alcides Cruz. 1° secre-
tario.—Wehi.miro Lim q , 2' secretario.

Jury de
recoses, crisas.

Os jurados das quatro seeç -ies do jury de
r ecomI'en as encontrar o, na Secretaria do
Mu zeu Commercial, boletins twil a org
zação das respoctivas seeries e bem ws m
os de julgamento.

--
Pawarloria do Thessauro

dera! — Pagam-se boi'. 50 dia titia a 1-i•
bliotheca Nacional, o montepio civil da Ma-
rinha, o militar da Guerra e diversas pen-
sks da Gueixa.

Correio — Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje

Pão Dyron, para Barbados e Nova
York, recebend impr 'ssos at ) ás 11 horas
da manhã, cartas pala o interior até ás
11 1/2 ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 12 e objectas para registrar
até ás 10.

Pelo 1ns, para Santos, Cananéa, lguape e
mais portos do su', recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas Iara o inte-
rior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo at) 5. 1 e objectos para registrar até
ás 11 da manhã.

Pelo Natal, para al ice:ó, Recife, Nata'',
Mossoria Aracaty e Camoeim, recebendo
impressos até á 1 lio:a da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porto
duplo até ás 2 e objectes para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Corsican Prince, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 3 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 3 1/2, ditas
com porte duplo até ás 4 e o'ajectos para
registrar até ás 2.

Amanhã

Pelo Aro.fpiaya, para Bahia, Recife, Ma-
deira e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo . e para o exterior até á 1 e
objectes para registrar até ás 11 da manhã.
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tsteção Horas

1 a..
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9

12....
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22....
23....
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mim O

753 3521.3
752 81 21 2
152.40 21.0
1•2 25 21.0
752 3: 21.0
152.6: 21.2
75'3.71.21.8
751 54:2.3
154.83.23.1
154.a	 4p
151 07 24.2
53 53 25.0

153 28 25.0
152.28124.8

.94 24.0
;59 :59 23.6

.4 .34 23.2

155.81!22.8,
156 02142.61
157 52,: 2.4.
-.57.041 2.2
157 732.8:
757.70 21 5
757.59

i
2.3.5

mim 0/0

16.76 89 O WNW	 1
16.65 89 0,WSW	 1
1671 9.3 1 1WSW	 1
16.57 90 O WSW	 1
16 57 9 O SW	 1
1665 89 O ESE
17.31 89.0 Calma
t7.:0 88 5 ENE	 2
17 57 83 5 NE	 2
17.78 8 o NE	 3
17.14.81 80 O N	 2
18 541 79.0 NNE	 2

18.17 77 2 ENE	 2
18 12 7SuSSt	 5
17,01 77 O SSE	 3
16 72 77.2 WSW	 4
lt) 45 78 O WSW	 5
15 73 76.1 S	 5
15 79 78 O WS'W	 2
15.23 :5 O SW	 2

83 19.2 WSW	 4
16.21 59 O SSW	 4
14.8 82 O 8SW	 4
14.80 82 O SSW	 4

•••

-
-

Encoberto
kncohorto
Encobi rio
Encoberto
Encoberto
Enceberto
Encuberto
Encobórto
Encoberto
Incerto
Incerto
Incerto
Incerto
Incerto
Incerto
Incerto
Incerto
Incerto
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Directoria. de Meteorohim.r114. • s .1 %tu ri i a, $4. -S uperi atendottoia de • Navegação-oerviço motoorologloo naeronal
Rostuno ndeleoroiostleo e martnetioo do dia 2 do outubro dn 19_08 (sexta-feira). 	 .
•	

W• --

o o O

•ffi.

mini

•n•
••• ••• •••• ••••

••n• _- ••••
- •••, _- ••••
- _- Ime• =•••

Nevoeiro alto a • 10 _-
Nevoeiro alto •	 • 10 _- -
Novos iro alto •• 10 _- - n••
Nevoeiro	 alio •	 • _- - •••••
Neveeiro	 alto •	 • 10 _- -
Nevoeiro	 alto 10 -- - ••n•
Nevoe ro	 alto •	 • 10 -- - 1..75	 -

Nevoeiro tenue •	 • 10 -- -
Nevoe . ro tenni) 10 -- -
Nevoeiro tenue •	 • 10 -- -

19 -- -
19. -- -

•	 • 10 -- - •n•
•	 • 10 -
•	 • 10 - mo.

Nevoeiro alto 10 •••• 0.51s
Nevco:ro alto •	 • 10

Chuviscos •	 • 10 25.2	 25.2 29.2	 n•n .•••
••••-	 -1 •••

OCCURBENCIAS

A temperatura maxima verificou-so ás 12 hs.	 m. (O h. 2)m. p.) e a aniaima ás 23 hz. e 30. m, (11 h. 30 m. p.)
De 3 h. := 5 mp. às 10 hs. 25 m. p. choveu e c;uviseou à iutervall.
ERRATA -No restituo meteerologico, publicado no a Diario 011iciabsde 310 corrente, onde se lê : 39 de setembro (sexta-feira) leia-se (qur ta-

/eira) e OS rneteór..3s co.respoudedtes • •13 7, 8h, 9h. e 10 h. foram respectivamente, nevoeiro tenue baixo.
	•••••n•••••3.

11R P OLTAD O. MAnNICTI CW. D, W•TAOÃO ENNThAl
Declinação do dia 2- 10 - 1908 -.=9 5 10' 01" NW

Inclinação do dia 2-0-1908=-140 .066 (extremo norte para cima)

Forca horizontal do dia 2-10-1938=40.250.90 (unidades do systema C. G. S.)

Directoria da meteorologia, 3 de outubro d., 1908 - Observações meteoroloricas simultaneas a 0 h. m 3. e Grunwich 9 hs. 07 ms. a. t. do Itint

1.
0

infm
Betem 	  762 82 23.0
S. Luiz 	 ? 27.4
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	 7j3.10 274
Parahyba 	
Recife 	
Joazeire 	
Maceió 	 --
Aracaju 	  	 762.75 2-7T6
Ondin'a (Bahia) 	 762.10 27 8
S. Salvador 	 762.48 25.7
11h tios 	 762.88 26.7
Cnyabá 	 769.41 23.3
Uberaba 	 763.3) 213
Victuria 	 762.39 22.5
/3arbacena 	 762 33 IS O
Juiz de Fera 	 :65.80 17.6
Campinas 	 763.58 19.4
Capital (Rio) 	 765.07 20.9

•

••
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mim

	

2d.12	 27 45

	

22.47	 27.70
29.25

18.56	 26.55

21.75
19.96	 25.90
22 22	 25.80
21.13	 2-3.95
22.13	 25.80
14.35	 2 , 35
15.54	 13.75
18.12	 28.35
12.62	 20.59
12.24	 18.55
10.58	 22.55
13.9)	 22.70

ISTAÇÕ CS

S. Paulo 	
Saltos 	
Paranaguá 	
Curityna... 	
Guarapuava 	
Asuncion 	
Posadas (x) 	
Floriacopolis 	
Corrientes 	
Itaqui 	
Porto Alegre. 	
Santa Maria 	
Baga 	
Rio Grande 	
Cordo ba (x) . .. 	 41••• 	 .. 	
Rosarto(x) 	
Mendoza (x) 	
Buenos Aires(x) 	
Montevidéo 	

mim	 mim
764.33	 17:8	 10 72
764.88	 23.0	 15.55
763.49	 2 3 .6	 13 13
767.16	 13.7	 8.91
764.79	 11.5	 8.26

767.80	 18.

- 0

	 10 87
763.65	 13.6	 10.2 k

764.44	 178	 II 84
763 89	 185	 120)
762.82	 16.5	 11.09
766.19	 15.5	 9.78
'762.88	 16.5	 9.43
766.5,	 1
764.80	 16.0	 6 77

--
760 20	 16.0	 6.77
763.70	 14.1	 8.44

21.70
16.75
24.9)

16.00
19.85

12- 4)
17.60
17.25
15.90
16.45

lis/ 85
22 35

14.53

13.00
14.25

Em S. Paulo soprou venho fresco no correr do dia de hontem o chuviscou ao anoitecer.
As temperaturas minium das medias da vespera verificaram-se em Itaquy cora 12 , .40 e Buenos Aires com 130.00.
Probabilidades na Ca pitai ata amanhã ao enrio . dit : Tempo tendendo a tornar-se bom. Ventos normaes.
Até ás 2 hz. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA-As observações com este signa! (x) são de hontem.-CaaLos P. GUIMARÃES, chefe de senão.
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RENDAS PUBLICAS
Idem.

ALFANDECA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 4 de ou-

	

tubro de 1903............ 	 692:721$901

Idem do dia 5:
Em papel...	 156:613$460
Em ouro...,	 102:784295	 259:396$735

952:1 l&$710
Em igual periodo do 1907... 1.29J:445$422

RECEBEDORIA DO RIO DE JANE'RO

Renda do dia 5 de ovtul;ro de 1008

interior 	 	 14:781$930

Consumo :

F ORO. ...... •••
	 2:877$500

Bebi() am 
	

7 :a22$409
Phosphoros.... 	 7:20W90
Calçado 	
	

1:390$J00
Perfumarias- 	
	

40$000
E. pharmaceu-

ticas .....	 423000
Vinag,re 	
	

581$400
Chapéus .....	 60 )$'0í)
Tecidos 	
	

20:433-:2110
Registro 	
	

1705000
	

41:210-s710

Extraordinaria 	
	

8:420$487
Deposites 	
	

2:532*(190
Renda com appiicação espe-

cial 	
	

3:081$S75

70 0t272
p enda dos dias 1 a 3 de ou-

tubro de 1908 	
	

144:83g$123
-------

214 895$600

	

m igual periodo de 1907	 309:395$170
•

EDITAES E AVISOS
obras do INfinifg terio da, Jus-

tiça, o Newocios Interiores
De ordem do Sr. engenheiro encarregado

dessas obras, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que neste escripto-
rio á rua dos Invalidos a. 67, recebem-se
propsstas, em carta fechada, datadas, as3i-
gnadas e Miadas, e em dupla via, para o
arrendamento da barreira existente no ter-
reno do Instituto de Surdos Mudos, nas La-
ranjeiras, de fórum a afastal-a de cerca de
dez meiros das construeções e bernfeltorias
actua.es.

Os Srs. cencurrentes declararão em suas
propostas, com a maxima clareza, quaes as
vantagens que poderão offerecer em troca
do dito arrendamento, quer em moeda cor-
rente, quer em melhoramentos na chocara
do estabelecimento, que deverão manter em
perfeito estado de conservação durante o
tempo do contracto que firmarem e ficando,
portanto, responsareis pelo damno que coti-
zarem nos caminhes, plantações e mais bem-
feitorias existentes, mencionarão outrosim, o
o prazo rnaximo para a execução do ser-
viço.

Neste escriptorio se fornecerão todos os es-
clarecimentos de que carecerem os Srs. coa-
=rentes, em presença dos quaes se proce-
derá a abertura das propostas apresentadas,
no dia 17 do proximo mez de outubro, ás 3
horas da tardo.

Escriptorio das Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, 28 de setem-
bro de 1908.-0 1 0 escripturario, Antonio
Delfim) dos Santos.

Directoria Geral de Saude
• Publica,

INFRACr5ES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhe foram im postas, ou findo e,S2
prazo, se verem processar de accórdo com
o regulamento sanitario:

Pela 31 Delegacia de Sande:
Dr. Bartholomeu Por/ella, multado em

12.5.$, Por não ter cumprido a intimação
11.72n, relativa ao predio n. 100 da rua

da Misericordia, infringindo o art. 98 do
IlleSIO0 regulamento

Dr. Fran ;isco Pinto Ribeiro, multado em
1 2:4, Por não ter cumprido a intimação
n. 7,331, relativa ao predio n. 101 da rua
da Miserieerdio, infringindo o art. 93 do
mesmo regalemen4

Pela 5" Del ssac;a de Saude:
Coronel Joee Pereira Barros Sobrinho,

multado em 200;i;, por ter alugado o predio
n. da ladeira doBarroso, condemna.do a
demolição, infringindo os arts. 93 e 97 do
mesmo regulatnesto

Pela 6 Delegacia ile San le:
Joaquim Ramos, inel ;•ado em 2 ,30$, par

não ter communicado a mesma dele:meia a
~lula de Iras comm010; do predio n. os
da rua do Lovradio. infringindo o art. 87
do mesmo regulamento.

Pela 9' Deleeacia de Saeide:
Jacob Feniano, multado em 100, por não

ter communicido a m 'sina deleaac:a
solide a existeocia de variei /sos na avenida
da rua do Lepes n. 73, infriagin lo o art.
135 do mesmo reguls mentu.

Rio de Jon Ura, Secretaria da Directoria
Geral de Sutil » Pablica, 6 de outubro de
1908.—O secretario, Dr. J.,:droso.

De ordem da Sr. Dr. director geral, con-
vido os praprietarios, arrendatai ius ou seu
legitimes procuradores do predio n. 40 da
rua do Iltimayet e não 10 como foi pnb!i-
cado, a comparecerem no dia 5 do corrente,
ás 11 1,12 horas da manhã,no referido predio,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelle vae ser effectuada, sob as penas da
lei.

Secretaria da Directoria Geral d e Saude
Publica, 4 de outubro de V03.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

Faz-se publico, para conhecimento dos in-
teressados, que a 9' Del ?gaia de Saude,
mudou-se para o predio n.10 da rua Dr. Dias
da Cruz, Meyer.

Secretaria da Directoria (',cr1.1 da Sande
Publica, 30 de setembro de 19)8.-0 secreta-
rio, tr. J. Pedrwo.

Tribttnai de Contas
Pelo presente edital, é intimado o ex-

agente de Correio em liogé, no Estado do
Rio Grande do Sul, Henrique da Cunha Ri-
beiro, para, no prazo de 30 de dias, contados
da publicação deste, recolher aos cofres pu-
blicos a quantia de 53 . 2:1$240 e mais os
juros de 9 os, pela mora; alcance apurado no
processo de tomada de suas contas, relativo
ao periodo de 29 de junho de 1898 a 9 de ou-
tubro de 1905, a cujo pagamento o conde-
mnou este tribunal por accórdão de 11 de
setembro ultimo.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 1 de outubro de 1908.— L. R. Ro-
sado, sub-director.	 (•

Directoria do n ype.diente do
Thesouro Pederal

De ordem do Sr. director e de accôrdo com
o despacho do Sr. Ministro, convido D. Can-
dida Gomes Pereira, filha do capitão-tenente,
commissario da armada Sebastião Gomes
Pereira, a satisfazer, dentro do prazo de 30
dias, a contar desta data, as exigencias do
despache do mesmo Sr. Ministro, de 18 de
agasto proximo passado, entke conhecimento
lhe será ministrads pela Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Fe leral.

Sub-Directoria do Exp relielta do Thesonro
Fe leni, 23 de setsmbra de 1903.-0 sub-
director, Josei de Alene.ir Toscano 11!) •reto. (•

Caixa, de ,A.rnortizaçao
Faço publico que a junta administrativa

desta repartição, em sessão de hoje, resol-
veu propagar, ata 31 de dezembro do cor-
rente anno, o prazo de recallumento, sem
desconto, das notas lo 1$ da 611 estampa; de
2$ da 6, 7a e 8ft estampas; de 5; da; 8 1 , 9e e
PP estampas; de 103 das 8s e 9s estanip ;
de 2o0g da loe estampa, e das de 1$, 2$, 20$,
51E, 10$. 200 e 500s fabricadas miL Ingla-
terra.

Caixa de Amortização, 18 de maio de 19)3.
—U inseector. I. C. de Leio.	 ('

Fa e,e) publico que, tendo se extraviado 09
titulas da divida publico fuod Ida, do juro
animal de 5 0 , (antig .) O 0 / 0 ,, paeel, do
valor de 500$, de n. 9.565, emittido eia
18:0, e do rabi, de 2008, de n. 6.190, •in it-
tido em 1839 ; vão ser expedidos novos ti-
tules si. dentro do prazo de 15 dias, não
houver reclumação em coatrario.

Caixa de Amortização. 5 de outubro de
1938,-0 inspector, M. C. de Le7o.	 (.

Imprensa Nacional
VENDA DE DOU DYNAWS E QUATRO MOTORES

ELECTRIC,S

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos iateressa dos,
que até o dia 10 de outubro proximo vin-
douro se recebem propostas para a venda
de dons dyna'nos e quatro motores electri-
cos, que indern se? examinados diaria •
mente na seceão de artes, onde serão dados
os esclarecimentos.

As propostas, fechadas, devidamente sei-
lados, datadas e assinadas, com indieaçies
da resideneia dss concurrentes, devem ser
apresentadas nesta secção tvé 1 hora da
tarde do referido dia 10.

A directoria reserva-se o direito de não
aceitar a pr000sta que, embora mais van-
tajosa que as dos demais concorrentes, não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Os dynamo.s são dos fabricantes C. olivier
& Comp., corrente continua, 72 ampres, 110
volts e 1.300 rotações par minuto.

Os motores eloctricos são:
Um de Schuelsert & C.", 62 ampères, 1.250

rotações por minuto
Um dos mesmas fabricantes, 2,51IP, 110

volts, 1.200 rotações por minuto
Um dos mesmos fabricante.s, 33 ampères,

110 volts, 1.333 rotações por minuto
Um dos ftbricantes C. Olivier & Comp.. 12

ampères, 110 vclts, 1.650 rotações por mi-
nuto.

Todos esses motores são de corrente
continua.

Secção Central, 11 de setembro de 1908.-
O chefe de secção, J. S. do Pilar Filho. (*



terçã-feira	 DIARIO OFFIcIAI	 Outubro - 1908 600-rf

Alfaaadowa do Rio do Janeiro
De ordem da inspectoria, desta Alfandega,

havido o dono ou consignatario de duas
a,s'eaixas com a marca Jere - FG, contendo

fruetas verdes o depositadas no armazem
n. 16, a vir despaehal-as, sob pena de irem

, a leilão, por tratar-se de mercadoria de
facil deterioração.

Primeira senão, 6 de outubro de 1938. -
O chefe, Antonio C. da Gama Michel..

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
gue foram descarregados para esta reparti-
çao os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus

! donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor francez Corsica, entrado em 21 de
setembro de 1908.

,• Armazern n. 1-AJ: 2 caixas sem nume-
' ros. rapinadas.

• 934-AF: 1 caixa n. 1, avariada.
• 54-AF&C: 1 dita n. 634, repregada.

Bragança: 2 ditas xis. 15 e 19, idem.
• : DIA: 1 dita n. 2.221, idem.

EB&C: 1 dita n. 144.603, idem, avariada.
,F-C-&-C: 2 ditas ns. 15.629 o 15.628,

b,variadas.
r•GN: 1 dita n. 683, reproga.da..
II&C: 1 dita n. 2.228, idem.
IIS&C: 1 dita n. 1.417, avariada..
3LA: 1 dita n. 671, repregada.
JS&C: 1 dita n. 1, idem
L: 3 ditas ns. 373, 376 e 374, avariadas.
RG&V: 1 dita n. 171, repregada.
SG&C: 1 dita n. 10.283, avariada.
Vapor franeez BOM, entrado em 26 de

-setembro de 1908.
Armazena n. 11 - MMC-Itc: 2 caixas

ns. 610 o 615, repregadas,
GAZ-Rio: 2 ditas ns. 852 e 849, idem.
Idem: 1 dita n. 854, idem.
TFC: 1 dita n. 558, idem.
1.1P&C: 1 barril sem numero, vazio.
vapor inglez Byron, entrado em 23 de se-

tembro do 1903.
• Arrnazem n. 9-KB: 1 caixa n. 1.133, r,2-
pregada.
• Arcas: 1 dita n. 224, idem.

Fontes: 1 dita n. 1.014/3, idem.
INDO: 3 ditas ns, 3. 3 e 4, idem.
A. Penna, Filho: 1 dita n. 1.852, ava-

-41.1ada.
AAA: I dita som numero, repregada.
11c,N: 3 ditas ns. 197, 212 e 216, idem.
111W13-ABC: 1 dita n. 8.453, idem.
2.922-ACK: 1 dita n. 806, avariada.
INDO: 3 barris sem numero, vazando.
KFC: 2 caixas ns. 100 o 229, repregadas.

• NV-M: 1 dita n. 2.573, idem.
'ACAS': 2 ditas xis. 38, 21 e 2, idem.
3.161-L&C: 1 dita n. 2.633, idem.
XFZ: 2 ditas ns. 10 e 33, idem.
A-ES: 1 dita n. 3, idem.
X-241.213: 1 dita n. 2.747, idem.
ACAS: 1 dita n. 3.828, idem.
3.161-EFB: 1 dita n. 60, idem.
3130: 1 dita n. 3.501, idem.
ACAS: 1 amarrado n. 3.858, repregado.
3.162-KFC: 1 caixa n. 512, repregada.
•X:-2.417: 1 dita n. 2.654, idom.
Vapor francez MU, entrado em 27 de se-

teribro de 1908.
Armazem n. 14-ATQ: 1 caixa n. 1.065,

repregada e avariada.
aliaPC: 1 dita n. 19.203, idem, idem.
Idem: 1 barrica n. 516, idem, idem.
Xemazem n. 14-CMC: 2 caixas ns. 188 e

• - 189, repregadas e avariadas.
'C-B: 1 dita n. 10.515, idem idem.
C-M-C: 1 dita n. 80, idem idem.

jp_: 2 barricas xis. 2,244 e 2.243, idem
Alga].

• -

Imprensa Nacional : 1 caixa, n. 51.733,
idem idem.

JDC: 1 dita n. 1.308, idem idem.
DLI: 1 dita n. 423, idem idem.
MF: 1 dita n. 4.629. idem idem.
PL: 1 dita n. 15.888, idem idem.
IZSC: 1 dita ri. 1.271, idem idem.
SG: 1 dita n. 2.057, idem idem.
VR: 1 dita n. 554, idem idem.
Vapor francez Chili, entrado em 27 do se-

tembro do 1908.
Armazena n. 14-i1-M-C: 2 caixas ns.

e I, repregadas e avariadas.
GAAC: 3 ditas ns. 14, 3 o 12, idem idem.
IIMC: 3 ditas xis. 233, 234 e 233, idem

idem.
AS da F: 1 dita n. 57.409, idem idem.
C-M-C: 3 ditas xis. 770, 751 e 779, idem

idem.
Idem: 3 ditas xis. :53, 752 e 757, idem

idem.
Idem; 1 dita n. 773, idem idem.
Vapor allernão Cordoba, entrado em se-

tembro de 19)3.
Despachos sobro agua-C-M-C: 1 caixa

sem numero, repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: I dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: I dita idem, idem.
hiena: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idom: 1 dita idem, idem:
CRC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Item: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem..
Idem: 1 dita idem, idem.'
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Chili, entrado em 28 de se-

tembro de 1908.
Armazom n. 14-LCPM: 1 caixa n. 2.481,

repregada.
Instituto do Manguinhos: 1 dita ri. 94,

idem.
Bazar America: 1 dita n. 8.420, ava-

riada.
Arp & Comp.: 1 dita n. 2.444, repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 2.437, avariada.
LF: 1 dita n. 3.914, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.942, idem.
M&C: 1 barrica n. 8.151, idem.
MW&C: 1 caixa n. 9.694, idem.
Idem: 1 dita n. 9.695, idom.
R&J-B: 1 dita n. 146, idem.
Vapor allemão Cordoba, entrado em se-

tembro do 1908.
Armazena n. 10-B: 1 caixa n. 3.775/13,

avariada.
G: 1 dita n. 619, idem,
SC: 1 dita n. 1.450, repreg,ada.
Vapor allemão Tijuca, entrado em 26 de

setembro de 1903.
Despachos sobre agua - AKC: 1 caixa

n. 3.610, repregada.
Vapor inglez Oronsa, entrado em 29 de

setembro do 1908.
Armazem do bagagom-M: I mala aberta.
Vapor allemão Cordoba, entrado em setem-

bro de 1908,
Sobre agua-TB&C: 1 caixa sem numero,

revogado, e avariada.
Idem: 1 dita sem numero, idem idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem idem.
Idem 1 dita sem numero, idem idem.
Idem 1 dita sem numero, idem idem.
Ideio 1 dita sem numero, idem idem.
Idem 1 dita sem numero, idem idem.
Idem 1 dita sem numero, idem Mona.
Idem 1 dita sem numers, idem idem.
Idem I dita sem numera, idem idem,
FA: 1 dita sem numero, idem idem.
Idem 1 dita sem numero, idem idem.
Idem 1 dita sem numero, idem idem.
Min 1 dita sena numero, idem idem.

Idem 1 dita sem numero, idem idem..
Idem 1 dita sem numero. idem idem..
Idem 1 dita sem numero, idem idem.
liem 1 dita sem numero, idem idem.
libm 1 dita sem numero, idom idem.
Idem 1 dita som numero, idem idem.
\iam austriaeo Bacia II, entrado eln 25de setembro de 1908.
Armazena n. 16-AC-CR: 1 caixa n. 3.743,repregada.
ABC: 1 dita n, 2.949, idem.
AB: 1 dita n. 2, idem.
ARPC: 1 dita n. 2.412, idem.
D: 1 dita n. 3.015, idem.
EE-522: 3 ditas as. 581, 580 e 598, ideaa,
Armazem n. 16 -hiena: 3 caixas xis, 592,

593 e 594, repregadas.
MC-L: 1 dita n. 1114.1dena.
TMPC: 1 dita n. 25, idem.
Julio do Almeida: 1 dita n. 1.052, i0m.
Ministerio da Marinha: 4 ditas as. 3, /O,

8 e 31, repregadas e avariadas.
Viana : 3 ditas ns. 25, 19 o 5, idem,

idem. : 3 ditas xis. 26, 24 o 29, repre•
gada.

Idem: 2 ditas xis. 30 e 32, idem.
SGC: 2 ditas xis. 1.033 e 1.053, repregadat

e avariadas.
WG : 2 ditas no. 48o 1.434, repregadas.
Vapor franen Chili. entrado em 28 de

setcmbro do 1908
Armazoin n. 16 - AM: 1 caixa n. 0,

avariada.
A-Director Exposição : 1 dita n. 4.402,

repreamAa e avariada.
A de C : 1 dita n. 537, repregada.
ASP-FF : 1 dita n. 38, idem.
B : 2 saccos sena nurneros, rotos.
Idem : 2 ditos idem, idem.
BD : 1 caixa n. " avariada.

• BD : 1 dita ri.	 repregada.,
cpc : 1 dita n. 322 idem.
CSC-R : 1 dita n. 818, idem.
Idem : 1 dita n. 822, avariada.

• D: 2 ditas ns. 8.248 e 2.238, repre.
gadas.

FAC: 1 dita n. 6.225, idem.
FM-62 : 2 ditas xis. 3 e 5, idem.
idera :3 ditas xis. 4, 2 e 1, repregadaS G

avariadas.
•FL : 1 dita n. 6.521, idem. idem.

Idem : 1 dita n. 6.523, idem, idem.
Armazem n. 16-13GAC-C: 2 aaiXa,s ns.

e2, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas as. 1 o 5, idom idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem idem.
GPC: 1 dita n. 2.381, idem idem.
IIG-G: 1 dita n. 2.769, idem idem.
Vapor ingiez Canova, entrado em 291e

setembro de 1908.
Armazem das amostras-BBC:. k caixe

ia. 1, repregada.
P41C: dita n. 27, idem.
LIC: I dita n. I, idem.
Ilime & Comp.: 1 pacote sem numero;

avaria.do.
Lourence-W-Heslop Exp. : 1 dito idem,

idom.
Vapor franeez Yang Tsd, entrado em 27 dt1

setembro de 1938.
Armazem n. 3-BDMC: I caixa n. 1, _ror

pregada, e avariada.
CMC: 1 dita n. 5.183, idem idem:
Idem: 1 dita n. 5.185, idem ideia].
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem. .
8: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
7: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem:
GB-7: 2 ditas ns. 71 e 2, idem idem4
LCPM: 1 dita n. 2, idem.
MG. 1 dita n. 335, idem idem.
GZC: 2 ditas xis. 2.111 e 2.19, :dm idem:
MG: 6 ditas xis. 3E19, 332, 392, 3" 99)375, avariadas.
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GM—C: 5 ditai ns. 5.178, 5.187, 5.1g5,
5.193 e 5.188, idem.

JMC: 2 ditas ns. 055 e 694, idem.
•	 GB: 4 ditas ns. 759, 640, 770 e 637, idem.

ZCPM: 1 dita n. II. idem.
Armazem n, 3—C--MC—: I caixa n. 5.184,

avariada.
MG: 1 dita n. 381, idem.
GZC:1 dita n. 2.131, idem.
MG: 3 ditas ns. 333, 379 e 337, idem.
MSC: 3 ditas ns. 28, 45 e 2-1, repregaclas.
LP: 1 dita n. 101, idem, idem.
S: 1 dita n. 2, idem idem.
Tho Reporter Brasilieu Revue: 1 dita, sem

numero, idem idem.
.INIC: 1 dita n. 690, idem idem.
Idem: 3 ditas ns. 677e 652, idem.
CRC: 1 dita n. 28, idem idem.
Vapor inglez Calderon, entrado em 17 de

setembro de 1903
Armazem n. 1—CBA: 1 caixa n. 175 repre-

gada.
GB!-!: 2 barris ns. 115 o 181, avariados.
idem: 1 dito n. 186, idem.
KFC: 1 caixa n. 3.693, repregada.
R\V: 1 dita n. 1. idem.
Vapor inglez Cordoba, entrado em 25 de

setembro de 1903.
Armazem n. 10— J—B—C—C: 1 caixa

n. 3.642, repregada.
v-1-1-1.023: 1 dita n. 22, idem.
Z—A-97I: 1 , dita, e. 20, idem.
RJ: 1 dita n. 9.794, idem.
Idem: 1 dita 0. 9.702, idem e avariada.
1.058: 1 dita n. 1, idem.
S: 1 dita n. 1.678, avariada.
1.018: 1 dita n. 6.080, idem idem.
Simens: 1 dita n. 144 A, idem idem'
VTC: 1 fardo n. 1.351, avariai°.
Armazem n. 10—WA :1 caixa n. 2.571,

aYariada.
AP re : 2 ditas ns. 553 e 58, repregada.
Mem : 1 dita n. 557, repregada o ava-

fida.
Idem : / dita n. 56), avariada.
ARPC: 1 dita n. 4.000, idem.
Idem 1 dita e. 1, repr.igada o avariada.
ARO 1 dita n. 4.941, idem.
Idem : 1 dita n. 4.310, idem.
eSC 1 dita n. 4.310, idem.
RDC: 2 ditas ns. 5.648 e 5.649, reprega.-

daa e avariadas.
Idem : 1 dita n. 5.630, idem idem.
Vapor allemão Cordoba, entrado em 25 de

setembro de 1908.
.1FCC: 1 fardo n. 5.056, avariado.
TD : 1 caixa n. 211, reprogada.
TC: 3.400, repregada e avariada.
LM :2 fardos ns.3.010 e 3.031, avariados,
Idem : 2 d;tos ns. 3.033 o 3.034, idem.
Idem : 2 ditos ns. 3.0)5 o 3.000, idem.
Idem :2 ditos ns. 3.951 p 3.011, idem.
aIR : 1 -caixa n. 2.260, repregada..
alignon : 1 dita n. 29, repregada o ava-

riada.
PTC : 1 dita n. 16, idem— idem.
Armazena do E.stiva	 ELT : 1 barrica

n. 5.237, avariada.
Vapor inglez Cíyde, entrado Cm 20 do se-

tembro de 1903.
Armazena de Baaaagem—E. Vaz : 1 mala

sem numero, aberta.
A. iludes 1 barril sem numero, vazio.
J.S.Vieira, 1 mala sem numero, aberta.
Vapor allemão Tijuca, entrado em 23 de

setembro de 1908.
Armazena n. 12 — ASC: 1 caixa n. 8.256,

reprega la.
1); 1 dila n. 3.085, avariada.
F.3G—K: 1 dita n. 16.637, repregada.
JFCC: 2 ditas ns. 5.078 e 5.077. idem.
ZA: 2 ditas os. 2.236 e 2.234, idem.
Idem: 2 ditas os. 2.237 e 2.238, idem.
RI!: 2 ditas ns. 54e 43, ident.
Idem: 1 dita n. 56. idem.
SAÍ): I dita n. 6.808, idem.
30 —alaia: 1 dita sem numero, idem.

Vapor zallenião Cordeba, entrada em se-
tembro do 19)8.

DespaCh ) so'cre a.gua, — GRC: 1 caixa sem
repregada.

I lona: 1 dita, idem, idem..
Idem .: 1 dita, idem, ilen.
Idem: 1 dita, idem. idem.
Mero: 1 dita, idem, idem.
Item: 1 dita, idem, id)ni.
I leal: 1 dita, id em, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.

Allandega, 2 de ciatubra de iro:.—Pel g in-
spector, o ajudante, 01. .1n!ofr) Caroa!ho
Aranha.

Pela, inspectoria mlsa alfandega" se faz
pi ia Conhecimento dos iateress idos,

que Inirain desearregada3 para e.st.a repa,rti-
erto os velames abaixo menciona..los com
signae; do avarias e de falta, deven•lo soas
donos ou emsigaatarios apres mtar-se no
prazo 0: 15 dias para pravidencia,ram a re-
speito.

Vapor frantez Corsztca, eotrala em 21 de
setembra de 1908.

Armazena n. 1—AVC: 1 caixa n. 6.691,
reproga da.

Ali 1'&C: 1 dita n. 1.993, idem.
1.1: 3 dita3 sem nainero, idem.

9.11: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 3 ditas seio nanica)), idem.

. filem: 2 ditas sem numero, Mem.
AF: 1 dita n.	 Main avariada.
A: 2 ditas as. la) e 113, idena.
13: 1 dita n. 154. idem.
13—B.nX: 1 dita n. 1.18a, filem avaria:1a.
BNIC—Rio de Janeiro: 1 dita n. 10, idem

Braga	 1 dita n. 20, id3111 idem.
Idem: 1 mita n. 2.257, idem i [em.
Idem: 2 ditas lb: . 1 1 1 e I, id 'na idem,
Idem: :3 ditas mi. 23, 25 e 16, idem.
Bragança: 1 0.ta a. 2.252, ideia avariad
Mein: 1 dita. n. 2.153, id3in.
Idem: 1 dita ii. 2.250.
DIA: 1 .dita n. 2 87, i	 ile,m.
6-11: 1 dita n. 5.60. i teta
GCSíf': 1 dit t a. 5.5)1. idira ile:n.

1 dita n. 2.' ;31, idnm idem.
Arinvem n. 1—Idem: 2 caixas as. 2.632

e 2.622, re9rega.las.
E ;--17:5: 1 bare:e:t a. 7, i•lem avariada.
Eia: 1 caixa n. 223, repregada.
Gai .:VC: 1 dita n. 1, idem
11.an : 1 dita n. 2, idem avariada.
GC&.0 : 2 d tm.s os. 2.422 e 1.718, repre-

gaii is.
11&:: :2 ditas as. 2.221 e 2:572. idem.
Idem: 2 ditas os. 2.575 e 2.223, idem.
Jaa.C: 2 ditas as. :; e 5, idem.
MIN: 1 dita n. 81, revezada,.
SA: 1 dita n. 5.1 . 22, idem avariada.
litro; 1 dita n. 812, repregada.
SG,kce : I dita n. 10.287, idem avariada.
Ideni: 1 diii. n. 10.239, avariada.
XP&M : 1 dit n. 6.975, repregala.
Vaiam allem5o Cor./ao:', entrado em 25 de

setambra de 193$.
Amuem n. 10—CPC: 1 caixa n. 4.923,

repregatia.
filem: 2 ditas ns. 2)1 e 4.723/1, repre,-

gada.
DC: 1 dita n. 2.458. idem.

ie: 1 dita n. 1.080, idem.
File—R: 1 dita n. 103, idem.
lia3,3: I dita e. 735, idem.
69C. 1 dita n. 1.1 r5, idem avariada.
GA : 1 dita n. 1.83/. repregada.
JN1C—R: 1 dita n. 5)2, idem.
Mona: I dita n. 435, avariada.
A6C-1.416: 1 dita n. 1, repregada.
AGL: 1 dita n. 4.752, repregada e ava-

riada.

Arinazem n, 10-14ein: , 1 . caixa . n. 1.079,
reprozada.

ARPC: 1 dita n. 2.211, idem.
AFC-13:.-C: 1 dita n. 208.951, repregiada.

avariada,,
Idem: 1 dita n. 41.273, rapinada.
Idem: 1 dita n. 74.359, Hem.
Idem: 1 dita n. 74.357, idem.
APC: 1 dita n. 10. idem.
CPC: 1 dita n. 4.951, idem.
Vapor Inala:tribo/ Barcelona, entrado em

29 de setembro do 1938.
Armazem n. 4—CM: I caixa a. 11, repre-

gada e avariada.
N1,&C: 1 dita n. 9, idem idem.
XAZ—R: 2 dit is ns. , 7.186 e 7.17, idem

idem.
XAZ—R—J: 1 dita n. 7.279, idem idem.
XFZ—R: 1 dita n. 2.003, idem idem.
Arinazem	 Estiva—RL: 2 quartolas

as. 2 e 12, vasullo.
Va!)or ingl^z Byron, entrado em 23 do

setembro de 1903.
Arm tzein P. Rozario — DC: 1 barrica

n. 3.067, quebrada.
Armazena n. 9—INDO: 5 caixas sem nume-

ro, vazando.
Vapor ia:1'z Clyge, entrado em 29 de Se-

tembro de 19'et.
A rm azem das Amostras —GPC—Gaspar

Pacheco & C•a : 2 caixas ias. 8.510 e 8.599,
rep:egadas.

!dum: 1 dita n. 8.511. idem.
Idem: 2 ditas os. 1.044/2 e 1.0443, rept.>

g ad as e avariadas:
CP&C: 1 dita n. 120, repregada.
Eduardo Games Ferreira: 1 d:ta sem nu-

mera, Mem.
SCaC: 2 ditas ns. 1.010 e 1.021, filem.
AW: 2 lit as. 65 e	 idem.
F: 1 dit m. it. 7, reprle..;ada n avariada.
Sloper 1rmaes & C. a, 3 ditas ns. 7, 5 e 4,

repregadas.
Atenazem ii•-) amod,ras. E. Salstlel &

Corno.: 1 caixa, som numero, rapregada.
MI": 2 ditas n s. 1.232 e 1.229. avariadas.
Idem: 2 ditas ia:. 1.231 e 1.211, item.
Ido n: 2 ditas lis. 1.228 e 1.23C), idem.
Idem: 1 dite e. 1.211,
Idem: 1 dita a. 1.231, riroregada.
J—A—G—C: 1 dita e. 4.055, • Hena.
Autonb Claro & Magna : 2 pacotes sem nu

meros, l'Otus.
BM: 1 : caixa n. 2.030. repregala.
Idem: 1 pacote n. 2.031, roto.
Idem: 1 caixa n. :i9, repr,,gada.
Atanazem n. 1). M—AN11: 1 dita sem nu-

mero, idem.
Ctpitão Antonio r.dix Bittencourt,

pai! na Railway Comp.: I dita sem nu
111 ,P3, idem.

Vapor a l lemfi) ro;.d..)fri, entra lo em 24 do
s.:t-mbra

Sobre agua. (iZe: 3 caixas ns. 1, 1 o 1,
r Am.o-p.(1m.

Idem: 3 ditas as. 1, 1 o 1, idem.
filem: 3-d11as ns. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 3 ditas as. 1, 1 o 1, filem.
Ideni: 3 ditas as. 1, 1 e 1, leni.
Idem: 3 ditas ns. 1, 1 e I, idm.
AAS: 1 dita n. 1, idem.
T & C: 1 dita n. I, idem..
Vaaor inglez Clyde, entrado em 29 de se-

tembro de 1908,
Armazena de bagagens. D. R. Souza :

mala. aberta.
L. Corrêa: 1 caixa, idem.
Motta: 1 dita, vasan to.
aV: 1 pacata, aberto.
Sem marca : 1 mala, idem.	 •
Armazena da bagagem — Maria: 1 caixa,

aberta.
AN': 1 mala, idem.
II. C. Bastos: I dita, ident.
J. S. Carvalho: 1 dita, idem.
AOL: 1 caixa, vazando.
JB ou AB: 1 chapeleira, aberta4
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c DP: 1 caixa, idom.
'Vapor dina,marquez Palarstz,rneus, en-

' trado em 23 de setembro do 1908.
Armazem n. 14—S—C—K —J: 1 caixa nu-

: anuo 120, repregada.
.'s Vapor francez Corsic; entrado em 21 de

setembro de 1908.
Armazena n. 1—JDF: 1 caixa n. 1.970,

,variada,
JTS: 1 dita n. 74. idem.
Ide,rn: 1 dita a.repregada.
JCS: 2 ditas os. 228 e 227, idem.
Idem: 1 dita n. 222, idem.
Mora: 1 dita n. 213. avariada.

*JAOG: 1 dita n. 144.563, idem.
:LCPal: 1 dita n. 5.519. idem.
• Guerra—L: 1 dita n. 203, repregada.

	

.	 1 encapado n. 215, reprega,do.
Vapor allemão Tijvca, entrado em 23 do

Setembro de 1908.
Armazem n. 12—ARPC: 2 caixas ns.2.538

ç 2.536, repregadaa.
AMC—JDC: 1 dita n. 363, idem.
BaIC—R: 1 dita n. 1.053, avariada.
D: 1 dita n. 3.091, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.173, avariada.
C—J-11—V: 1 dita a. 18.820/1, idem.
Logation d'Austrich Hungria: 1 dita n.100,

Hem.
alBc—LRWF: 1 caixa n 1.551, reprega,da.
XFZ—R: 1 dita n. 2 504, avariada.

. 1 Vapor inglez Palestnem, entrado em 23
Re setembro de 1908.

Armazem n. 14—APR—R: 2 caixas as. 28
e 23, repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas os. 27 e 1, idem idem.
eu: 1 encapado n. 7, repregado o ava-

:lado.
D. A. de Senna & Comp.: 2 caixas as. 1 e

2, repregadas e avariadas.
MW—G: 2 barricas ns. 2 e 11, idem idem.
'ME—TEL: 2 caixas as. 2.183 e 2.187,

Idem i tern.
Idem: 2 ditas os. 2.188 e 2.190, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 2.191 e 2.184, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.194 o 2.214,idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.13o 2.189, idem idem.
Vapor francez Magellan, entrado em 29 de

setembro de 19)8.
Armazem n. 1—Unitd. Sh. of Machiny:

I caixa repregada.
Mario Frias: 1 dita sem numero, idem.
Dr. Almeida Ralello ou CW: 1 mala idem,

Idem.
CB-10.481: 2 caixas .ns. 1-1, idem.
Sra. L. Frodia: 1 dita sem numero, idem

e avariada.
Vapor inglez ClyJe, entrado em s:,•tembro

de 1908.
Armazena n. 10—EMC: 2 caixas os. 3.900 e

n.800, rapregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas as. 3.794, 3.888 e 3.881,

Mem idem.
L—IC—F: 1 dita n. 371, idem idem.
TO—LMC: 1 dita n. 3.844, idem. idem.
G. Cliamens —Minas Geraes: 2 ditas ns. 8

ti 9, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5, ideal idem.
TO—JICC: 1 dita n. 3.475, ideia idem.
JT: 2 ditas os. 81 e 82, idem idem.
,Arrna,zem n. 10—J—R—C: 2 fardos as. 4.782

a 4.783, avariados.
AG Wiyall: 1 caixa n. 3, repregada e ava-

riada.
Dr.C&C: 1 dita n. 1, avariada.
CSC: 1 dita n. 867, ropregada e ava-

riada.
R—V11: 1 dita n. 126, avariada.
EalC: 2 ditas as. 3.883 e 3.883, repregadas

e avariadas.
Idem: 1 dita n. 3.877, avariada.
AIGC: 1 fardo n. 2.843. idem.
II—W—S: 1 caixa n. 767, avariada e re-

pregada.
Aall: 1 dita som numero, idem idem.
Leopoblina Railway Ltd: 1 dita, idem,

Idem.

ESC: 2 ditas ns. 3.880 e 3.835, repregadas
e avariadas.

C—P—C: 1 dita n. 2.040, idem idem.
L-11—^: 1 dita n. 508, idem idem.
Vapor allemão Tifuca, entrado em 26 de

setembro de 1908.
Despachos sobre agua—TC: 3 caixas ns. 1,

1 o I, repregadas.
TCC: 1 dita n. 1, idem.
Vapor allemão Bonn, entrado em 24 de

setembro de 1908.
Atenazem n. 11—Alvaro: 2 caixas som

numero, repregadas.
Idem: 2 ditas idem, ident.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, ident.
Idem: 2 ditas idem, idem.
TBC: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, ident.
Idem: 1 dita idem, idem.
JNISC: 2 ditas idem, idem idem.
Lima: 2 ditas ns. 2.825 e 20.831, idem

idem.
Armazem Pateo do Rozario — CRG: 1 en-

gradado, avariado.
OCV: 2 caixas ns. 3.200 e 3.201, repre-

gadas.
EG: 2 engradados es. 4.919 o 4.918, ava-

riados.
Idem: 2 ditos ns. 4.921 e4.020, idem.
Idem: 1 caixa n. 4.319, idem.
ET: 2 ditas ns, 3 e 1, avariadas o repre-

gadas.
TE: 1 dita n. 2, repregada.
OPC: 1 dita n. 11.243, idom.
WC: 8 engradados, avariados.
Vapor allernão Cordoba, entrado em 25

de setembro de 1908.
Armazena n. 10—JSC: 1 caixa n. 931, ava-

riada.
TAO: 1 dita n. 3, rapinada.
3FC-KS: 1 dita n. 1.874. idem.
CSC-K: 1 dita n. 152, idem.
KR: 1 dita n. 3.101, idem.
LC: 1 dita n. 9.651. idem.
alSIC: 1 dita n. 4.041, idem.
OP-2.389: 1 dita n. 4.377, idem.
PFC : 1 dit n. 8.522, repregada e ava-

riada.
RTR: 1 dita n. 1.945, repregada
SICITICIIS: 1 dita n. 163, idem.
S3C: 1 dita n. 8.023, avariada.
Vapor inglez Orissa, entrado em 29 do se-

tembro de 1908.
Armazem daa Amostras—LIC-S: 1 caixa

n. 841/844, reprogada.
MFB: 2 ditas ns. 4.825 e 4.802, idem.
Gale: 1 dita n. 905, idem.
LAL: 1 dita n. 25, idem.
Lltal : 1 dita n. 300, ident.
JG—LBL : 1 dita sem numero, idem.
LG : 1 dita idem, idem.
Armazem n. 8 — BA : 1 caixa n. 61, re-

pregada,
Vapor ingloz ()rima, eatrado em 30 de se-

tembro do 1938.

Armazem da Bagagem — Dr. M. Libero
1 mala sem numero, aberta:

Sem marca : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 baln1 idem, idem.	 •
Idem : 1 caixa idem, idem.
Idem : 1 mala idem, idem.
M. Carneiro : 1 caixa idem, vasando.
Sem marca : 1 bahú idem, aberto.
A. C. Gray : 1 caixa idem, idem.
Sem marca : 1 mala idem, idem.
C. P. : 1 caixa idem, idem.
J. Martins : 1 dita idem, idem.
A. A. Cardoso : 1 dita idem, idem.
A. F. A. : 1 dita idem, idem.
Vapor allomão Bonn, entrado em 28 de

setembro de 1908.
Armazena 'n. 11 — AB—E de M : 1 caixa

n. 21, repregada e avariada.
T. S. C. : 1 dita n. 382, idem idem.
KFC : 1 dita n. 300, idom idem.

Vapor inglez Clycle, entrado em setembro
de 1908.

Armazem n. 10 — GII'C • 1 caixa n. 177,
repregada e avariada.

(JFA : 1 dita n. 109, idem idem.
JRC : 2 ditas ns. 4.854 e 4.804, idem ideia.
AR : 1 dita n. 4.655, avariada.
Idem : 1 dita n. 4.634, ropregada e ava-

riada,
Z: 1 caixa n. 1:031, repregada e 0,V a-

riada •
ESS : 2 fardos ns, 2.862 e 2.861, ava-

riados.
AT : 1 caixa n. 4, reprega,da, e ava-

riada.
AREIS : 1 dita n. 83, idem, idem.
alFM : 1 dita n. 1, idem idem.
EMG : 1 dita n. 3.887, idem idem.
Soabra & Comp. : 1 pacote sem numero,

roto.
AS : 2 caixas os. 348 e 349, repregadas.
GP : 1 dita n. 930, idem.
E. Mayer & Comp. : 1 pacote sem nume-

ro, roto.
M. O. Majdalino : 1 dito sem numero,

idem.	 •
A. G. Fontes : 1 caixa sem numero, re-

pregada.
Nownia Chaves : 1 pacote sara numero,

roto.
3)-1IBC : 1 fardo n. 37, avariado.
D-2.000 —G : 1 caixa n. 2.519, repre.

gaba.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de 011tlt-
bra de V.M.—Pelo inspector, o ajudante il.
Antonino de Carvalho Aranha.

Pela inspectoria desta Alfandoga se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionada,
com signaes de avarias o do falta; devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Vápor inglez Atetriae, entrado em 10 de
agasto de 19('8.

Trapiche da Ordem—S: 1.0)0 caixas de
batatas deterioradas.

Vapor allemao Cai) Frio, entrado em 13
de agosto de 1908.

Trapiche da Ordem—F: 509 caixas de ba-
tatas deterioradas.

Vapar allemão Pernambuco, entrado em
14 do agosto de 1908.

Trapiche da Ordem—VGC: 300 caixas do
batatas deterioradas.

O : 80 ditas, idom idem. -
Vapor francez Colambia, entrado em 19 de

agosto de 1908.
Trapiche da Ordem—S: 1.000 caixas de

batatas deterioradas.
Vapor Campinas, entrado em 10 de se-

tembro de 1908.
Trapiche da Ordern—JaIC: 40 caixas do

batatas deterioradas
Vapor nacional Bragança, entrado no cor-

rente anno.
Docas Nacionaes—FRr 12 saccosde alpiste

com faltas.
F: 2 ditos de ervilhas, idem.
F: 1 dito do semento do alfafa, idem.
Vapor francez Yang-Ta, entrado em se-

tembro de 1903.
Docas Nanionaes—MG: 3 quartolas de vi-

nho, com faltas.
JNIC: 1 dita, idem idem.
Vapor ingloz Relingue entrado em se-

tembro do 1908. .
Docas Nacionaes—Raith: 25 barris de oleo

de algodão, vasando.
Vapor inglez Byron, entrado em setena

bro do corrente anno.

Docas Nacionaes—N Ze: 1 barril de oloa
de algodao, coai falta.
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a ldem : 24 barris com oleo de algodão,corn
falta.

Vapor allemão Bonn, entrado em 26 de
agosto de 1908.

Trapiche da Saude - CRC : 2 quintos de
vinho,em vistoria.

GCC : 1 dito idem idem.
Mc : 1 dito idem idem.
Vapor norueguez Brat:berg, entrado ern

17 de agosto de 1908.
Trapiche da Saude	 Spfing : 100 barri-

cas de cimento, iepregadas.
Idem : 20 ditas, idem.
Casa Ribeiro Costa : 5 caixas de vidros,
JCI1,1 : 4 ditas idem, idem.
Moura : 3 ditas idem, idem.
Vapor allemão Bonn, ent,rado em 26 de

agosto de 1908.
Trapiche da Saude-EF 1 quinto de vi-

nho.
CRC : I dito idem.
Vapor francez Campinas, entrado em 10

de agosto de 1918.
Trapiche da Ordem - JFC : 23 barris de

quinto de vinho, vazando.
Vapor belga Calderon, entrado em 17 de

agosto de 1908.
Trapiche da Sande - MTC : 8 nuintoa de

vinho;em vistoria.
RGC : 3 ditos idem, idem.
PCG : 1 dito idem, idem. 	 •
PI-S : 1 barril de sumo de limão, idem.
Vapor allemão Bonn, entrado em- 23 de

agosto de 1908.
Trapiche da Saude - Camillo Motti'ão &

Comp. : 3 quintos de vinho, em vistoria.
alarquez Vellozo & Comp. : 12 ditos idem,

a1PC : 2 ditos idem, idem.
VB e VT 75 barris de quinto, vazando.

• Vapor allemão Ped-Arstynen, entrado em
23 de agosto de 1908,

Armazem n. 14 - BN-TA : 1 caixa nu-
mero 58.112, repregada.

Aratazem n. 14- CRC : 3 caixas no. 12
10 e 8, repregadas e avariadas. .

Wal-C13 : 2 ditas us. 1.832 e 1.833; idem
idem.

11W : 3 ditas no. 25, 14 e 9, idem idem.
Idem 3 ditas no. 23, 161 o 19, 5dem

idem.
Idem : 3 ditas no. 32, 28 e 3, idem ideal.
Idem : 3 ditas no. 8, 10 o 20, idem idem.
Idem : 3 ditas no. 0, 25 e 4, idem idem.
Idem : 3 ditas no. 29, 13 e 21, idem idem.
Idem : 3 ditas no. 12, 31 e 17, idem idem.
PRG : 4 ditas no. 13, 33, 16 o 26, idem

idem.
Idem : 4 ditas no. 17, 20, 31 e 35, idom

idem.
/dem : 3 ditas no. 25. 8 e 23, idem idem.
Idem :4 ditas ns. 6, 7, 14e ',idem idem.
Idem : 2 ditas no. 10 e II. idem idem.
IIRT :2 ditas no. 1 o 2, idem idem.
WRR : 1 dita n. 2 235. idem idem.

•OSC: 2 ditas sem numero, idem idem.
TFL : 2 ditas no. 2.191 e 2.212, idem

idem.
Idem :1 dita n. 2.195, idem idem.
Vapor allem'ão Cordoba, entrado em 21 de

setembro do 1908.
Despacho sobre agua-CA &C : 3 ditas ns.

1, 1 e 1, reprega1a3.
Idem : 3 ditas no. I. 1 o 1, idem.
Idem: 3 ditas no. I, 1 o 1, idem.
Idem : 3 ditas no. 1. 1 o 1, idem.
Idem : 3 ditas no. 1, 1 e 1, idem.
I lem : 3 ditas us. 1,.1 e 1, ident.
Idem : 3 ditas ns. I, 1 07, idem.
Idem : 3 ditas ria. 1, 1 e 1, idem.
1 .1tm : 3 dils ris. 1, 1 e I, idem.
Despacho sobrei, agua - lde.n: 3 caixat-

ns. 1, 1 o 1, repregadas.
Ideia: 3 citas no 1, 1 e 1, idear.
Ga.C: 3 ditas no. 1. I e 1, idem.
Idem: 3 ditas no. I, I e 1, idem.

• AAS: 3 ditas no. 1, 1 e r, item.

IILC: 3 dit •as no. 1, 1 e 1, idem.
TC: 2 ditas no. 1 e 1, idem.
AAS: 1 dita n. I, idem.
CCC: 1 amarrado sem numero, idem.
Vapor ; nllez Pol•Arslyesen, entrado em

23 do setembro de 1903.
Armazein n. 14-1I-V1 - G : 3 caixas

no. 15,24 e 5, repreg, adas e avariadas.
Idem: 1 dita, ri. 22, idem, idem.
W-E-4: 2 barricas no. 2.217 e 2.216,

idem, Hem.
ld e m• I dita ri. 2.219, idem, idem.
Hem: 1 caixa n. 2.215, idem, idem.
N-F-11: 3 ditas no. 10, 6 o 23, idem,

idem.
P-G-R: 4 ditas no. 4, 28, 15 e 29, idem,

idem.
Idem: 4 di'as no. 34, 32, 12 e 30, idem,

idem.
Idem: 3 ditas es. 27, 19 e 59, idem,

idem.
Idem: 4 ditas no. 2, 24, 22 e 3, idem,

idem.
11-8-VI: 5 engradado no. 1, 4, 7, 8 e 3,

idom, idem.
Idem: 2 ditos n. 95. idem, ident.
Idem: 2 caixas no. 12 e 11, idear, idem.
Vapor allemão Tijiica, entrado em 20 do

setembro de 1903.
Armaz ,m n. 12-AK: I caixa n. 1.2 n24,

repragada.
ASC,': 1 ditam. 8.258, idem avariada.
13MC-R: 1 dita n. 1.059, idem, idem.
G: 1 engradada n. 8.751. idem, idem.
Arinazem n. 12-JSC: 1 caixa n. 1.510,

rapinada.
Migrou: 1 dita ri. 31, idem.
Malina-40 WF: 1 dita n. 2.54), avariada.
CJv-w: 1 i lta n. 4505, idem.
Armazena da Estiva-CRIZ: 1 dita n. 6.422,

idem.
(71Z R: 1 dita n. 6.443, idem.
Idem: 1 (liii n. 6.400, idem.
Idem: 1 dita n. 6 408, idem.
Vapor francez Corsea, entrado em 21 de

setembro de 1908.
Atanazem n. 1- CLC: 1 caixa n. 153, ava-

riada.
D: 2 ditas no. 211 e 211, revogadas.
Idem: 2 ditas ris. 2500 841, idem.
AFC: 2 ditas no. 141.390 e 144.897, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas no. 144 391 e 111.893, idem.
Idem: 2 ditas ris. 144.332 e 144.389, idem,
Dia-C: 1 dita n. 2.633, repregada.
1ISC: 2 ditas ns. 2.411 e 2442, idem.
11&C: 1 dita n. 2.577, repregada e avariada.
Idem: 2 ditas no. 2.578 o 2.579, repregadas.
Idem: 1 dita n. 2.229, ideia.
JCS: 1 dita ri. 216, avariada.
Idem: 1 dita ri. 22, repregada.
JsS: 1 dita n. 56, avariada.
of.: 1 barrica n. 626, repregada e ava-

riada.
RL: 1 caixa n. 10, rapregada.
SB: 1 dita n. 2, idem.
Vapor allemão ardoba, entrado em 25 de

setembro de 1908.
JFC-KS: 1 dita n. 1.877, repregada,.
Idem: 1 dita n. 1.876, idem.
Vianna: 1 dita ri. 8.277, repregada e a.va-

riada.
&emano: 1 dita n. 162, rapregada.
AEG-BSC: 2 ditas no. 41.276 e 41.275,

idem.
Idem: I dita n. 74.358, repregada e ava-

riada.
Al'C: 2 ditas no. 15 e 13, rapinadas.
AFA: 1 dita n. 33, avariada.
ARO: I d.ta, n. 4.332, repregada.
DC: I dita n. 2.450, idem.
FCC: 1 dita n. 362, idem.
GA: I dita ri. 2.198, idem.
JSC: 1 dita n. 892, idem.
Idem: 3 ditas ns. 930, 931 e 932,.reprega-

das o avariadas.

Atanazem da Estiva - ERS: 2 barricas
no. 5.200 e 5.270, repregadas.

Idem: 1 dita n. 5.272; idem.
Vapor inglez Orissa, entrado em 39 de se-'

tembro de 1908.
Armazem n. 8- APR: I caixa n. 2.827,

repregada.
AJ: I barrica n. 53, avariada.
CG': 1 eixa n. 67, idem.
CO: 1 volume de ferro, n. 3, idear.•
CLII-D: 1 caixa n. 329, refragada.
CO: 1 dita n. 2, avariada.
CC-L• 1 dita n. 2.167, repregada.•
ES . 3 ditas ris. 6. 3 e 7, idem.
(RS: 1 dita n. 3, idem.
Ja0C: 1 dita ri. 2.479, i lem.
LIC-S: 1 dita ri. 843, ident.
Arnrizem n. 8 - MBC : 2 caixas no. 717

e 714, repregadas.
MNIC : 1 dita n. 157, idem.
SI): 1 dita n. 1, ident.
10 t 1 dita n. 1.38, idem.
JF-OC • 1 itta n. 3.213, id•an.
Vapor allemão Ca j Branco, entrado eia

30 de seternbra de 19,1;.
Atanazem da bagagem - JFS : 1 mala,

abiTi.ta.  : 1 dita. idem
OP : 1 angra ia,I s, avaria t03.
JL : 1 caixa, aba;
Dr. WR : 1 inala. idem.
Dr. L. Freitas : I engra.dada, avariado.
F. Maller : 1 caixa, repregada.
AS Zenha : 1 dita,
Idem : 1 dila, idem.
Idem : 1 dita, alyra.:a.
L Freitas : 1 chapeis., idem.
Ideal : 1 caixa, idem.
KDG • 1 dita, rearegada.
Legação I. da Allemanlia.: 1 pacote, idem.
Idem : 1 dito, idem.
Vapor inglez Clyde, entrai() em setembro

de 1908.
Armazem n. 10 - C&B : 2 caixas ni. 351

o 339. renregadas e avariadas.
A. Stanl •yliell : 3 ditas no 2, 5 e /, idem

idem.
MC : 2 ditas no. 43 e 42, idem idem.
G. Clialimrs : 1 dita n. 50, ¡data idem.
JRC : 1 dita n. 193, idem idem.
DDC: 4 encapados no. 49, 48, 51 e 47,

rotos.
Armazena n. 10 -CFC: 1 caixa n. 4.755,

repragada e avariada.
QM: 1 dita n.	 idem idem.
L: 1 dita n. 1.033. idem ident.
Faria: I dita n. 113, idem idem.
1.11C: 3 ditas ns. 5CO 3 511 e 503, idem

idem.
.1SC: 2 ditas ris. 213 e 212, idem ident.
L'IC: 2 ditas lis. 507 e 510, i tem idear.
135: 1 dita II 1.022, avariada.
SR : 1 dita n. 5.585, idem idem.
TPS: 3 ditas no. '72 e 73, idem idem.
idear: I dita n. 8, idem ideia.
AC 21 S: 1 dita n 52, idem idem.
LIIC: 3 ditas ns. 514, 512 e 513, idem

idem.
CI3 : 3 ditas no. 330, 359 e 357, idem idear.
CVBC: I dita n. 3db, ilo idem.
afile: I dita n. 347, idem idem.
Vapor nacional Saturno, entrado em 1 de

outubro de 1908.
Armazem da bagagem-Domingos V. Gai-

vão: 1 mala sem numeio, avariada.
Vapo: allemão Bonn, entrado em 26 de

setembro de 1908.
Descarga sobre agua-Andresem : 7 caixas

no. 29, 97, 72, 81, 95. 65 e 80. renregadao.
Ideal: 6 ditas no. 95, 100, 88, 9, 22 e CO,

idem,
Alvaro: 3 ditas sem numero, idem.

• JNIS&C: 1 dita sem numero, idem.
Vapor ho1landez Amsletland, entrado em

30 do setembro do 1t-•08.
Atanazem da bagagem-MS: I caixa sem

numero, aberta.



Terça-feira G	 DIARIO OFFICIAL
	

Outubro - 1908 0000

NO3 sabbados serão allIxados na porta
Principal do edificio em que funcciona est a

mana.
as relações dos alistados durante a se-

A junta de sande funccionará na Direcção
Geral á praça da Republica, nos dias 30 do
corrente, 14 o 23 de outubro e 11 de novem-
bro ao meio dia.

Ajunta funccionará em tolos os dias uteis
na casa da rua dos Invalides n. 52, delega-
cia do 12° districto policial.

E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente.

Rio de Janeiro, 14 de setembro do 1908.
-O secretario, Patelino van Ercetz.
-O presidente, Cariolano de Alencgstro,
major.	 (.

_-

14° DISTRICT°

COnvocaçao para o alistamento militar

O general José Ferreira Ramos, presidente
da junta de alistamento militar

Faz ;alou aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta c, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de 20 amos completos no anno
proximo passado e domiciliados neste mu-
nicipio, nas legares infra indicados, a virem
se inscrever, até o dia 14 de novembro do
corrente aano, e bem assina todos aquelles
que, tendo 21 atines ou mais, ainda não es-
tão inscriptos nos registros militares, como
determina o regulamento para a execução
da lei do alistamento militar-do 21 até 30
annos de idade completos.

O 14° disricto é constituido pelos habi-
tantes dos predios situados nos legares se-
guintes

Boulevard S. Christovão do o. 21 a 33.
Largo do Matadouro, todo.
Quinta da Boa Vista (antiga

toda).
Ruas

S. Christovão de n. 1 a 255.
Haddock Lobo de n. 43 a 227.
Mattcs o de n. 23 a 170.
Francisco Eugenio do n. 2 A a 123.
Barão de Ubá do n. 2 A a 92.
Barão do Itapagipe de n. 7 a 107.
Barão de Iguatémy do n. 7 a 51.
Barão do Sertorio n. 57.
Pereira de Almeida de n. 1 a 13.
Cabido de n. 3 a 43.
Figueira de Mello as. 1 A e 2 A.
Canal o A l egre de n. 2 A a 20.,
Pedro Ivo do n. 3 a 7.
Serg;p3 de n. 5 a 33.
Fonseca Lima n. 1.
Da Luz n. 31.
Industrial (toda).
Bispo de n. 1 a 50.
Ayres Gumes n. 20.
Matto Grosso de n. 2 A a 45.
Mello Souza do n. 3 a 10.
Quarta n. 4 e 5.
Coronel João Francisco n. 2.
Mariz e Barros de 1 a 67.
Parally:A, de n. 15 a 22.
Barcellos de n. 2 a 29.
Consultorio de n. 21 a 55.
Derby-Club n. 1.
S. Va.lentim de n. 5 a 49.
Canabarro de n. 38 a 57.
Conselheiro Barros n. 41.
Santa Luzia de n. 2 a 59.
Ilipoddromo Nacional n. 12.
.Tos Eugenio n. 3.
Quinta (tola).
Saldanha da Gama n.
Visconde de Nitheroy (toda).
Sattamini n. 2.
Primeira (toda).
General Tiburcio (toda).

Campos Salles n. 1 A.
Dr. Maciel da n. 1 A a 23.
Sexta n. 20.
Goaçalves Crespo n. 12.
Santa Amelia de n. 2 a 3.
S. Francisco Xavier doo. 1 A a 92.
Senador Furtado do n. 4 a 34.

Travessas
S. Salvador de n. 1 a 10.
Piauhy (toda).
S. Vicente de Paula (toda).
Convoca, pois, todos os jovens do 20 ancas

e os de maior idade, não inscriptos nos re-
gistros militares o domiciliados nos predioa
acima indicados, a virem se inscrever, nesta
junta, na fôrma acima prescripta.

Convoca tambem todos 03 interessados á
apresentarem, . a bem de seus direitos, es-
clarecimentos ou reclamações, afim de qne
a junta possa ficar bem orientada da ver.
dade e dar as informaç3es precisas a escla
recer o juizo da junta de revisão que tem de
apurar este alistamento.

A cornmissão medica, que tem do inspec-
cionar os cidadãos alistados que allegaram
incapacidade physica, terá legar na Dire-
cção de Saude do Exercito, á praça da Repu-
blica, nos dias 30 do corrente, 14 o 28 cio ou-
tubro e 11 de novembro.	 •

Esta junta de alistamento funecionará,
tolos os dias uteis das 11 á 1 hora da tarde
na casa á rua Canabarro n. 46 (antiga Du-
que de Saxe) Direcção Geral do Artilharia.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
sigriado, rubricado pelo presidente.-Henri-
que Affonso Botelho, secretario - Joeé 10.
ilantos, presidente.

--
DECIMO OITAVO DViTRICTO

De 4onrocaçZo pira o alistamento militar

O tenente-coronel Ernesto Pacheco, pre-
sidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
Ou d dle tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de 23 annos, completos no anno pis
saio e domiciliados neste municipio, a vi
re:n se inscrever, até o dia 14 do novembro
do corrente anno, o bem assim tolos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos regisaris militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento  militar -de 21 até 30 annos
do idade completos.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentaram, a bem do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
o (lar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta do revisão que tem de apu•
rar este alistamento. A Junta do saude tune
cion Srã na direcção geral, á praça da Repu-
blica, nos dias 30 do corrente, 14 e 23 do ou-
tubro e 11 de novembro.

Ajunta funcionará, em todos os dias ut
na casa da agencia da Prefeitura, á rua Idas
da Cruz 11. 47 C, das 11 horas da manhã, ás
3 da tardo.

E para conhecimento d 3 talos, manda la-
vrar o presente edital, por mina feito e as-
signado, rubricado pelo presidente. - José
Feliciano da Silva Monteiro, s:cretario. (1
tenente-coronel Ernesto Pacheco, presidente.

MESMO QUINTO DISTRICT° MUNICIPAL

De convocaçao para o alistamento milita,'

' José Joaquim Franco de Sá, presidente da.
junta do alistamento militar :

1

 Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta

• 'Sem marca : 1 bahal sem numero.
Vapor allemão Bonn, entrado em 26 de

Setembro de 1908.
••Armazem n. 11-ABC: 1 caixa n. 1.502,
repregada o avariada.

Armazem n. 11-AVC: 1 caixa n. 1.159,
repregada o avariada.

'OPC: 1 dita n. 11.218, idem idem.
POC: 2 ditas ns. 2.947 e 2.953, idem

idem.
AAC: 1 dita n. 2.149, idem idem.
Vapor inglez Byron, entrado em 23 de se-

tembro de 1938.
Armazena n. 9-C-SS: 2 caixas, repre-

gadas.
Idem: 1 amarrado n. 1, avariado.
G-GM-W: 1 caixa n. 123, repregada.
W-TM--E: 1 dita n. 2336, idem.
Vapor allemão Cordoba, entrado em 24 de

setembro fio 1903.
Despachos Sobro agua - GAAC: 1 caixa

ia. 250, avariada.
• Idem: 1 dita n. 124, idem.

Idem: 1 dita n. 231, vazando.
Alfaudega do Rio de Janeiro, 5 de outubro

de 1903.-Pelo inspector, o ajudante, M.
AntoWao de Carvalho Aranha.

Ministerio da Marinha
INSRECTORIA DE MACIIINAS

Mecanicos ;laceres

Do ordem do Sr. contra-almirante, inspe-
dor, compareçam á inspecção de sande,
terça-feira proxima. 6 do corrente, ás 11
horas da manhã, os candidatos inscriptos
para o legar de mecanicaa navaes.

Inspectoria de Machinas, 4 do outubro
de 1903. - Nicoldo José Marques, sub-in-
spector.	 (•

Cunseiho acs Compra,s da
Mar inlla

0RUPO N. 3

MantInzentos
. De or•na ‘lo Sr. vice-almiranto presi-
dente, previno aos interessados que, no dia
7 do corrente, ao meio dia, no e lificio
2a secção do Deposito Naval, se reunir .; o
conselho para ultimar os trabalhos de con-

, currencia deste grupo.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1008.-
O secretario, A. Jansen Tavares.

Miuisterio da Guerra
6° DISTRICT° - SANTA TIIEREZA

Aliste,,totto Militar

O major Coriolano de .Aleneastro, presi-
dente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital leram
ou delia tenham conhecimento que, nesta
data, foram installadas os trabalhos desta

.'junta e, portanto, convoca a todos os jovens
de idade do 20 annos, completos no anno

, proximo passado e domiciliados neste dis-
tricto, a virem se inscrever, até o dia 14 de

).novembro do corrente armo, e bem assim
todos aquolles que, tendo 21 annos ou mais
ainda não estão inseriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mili-
tar, de 21 até 30 annos de idade com-
pletos.

Convoca tamboril todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que

• a junta possa ficar bem orientada da ver-
Uáde e dar as informações precisas a escla-
recer o juizo da junta de revisão que tem
de apurar este alistamentlz

Imi -ás/
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:junta e, portanto, convoca a todcs os joven,
da idade de 20 annos, completos no armo pro-
ximo passado e domiciliados nas seguintes
ilhas, desto municipio : Agua, Ambrosio,
Baiacú, Bomjardim, Bom Jesus. Boquoirão,
Braço Forte, Brocoio, Casa da Pedra, Cabras,
Cambambo, Ca.mbambis Grande, Cambambis
Pequena, C J cos, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundão, Governador, Grande, Juruballybas,
Lago, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodri-
gues, Maria, Milho, Nlia,nquati„ Palmas,
Pancarabyba, Pague% Pepena, Pindahys

, Grande, Pindabys Pequeno, Pinheiro. Pitta
ou das Pitangas, Raymundo, Rasa, Redon-
a, Rijo, Salta Velhaco, Santa Rosa, Sapu-
caia, Saravatá, Secca, Tapoama.s o Vira-
ponga, a virem se inscrever, até o dia 14
do novembro do corrente anno, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar,
de 21 a 30 annos de idade completos.

Convoca to.mbem todos os interessados a
apresentarem, a bem do seus direitos, escla
recimentos ou reclamações, atim do que a
junta possa ficae bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer
o juizo da junta de revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funcionará tolos Os dias uteis no
estado maior do Asylo do Invalidos da Pa-
tria, na ilha do Bom Jesus.

E, para conhecimento do tolos, manda h-
vrar o presente edital. por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente, secre-
tario tenente Guilherme Pereira de Brito
Capote.

Quartel na ilha da Bom Jesus, 14 de se-
tembro do 1908. — Capitão, Josd Joaquim
_Tranco de Sá, prcsideAte.	 (•

aewefflo

De convocam° para alistaaisnts
• O tenente-coronel João Baptista Carrilho,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital virem
eu della tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de 20 annos, completos na anuo
proximo passado e domiciliados neste muni-
eipio a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente anuo e, bem assim,
tolos aquelles que, tendo 21 anises ou mais,
ainda não inscriptos nos registrss militares,
como determina o regulamento para ex-
ecução da lei do alistamento militar, de 21
até 30 anus de idade completo;.

Convoca, lambem, todos os interessados a
apreseotiarsm, a bem de sus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta pis s ficar bem orientada da verdade
e dar informações precisas a esclarecer o
juizo da j.unta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A C01111111S3ãO medica, que tem de inspec-
cionar os cidadãos alistados que Mitigarem
incapacidade physica, terá lugar na Direcção
de Sawle do Exercito. á Praça da Republica,
nos dias 30 do corrente, 11 e 2$ de outubro e
11 de novembro.

A junta funcefonará todos os dias uteis
no Coliegio Militar das 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.

E para conhecimento de todos, manda la-
vrar o preseat) edital, 1)01. mim feito
assigna.do, rubricado pelo presidente João
Baptista Carrilho, em 21 de setembro do
1908.—Nico:do Teixeira, secretario.

Intendencia Geral da
Guerra

De ordens do Sr. gen 3ral intenlento
geral, a SrisSãO do consslho de compras
desta roaartição,que se realizaria amanhã 29
lo fluente mez O anis ), Noa transferida para o
dia 6 do mez do outubro pro •çimo futuro,
acceitando-ss habilitações de quem quizer
concorrer á mesma, até o dia 3.

Primeira Secção da Intenlencia, Geral da
Guer.a, 28 de setembro de 1908.—Tenente-
coronel, Manoel lenvira Neves Junigr.

Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL A ESTA RWA1tTIÇi.i.0, DURANTE O
PR0XIMO ANNO DE 1900
De ordem do Sr. director geral, o de

contbrmidado com a portaria n. 195/3, de
30 de setembro de 19)3, faço publico que
esta sub-directoria recebe, dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do presente
edital, propostas em cartas fechadas e
lacradas para o fornecimento a esta repar-
tição, durante o prosimo anno do 1909, do
material constante das relações que serão
fornecidas pela directoria.

O preço do material a fornecer deve ser
em inicia corrente, não se admittindo
fracção inferior a 10 réis, sendo as entregas
(autuadas no almoxarifa.do da directoria,
livres de quaesquer despezas.

As propostas devem ser ciladas do ac-
côrdo com a lei do sello em vigor, decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro de 19:10, obser-
vando-se nesta concurrencia as seguintes re-
gras:

1. 4 Nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução do 500.:s, na thesouraria. dos
Correios do District) Federal, para garantia
da assignatora do contracto, devendo o re-
spectivo recibo acompanhar a proposta.

Esot caução servirá tambem para garantir
03 fornecimentos até a approvação do con-
tracto o competente registro pelo Tribunal
de Contas, pois que, uma voz assigaato o
contracto, está o respectivo contractanie
moralmente obrigado a cumpril-o em todos
Os seus pontos.

2." O proponente que, uma vez acceita a
sua proposta, no tolo ou em parte, se re-
cusar a assignar o respectivo contracto, de-
pois de convidado por escripto, perderá o di-
scai) á restituição da quantia depositada, a
qual reverterá para a Fazenda Nacional.

. Os Srs. proponeatss deverão exh ibir, no
acto da abertura das propostas, documentos
que provem estar quites com tolos os im-
postos federaes o monicipaes.

4 a As propostas que nato estiverem devi-
datnente sslladas só serão tomadas em con-
sideração si os interessados cumprirem, im-
mediatamente após a abertura, as pre-
seripções da lei do solto federal.

5.a As propostas quo tiverem emandas,
rasuras, borrões ou qualquer outro defeito
que possa ()ocasionar duvidas futuras não
serão tamadas em consideração.

6. 4 Não serão tambem tomadas em consi-
deração as propostas que ss afalarem das
clausulas do presente edital, ou quando os
artigos forem differentesda.s amostras apre-
sent Idas no alinoxaril'ado.

7• 4 As propostas dessim ser escriptas a
tinta prata nos modelos adoptados, os quaes
serão fornecidos polo almoxa.ritado aos Srs.
oroponentes.

Quaesquer observações sobre preços e
quantidades de material deverão ser men-
cionadas em folhas de papel dovidamento
sentidas e juntas no fim dos modelos.

S. a O material deverá ser de primeira
qualidade e será fornecido de acárdo cem

as amostras depositadas no almoxarifado,
onde serão apresentadas aos Srs. propo-
nentes para servir de base ás propostas.

9. • E' vedado aos concurrents ;jazer alte-
ração de preços durante o acto da leitura
das propostas ou durante o tempo de estudo
das mesmas.

10. Para garantia da execução dos Con-
tractos que tenham de firmar, os contra-
ctantes depositarão no Thesouro Federal, a
titulo de caução, a quantia de 1:000$, quando
se tratar de fornecimentos que corram por
uma só consignação orçamentaria, ou 500$
por consignação, quando se. tratar de con-
tractos para mais de uma consignação. Essa
caução ficará depositada no Thesouro até a
terminação do contracto e só poderá ser
levantada depois de provado não estar o
contractante em debito coai a Fazenda Na-
cional,

11. Depois de abertas e lidas as propostas
apresentadas, nenhuma declaração será re-
cebida no sentido de serena modificados os
preços propostos, seja qual for o pretexto ou
fundamento allegados. ficando o proponente
que se recusar a assiguar o contracto su-
jeito ti. penalidade, já estabelecida, da perda
da caução, tratada nas regras primeira e
segunda.

A Directoria Geral dos Correios reserva-
se o direito de acceitar ou deixar do accei-
tar esta ou aquella proposta, no todo ou só-
mente em parte, de accOrdo com as neces-
sidades do serviço e tendo ainda em vista a
idoneidade do proponente.

De conformidade com a circular n. 3, de
23 do fevereiro de 1907, do Ministerio da In-
dus:ria, Viaçã ) o Obras Publicas, a Directo-
ria Geral dos Correios não se obriga a accei-
tar a proposta mais baixa.

Nesta sub-direcior:a encontrarão os Srs.
proponentes todos os esclarecimentos de que
carecerem .

A abertura das propostas que forem re-
cebidas reanos-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento da concurreneia. :is II horas
da manhã no gabinete desta sub-directoria,
ficando desde já conválados os Srs. propo-
nentes para asdstirem a esse acto, podendo
fazer-se representar por procuradores ido-
iscas.

Sub-directoria dcs Correios, Capital Fe-
deral. em 1 de outabro de 1908.— servindo
de sub-director, o contador geral, Ernesto
P. de Auredo Coei mito.(•

Repartição Geral dos Tele-
graphos

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAES QUE TEN1IAM DE SER ADQUIRIDOS
DPFE:LO19:0t 9LSIoXARIFADO DURANTE O EXERCICIO

De ordem do Sr. director geral, 'laço pu-
blico que, á 1 hora da tarde dos dias abaixo
indicados do corrente mez, na secretaria
desta repartição, serão recebidas propostas
para o fornecimento de matoriaes e objectos
para o consumo durante o anno do 1909, a
saber:

I. Material para installaçios olectricas,
dia 10.	 -

II. Forragens e objectos diversos, dia 20.
Il. Madeiras e materiaes, dia 21.

IV . Moveis e accessorios, dia 22.
V.' Objectos para escriptorio e material

para desenho, dia 23.
As relações constantes dos artigos acima

acham-se á disposição dos proponentes na
secção toe/mica desta repartição.

A concurrencia versará sobre os preços,
por unidade, dos artigos adoptados, me-
deante amostra dos que contiverem essa de-
claração.

As propostas devem ser escripturadas em
duplicata, com tinta preta, devidamente •

- -



PARTE' COMMERCIAL

Camara Syndical -tios Corre-
tores do •Fh.tndos lPu.blioos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL *DE CAMBIO E MORDÁ
RETALLICA

• •	 90 tifo	 A' visto
Sobre Laudres..: . 	  15 5/32 15 1/64

Pariz 	 	 $630	 $636
» Hamburgo 	 	 $777 - $784
• Italia 	 	 .. $628
• Portugal 	 IS...	 $314
a Nova York 	 	 1•n•	 3$291 .

Libra esterlina em moeda 	  16$050
Ouro nacional, em vales, por 4000 	 	 1$793

CURSO Or OICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES• • •

Apalices geraes de 5 !e , miudas 	  • 1:020$000
Ditas idem idem de 1:00n 	  1:016$000
Ditas do emprestirno nacional • 	 "

de 1897, nom 	  1:015000
Ditas idem de 1903; port... 	  1:012$300
Ditas de emprestirno • municipal

de 1906, part  • - • •	 174000
Ditas de Minas Geraes, de 1:000$, . -
. 5 %, nom 	  - 804000
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, do 500$, 6 %. nom. . 	 	 4351030-
Ditas idem de mos; 4 %, Port 	 	 68.1000
Banco do Bra.zil, integ 	 .-	 187$500
Companhia Tecidos Manufactora

Fluminense 	 • 	 *	 ' 195$000
Debs. da Cônip, Ferro Carril do

Jardim Botanico, l a serie 	 	 204000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 5 de outubro . de 1908.—JosdClaudio
da Silva, ayndico. :

Me.1•n•

Junta dos Corretores' •

COTAQDES DO DIA 3 DE OUTUBRO -DE 1908

Assacar branco crystal de' Campos, .505
510 reis por kilo.

Dito mascavinho idem, 340 a 460 reis
por kilo.

Dite idelri, sul, 325 réis por kilo
Dito mascavo de Maceió, 320 réis por

kilo .

• Algodão em rama. i a sorte, da Pernem-
buco, 9$100 por 10 kilos.

Dito idem, idem, de Natal, 8$100 a 9000
por 10 kilos.

Dito idem:, idem, da Parallyba, 8$800 por
10 kilos.

Dtto idem, do Cearà, regular, 8$800.
Rio de Janeiro, 5 de outnbio de 1908.-

o presidente, Joao Sacarino da Sitra.-0 se-
cretario, Sebastiffo S. da Rocha.

•••nnnn•nMmalim	
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Companhia Metropolitana

	

.	 .
RELATORIO QtE SERÁ APRESENTADO' Á ASSEM-.

BLEA GERAL ORDINAR T A *- A. REALIZAR.SE

	

EM 7 DE OUTUBRO DE 1908	 -
-

Srs. accionistas — De accôrdo com o que
determinam os UCS30$ -dstatutos, vem a di-
ractoria cumprir o dever de vos apresentar
o seu pelatorio,.referente ao.anno de 1907,
acompanhado do balanço e' contas respe-
ctivas,

Nideos colaniaes	 ,
• .

Continúa sendo a exploração d is. nue/eoS
coldniiaes ciumi que o unica escopo, da com-
panhia, na fórma das deliberações 'anterior-
mente votadas pela assambléa geral: dos
Srs. accionistas. 	 •

Anexar dos . seus esforços, não conseguia
ainda a administração entrar na posse das
terras da coloniaAntonio Olyntho o dos
terrenos addicionaes á Nova "Veneza, no Es-
tado de Saataa. Caaharina, e não obteve a
inscr;peão da propriedade da colonia Nova
Trieste, em S. Paulo, terras estas que a
companhia reçebeu no acto da rescisão ds.
seu contracto com o Governo Federal.

A administração tem empenhado seus es-
forços no Estado do S. Paulo, e ainda não
aôle obter deliberação definitiva, depen-
dente, ultimamente de decisão analoga, era
rejaçb."o a outros proprietaxios.

•
De orc em da director:a, faço publico gila,

ás 12 h ras dos dias abaixo indicados do
mez de utubro, na. intendencia. daata, es-
trada, s rão recebidas propostas para o for-
neciam o de maternas e objeetos para o
consumoduranto o anno de 1909, a saber:

Grupo III — Dia 6 — Materiaes diversos'.
Grupo }II — Dia 7 — Utensílios e artigos

diversos a	 .
Grupo IV —.Dia 8 — Ferro, outros metaes

e fundiçãO.

'geris.
Grupo 11 — Dia 9 —, Ferramentas e ferra-

-Grupe yl — .Dia 1,0— Tintas, °leoa, drogas
e a,rtigos semelhantes: - — •
Grupa VII — Dia 13 — Limas inglezas,

parafusos le pontas de Pariz.
Grupo V,111 —Dia 14 — alater;aes do con-

strucçao e. outros semelhantes.
Grupo II( — Dia 15 — Materiaes do illu-

minaçao, alectricidade e automovels.
03 impressos para as respectivas pro-

postas acham, se á, disposição dos canaure
rentes na, Mesma intendencia e bem assira
as -condições para o contracto;	 -

As coneurrenclas versarão sobre os preçàs,
qualidades I e typos de material que mais
convenham' á estrada e de uso corrente.

Os concurrentes deverão compa.racer na
dita intendencia, nos dias e horas acima in-
dicadoa; com as propostas fechadas. devila-
mente sellarlas, datada.e, assignadas, com
indicação de • suas residencias e deverã.o
exhibir, ern Oparado, no acto da entregada.
praposta, o recibo da caução de 1:000$, pré-
vilmente feita. na thesouraria desta. estrada
pa.ra garantlr-á assignatura do .contracto e
hem assim a cartada° de ter aatisfe;to o
art. 2,3 das instrucções para. o 'serviça ale
concurrenci s.	 .

dor Brazil, 6 de setembro de 19)8. — O

:

Seeretaria, da, Estra,da de Ferro ' Uentral

r--seMtario; . aguei .Fernaudes Figueira. (.
.;	 •

No Estado de S mata Catharina nada se deci-
diu ainda -a respeito da execução da sentença
relativa aos terrenos addicionaes; na, giras- a
tão movidaa M. Na,pali, e consequentemew
te sobro a posse aeclamada pela companhia-
. A demora da taça 'Soluções está causando
sonos prejuizos á companhia, que "ver-se. .
ha, -em ultima analyse, obrigada a recorrer
a outros meios para que seu direito seja re
conhecido em tola a plenitude. .

A companhia tem por diversas vezes. apra ,
sentado 03 soas protestos, fejtos- sempra.im
termos os mais respeitosos, guardando as:
sim para com o governo do Estado todaa
as deferenciaa.

A colonia Nova Veneza, participa da crise
que tem afectado as industrias agrido-
las do nosso pais, em virtude do balite
preço dos artigos da sua produeção, e, pri.!
vada do da facilidade de transportes por
tantas vezes promettidos,- e que ainda nem
siquer tiveram começo da execução.

Assim é que- não ha. noticia (Vinicio dai
trabalhos da construcçã,o do prolongamento
da, linha forrea.D. Thereza . Christina, hoje .
propriedade do Governo da lJnião, até Ara-
rangua, e no erntantoe tal 'prolongamento,
além de ser determinativo poderoso para a
prosperidade da colona, é condição esseacial
para fazer cessar o reginaen precario 'ern
que até hoje tem permanecido essa, estrada,
de ferro.

No meio de taas de;alentos, devemos coa"
signa!' aqui que os habitantes daguella zona
estão mais eseerançados com- a" realização
de um outro projecto promovido pelo go-
verno estadual-o que • consiste na juneçies -
das lagoas existentes entro Laguna o Ara-
ranguá por meio de um canal de liga;ão..

Este projecto já teve começo de oxecuçãa -
e elle trará enormes vantagens- para a.
região sul -da colona e para os productoa
que de futuro houverem 'de ser exportados
pelo nade° Antonio Olyntho:

Salvo a restricção causáda pelas difileul-
dados de transporte, as eondiaõesateram
da colonia são satisfactorias e permittam
esperar desenvolvimento quando forem obti-
das` as- facilidades . rea,es para a exportação'.
dos seus produetos.

Na colonia Nova Tri.ste as circumstan-
cias em que ficatacollacada, - a ',companhia,
desde a intenção do Governo em rescindir os
contractos de nueleos, obrig,cda=a a, suspender -
toda a espeeie de trairalboa ordenados para.
o estabelecimento desse -nadei,- situado no • `.
municipio de Xiririca, em S. Paulo.	 •

.Trabalhos realizados. ate. então como:
aberturas de caminhos violinos, estradas de-!
'rodagens, constrUcção de casas govisorlas

Terça-feira . 6

•vellada,- s na Primeira via, datadas :e assignas °
-, - das, sem emendas, razuras, ou qualquer de-

' feito; que possa oecasiona,r duvidai; conter
o preço da unidade em 'rimada córrente, por
extenso o em algarismos, e ser conveniente-
mente fechadas e lacradas. ' • '

As', propostas deverão ser acompanhadas
de decumentos provando estarem os propo-
nentes quites com a Fazenda 'Municipal,
quanto ao pagamento do imposto de alvará.
de licença para o exercício de negocio, pro-
lissão¡ ou industria.

N54 serã,"o tomadas em. consideração as
propostas qua deixarem de satisfazer a qual-
quer destas regras.

Serão preferidos 03 artigos similares de
. prodticção nacional. Esta directoria não s3
obriga, a aceeitar as propostas mais baixas
e sim aquellas que lhe parecerem mais
vantajosas.

Para garantir a assignatura do contracto;
nenhuma proposta será aceeita sem prévia
cata& da quantia de sn na thesouraria,
desta repartição; provando-se este ' depasi te
com o i.aaspectivo reciba, qua deve acompa-
nhar a propdsta.

O prapoaenta preferido que se recusar a
assignar o contracto perderá, o direito á
quantia. caucionada, revertendo esta para a
Fazenda Nacional.

A ex cuaão do contracto será ga.rantala
por ur deposito, na, importancia de 10 %
do valo ' provavel 1103 fornecimentos.

As entregas serão elfectuadas no abalou,-'
fado, livres de despem.' ' • • .

Capital Federal, 2 do outubro de 1908. —
.Etsclidea Baraosaavice-director. - '

1 -Estrada, tio Ferro Central do
13razil	 .

.ro:x URRENCIA PARA' FORNECIMENTOS
DIVERSOS EM 1909

13/.A.RIÓ Cili;FIC2AL	 Outubro—: 1908 	 (3701.-7'
+IS ,
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para colonos e das necessarias aos misteres
, da administração colonial, medição de lotes,
etc., etc., plantação de cafesaes em diversos
lotes, etc., foram suspensos; e apenas

, mantém a companhia na localidade um. en-
carregado de zelar pelo material existente,
,até que os nossos direitos, resultantes do
'termo de rescisão, feita a inseripção respe-
ctiva o na posse completa do territorio,
resolva então a companhia como entender
.mais conveniente aos interesses sociaes.

Pleitos judiciaes

? Na questão movida por Gustavo Gavotti
O juiz federal proferiu suleira contra a
't ompanhia., tendo sido já apresentadas as
piões de appollação.
'* Confiada no direito que lhe assiste, a com-
.panhia deve esperar que o Supremo Tribu-
nal Federal lhe dê ganho de causa.
o Na questão contra A. Florim & Comp. a
Córte de Appellação confirmou a sentença da

.4° instancia e, sendo do presumir que a parte
:contraria embargue ainda a sentença, terá
'então de ser submettida, á decisão de Cama-
ras Reunidas.

Pessoal

trA directoria tem a satisfação de salientar
:que o pessoal que a tem auxiliado continúa
'a merecer-lhe o melhor conceito.

A directoria, ao terminar o seu mandato,
vem apresentar os seus agradecimentos pela
.confiança que inspirou aos Srs. accionistas
no periodo difficil que atravessou, tendo pro-
poreionado os maiores resultados aos inter-
esses que lhe foram entregues.

Agradece ta.mbem os auxilies que lhe pro-
porcionou o conselho fiscal, todas as vezes
que ás suas luzes teve de recorrer, e promn-
ptifica-se a prestar quaesquer outras infor-
tnaç5es, que forem necessaria.s ao conheci-
mento que os Srs. accionistas devem ter dos
negocies sociaes referentes ao amo de 1907.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1938.—
. Carlos Aogusto de Álliranda Jordto, presi-

de r te.— Lus.:: Plin ia de Olivera, secretario.
—Nico:do Pederne'ras, thesoureiro.

PARECER DO CONSELHO FisCAr,

' Srs. accionistas — O conselho fiscal da
'Companhia Met ••epalitana, tendo examinado
o balanço o contas ape. •sentamlas, referentes
ao anno do 1007, e verificando a sua concoe-
dancia, com o que se acha escripturado nos li-
vros da companhia, vem propor á assem-
bléa qu.a sejam approvadas taes contas e
bem assim os actos praticados pela directo-
ria no decurso do referido armo social.

No re"atorio da directoria os Srs. acci-
onistas encontrarão ss elementos de Will..
inação para bem julgarem os esforços que
'esta ella empregando para levar a bom
termo 03 negocies que lhe estão confiados.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1008.
Thonia: Ralmllo.—Lourenço Cavalcanti Al-
buguerqtee.—Ilenrs2ne Marques 1stioa.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1937

Activo

Moveis e utensilios 	 4: 10400í)
Caixa 	 	 • 3.677$439
Devedores diversos 	 3.233:532.3580
Titules de propriedade da

companhia. 	 170:219A00
Nucleos coloniaes 	 2.Y49.334$255
Cauçõ'es 	   03;200000
!Deposito da directoria.... • 60:G90$000

1.1ww.

&uma 	 	 5.786:157$274

Pass:vo

Capital 	 2.000:000000
Delmitures 	 105:400S.030
Amortização de capital 	 22S:0)0$000
Creditos diverso	 	 14:884840
Tifulos caucionados 	 63:200000
Caução da directoria 	 60:000s000
Fundo de reserva 	 511:31554

» amortização 	 2.356:470s163
Lucros suizensos 	 446:880717

— — — — — — —

Somma 	 5.786:157t274

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 31 de de-

S. E. ou O, Rio de Janeiro, 21 de dezem-
bro do 1907. — Lcve.'do A. A. da Costa,
contielor.

MivIMENTJ D ACO'ES EM 1907

Durante o armo findo lavrou-se no respe-
ctivo livro de transferencias de anões desta
companhia una unico termo sob n. 525, re-
praeatan lo 500 acçães ao portador.

S. E. ou O. Rio de .laneiro, 31 de dezem-
bro do 19o7.— Leopoldo A, A. da Costa,
C MitatIOr.

Celestino ,Sz-, Comp.
2iedade era commandita por acçõss

RELAToItio QuE TEm SER APRFSENTÁDO AOS
tiR •1 . CAIMANDITARI,S NA ,..ENIDLE., GERAI.
ORDINÁRIA CONVO2ADA PARA 10 DE OUTUBRO
CORRENTE

Srs. mies commanditarios — Venho cum-
prir o grato dever de vos apresentar o rela-
torio e as contas referentes ao anno findo em
316e dezembro de 1907. os games já foram
devidamente examinados pebo conselho
fiscal, c3mo consta do z •espectivo parecer.

O balanço e as contas que este acempanham
explicam clarameote a regular sitia tção da
nossa empreza.

Pel .)s a1ludido3 documentos ser-vos-ha
faca julgar com s3gurança os resultados
obtido; e levedes a dna° pela empreza.

Os Srs. sccioz teem do eleger o conselho
fiscal e suppleate 3 que devem funccronar no
corrente anno.

A gorencia agradece aos Srs. sedes a con-
fiança que lhe tem dispensado.

Rio do Janeiro, 5 do outubro de 100&—
Celestino da Mira.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Como membros do coaselho fisc ti o ern
obediencia aos nossos estatutos, depois de
termos examinado as contas dos balanços do
anuo findo em 31 de dezembro de 1007 o
verificado que cilas conferem com a escri-
pturação, que esta feita com regularidade,
propomos

Que sejam aprovadas as contas e actos
da gerencia rotativos ao anno findo em 31 dt
dezembro de 1907.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1008.—
Antonio Jose Alves Coe?ho,—Henrique Chaves.
—Mbnoel de Passos Matheiros.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1907.
—Celoslino	 gerente.—inneel

guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CoNTA DE T.1 - (RoS E PFIIDAR
EM 31 DE WaEMBRO DE 1007

Lucros o Wrilas
A divecsos. 	 	 55:774-140

Exploração do Theatro de
Saltes
Saldo desta conta 	 	 23:127S•39:

Cuida de exploração
Idem idem 	 	 27:416$000

Alugueis
fiem idem 	 	 3 :160S090

Juros e descontos
Idem idem 	 	 321s05)

Receita eveut•ial
liem idem 	

	
1:715000

S. A. GaJela de Noticias
Idem idem 	

	
3500i)

111:548....z8M

T.uer s e perdas
De di verscs	 5ã:7741-19

a ordenados
Saldo desta conta 	 	 00.100

a Obrts do Theatro de
Santos :
Idem idem , 	 	 2:027S5A

a De3pezas gcraes
Idem idem 	 	 7:4• n 7$590

a Fumado de reserva
5 ^á. de accórdo com a clau-

sula 13 dos estatutos, dos
lucros deste semestre 	 	 1 ::83067
a Lucros suspensos

Saldo de lucros deste .semes-
tre 	 • , 	 	 .43:895$.383

111:548$880

zembro de 1907.—Carlos Augusto de Miranda
Jordão,	 presidente. — Leopoldo	 A.	 A.	 da
Costa, contador.

IIEMONSTRA.ç7n 0 DA CONTA DE LUCROS E PERDA2.1
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1907

Debito

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1907
•

Activo

Bens moveis e immovels....	 403:918300
Banco do Brazil 	 	 38:2(;0'U0
Caixa 	 	 973$"24
Moveis e utensilioR	  	 16:`,)5/35
Acções de bancos	 e compa-

lionorarios da directoria 	 30:008000 nhias 22:;.)09A30
Orilefildos 	 5:400030 Lettras a recatem 	 9:5570(30
Varies gastos. 	 6:40%000 Deve leres diversos 	 15:410.s1S0
Juros de deb..ntures 6:978$000 ------

506:010;:+209
51 •700

Passivo
Credito Capital 	 300: onNo 'o

Saldo de varias contas 	 (.:r:22:;000 Fundo de reserva 	 43::•121s2 is
Juros e descontos 	 42:49S275 Luerc,s suspensos 	 1eS:2 :ms351
Lucros sus,zensos 	 .).34)$725 Credores diverso  • 55:0918o

54:18A00 506:616209



Aciino

'Bons moveis o immoveis 	
Banca do Brazil 	
Caixa 	
Moveis e utensilios 	
Acções de bancos e compa-

nhias 	
Deve„lores diversos 	
Lettras a receber 	

325:494000
48:2'.6.1;420
2:104154

16:258$135

22:200$000
24:951$510

9:557$060

448:719$279

Passico

Capital 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	
Credores diversos 	

300 004000
41.5374:278

30':$001
17:874$900

------------
448:719$279

------------
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BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNII0 DE 1907

Rio de Janeiro, 30 de junho do 190R. —
Celestiso da Silva, gerente. —Manoel Braga,
guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LI.NR(S E ER-
DAS EM 30 DE JUNII0 DE 1907

Lucros o pordas:
A diversos 	 	 23:587,G70

Exploraçlo do Theatro de Santos:
Saldo desta conta ........	 2:6640W

Conta de exploração:
Idem idem 	 	 16 : 188$000

Alugueis:
Hum idem 	 	 . .	 3:N00))

Juros e descontes:
Idem idem 	 	 234620

Receita eventual:
Idein idem 	 	 1:265$000

47: 175$340

tt. Lucros e perdas:
Do diversos 	 	 23:::.87$670

a,Ordenados:
Saldo desta conta 	 	 630.000

Despezas g.era, s:
Idem idem.. , . 	 	 12:7394240

a Alvaro. Par :s
Idem idem 	 	 50$000

• a Antonio Juseu iii 1.
Idem idem 	 	 284$""00

a Franc'sco de sou!.
Idem idem 	 	 54000

a Caetano Reis:
' Idem idem 	 	 300$000- .

a Antonio Peixoto de Carvalho:
Idem idem 	 	 32$200

a Fundo de reserva:
5 %, de ácôrdo com a clau-

sula 13 dos estatutos, dos
'meros verificados neste se-

. mestre 	 	 474530
a Lucros suspensos:

Saldo de lucros verificados
3este semestre 	 	 9:054200

41:175$340

CompanhiaEstrada do Fer-
ro de Vietoi-ia, a Minas

ACTA DA ASSIMBI.P.A GERAL ORDIN.ARIA DA
COMPANHIA ESTRADA DE FERRO DE VICTORIA
A MINAS REALIZADA NO DIA 12 DE SE-
TEMBRO DE 1938

A03 12 dias do mez de setembro do 1908,
reunidos, á rua Primeiro do Março n. 90,
10 minutos depois do meio-dia, 19 acsao-
nistas da Companhia Estrada de Ferro de
Viatoria a Minas, representando 55.817
acções, o Sr. Dr. João Toixeira S_ares, pre-
sidente da companhia, verificando haver
numero legal para o funcciona.nrnto da as-
siembPa, abriu a se são, sendo acoimado
para presidd-a o Sr. Dr. João Maximiano do
Figueiredo, que cmvidou os Srs. Dr.s. Fran-
cisco Pires de Carvalho Araga.o e Salvador
Fendo dos Santos para °culparem os lo-
gares de 1° e 2° secretarios.

O Sr. 1 0 secretario leu a acta da ultima
assemblCia geral °Minaria, sendo unanime •
mente approvada a sua redacção.

Expoz então o Sr. presidente que o fim da
reunião era tomarem os Srs. accionistas
conhecimento das contas da directoria, rela-
tivas ao anno proximo passado, devendo ter
togar em segui la a eleição dos membros do
conselho fi:cal e respectivos supplentes.

Sondo dispensada, por proposta verbal do
accionista Dr. Magalhães Castro, a leitura
do relatorio da dii cotovia, visto ter sido pu-
blicado pela imprensa, o Sr. Dr. Leopoldo
Augusto Deocleciano de Mello e Cunha,
membro do conselho fiscal, procedeu á lei-
tura do seguinte parecer

PARE:ER DO CONSELHO FISCAL

O conselho tical da Companhia Estrada
de Ferro de Victoria a .Minas, cumprindo os
deveres que lhe sio impostos, examinou o
balanço e a escripturação das operações
elfectnadas pe'a mesma com-sa,nhia no
correr do anno proximo findo e as achou le-
galmente organizadas nas diversas opera-
ções effectuadas, a sem como os actos refe-
rentes á administração.

A directoria observou °crapulosamente
os preceitos estatuido.s, apreseataado com a
necessaria clareza, á vista dos documentos
archivados, a justificação das despezas rea-
lizadas.

Somos, portanto, de parecer que sejam as
mesmas contas actos. o approva.dos.

Rio do Janeiro, 8 de aposto de 1908.—Leo-
polt'o Augusto D. Mello e Cunha.—Antobi9 Car-
neiro Brando.—Jolo Vieira da Silva Borges.

Aberta a discussão e encerrada sem de-
bate, foram unonimente aprrovadas a con-
dução do dito parecsr e as contas a que
cilas se referem, abstendo-se do votar, na
fôrma da lei, os membros da diretoria e do
conselho fiscal.

Procedendo-se depois á ele'ção dos mem-
bros do conselho fiscal e rcspecti vos supplen-
tes, foram recolhidas 19 adulas, dando a
apuração o seguinte rosWt.tdo:

Para membros do conselho fiscal: Dr. Ar-
thur Alvim, 2.860 votos ; Antonio Carneiro
Brandão, 2.810 votos ; Dr. Leopoldo Augusto
Doocleciano do Mello o Cunho, 2.60 votos ;
João Vieira da Silva Borges, 230 votos e.Ar-
thur Augusto Werneck Franco, 150 votos.

Para sapientes: João Vieira da Silva
Borges, 2.910 votos; Dr. Deodato .Villela.
dós Santrs, 2.910 votos; Conde.de Sebistião
de Pinho, 2.310 votos e Dr. Francisco Pires
do Carvalho Aragão, 600 votos. 	 •	 .

Proclamados eleitos os accionistas mais
votados, e nadá mais havendo a tratar, o
Sr. presidente encerrou os trabalhos, mau-
dando lavrar a presente acta que, depois the
lida, vae assignada pela mesa.

Sala das sessões, 12de setembro do 1938.—
Jotio Marinnaro de Figuefrelo, presidente.—
Frsncisco Pires de Carvalho Aragfio,1° seere.
taailo.—Salradoi • Feli:so dos Santos., 2' secreto. 

Caixa Vaiai do Banco
A.11i ILItçrL

BALANCETE EM 33 DE SETEMBRO DE 1908
Activo

Diversas contas 	 842:126$-580
Caixa	 • 102:611$230
Titulos em deposito. 	 2.699:720s570

3.554:467380

Passivo

Capital declarado 	
Caixa matri7 	
Diversas contas 	

2
900 :
-/C3:1:
293:

030$000
W8e)

572

3.54:4i7380

S. E. ou O —Rio de Janeiro, 30 de setem-
bro do 1908.—Pelo Banco Alliança, os geren-
tes, Jia,-i Rodriyues, Luis Vianna.

SOCIEDADES CIVIS
Sociedtde de

do 'cio do Janeiro
Extracto dos estatutos

CAPITULO 1

Art. L° Fundada na cidade do Rio do Ja-
neiro em 25 de fevereiro do 1883 e " instai-
lala a 16 do setembro do mesmo atino, e
Sociedade do Geographia do Rio do Janeiro
tem por fim o estudo, discussão, investiga-
ções e exploraçõos scientificas de geographir
nos s ius differentes ramos, principies, rola.
ÇÕe."3 descobertas, progressos e applicações ;
c, com especialidade, o estudo e conheci-
mento dos factos o doe mentos concernentes

geographiado Brazil.
Art. 2.° A sociedade preencherá o fim

indicado no artigo antecedente por moio
1. Do sessões, conferencias, prelecções,

congressos scientificot, investigações, via-
gens, etc.

II. De publicações, archivos, bibliothecas,
museus o correspondencias ou relaç5e: com
outras sociedades ou gremios geographicos
na.cionaes ou estrangeiros..

CAPITULO III

Art. 7.° A directoria se comporá de una
presidente, 1°, 20 e 30 vice-presidontes, 10,
20 .30, e 4° seeretarioa, thesoureiro o re-
dact)r da revista da Sociodade de Geogra-
phia do Rio de Janeiro, por cujos actos não
são respon:aveis os demais socios.

Art. 8.0 O presidente é o che:b o repre-
sentanta da sociedade.

CAPITULO IX

Art. 45. A receita da . Sosiedade consis-

tilt. : Nas mensalidades, sous e reroissõe.
dos socios elfecti vos.

II. No product3 dos exemplares dos esta
tutos, regulamentos, prelecções, • conferen-



PATENTES DE INVENÇÃO

5.404—Memorial descriptivo de um pe-
dido de previlegio durante 15 annos,
Repub:ica dos Estados Unidos do 11 rasil,de
um apparelho para desinfecçao das bacias
das latrinas, denominado «Regulador hy-
gienico». Invengto de Antonio Eugenio Fer-
reira, brazileiro, ajustador mecanico e
residente NO Estado de S. Pam

A minha invenção consiste em desinfectar
continuamente as bacias das latrinas, po-
dendo-se graduar a quantidade de desinfe-
ctante liquido a empregar em cada descarga
da caixa de agua.

Sendo que o desinfectante liquido que
comporta o deposito durará um mez mais
ao mona.

Este singelo apparelho em que poderil, ser
empregado qualquer desinfectante liquido,
será collocado nas caixas de descarga, de
agua,commumente usadas nas latrinas, apro-
veitando o movimento da alavanca da boia
existente nessas caixas.

Escusado é inaltecer o resultado que trará
um tal apparelho, pois é evidente a necessi-
dade da hygiene, e principalmente nas la-
trinas.

s) Bise da caixa ou parte inferior do
deposito para desinfectante liquido, firmada
por pequenas travessas sobre a parte supe-
rior da caixa de agua e na qual está, ligado
o tubo conductor do desinfectante liquido.

1)) Taba que serve para a conducção do
desinfectante liquido do deposito, no qual
será distribuido gradualmente para a caixa
de agua, sendo construido com dons pequenos
orificios susceptiveis de augmento e demi-
n (tição.

c) Embolo superior do pistão, cuja ft:na-
ção é distribuir juntamente com o embolo
inferior d o desinfectante liquido que entrar
no pequeno tubo.

d) Embolo inferior do pistão tem fon-
ação identica á do embolo superior c.

e) Orificio superior do tubo que serve para
a entrada do desinfectante liquido que será
represado, até que o pistão passa, deixando
o orificio inferior f aberto para a passagem
do desinfectante liquido.

f) Orificio inferior do tubo que serve para
a expedição do desinfectante liquido.

g) Haste onde se acham engatados 03 em-
bolos c O d.

h) Engate do pistão.
i) Poqueno puxavante que commanda o

pistão.
i) Alavanca da boia.

Engate do puxavante na alavanca da
bola que transmitte para o pistão dirocta-
mente o movimento que recebeu da mesma
alavanca.

0 Centro onda a alavanca da boa oscula.
m) Tampa do deposito para desinfectante

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da minha invenção:

1 0 , um apparelho para a desinfecçio con-
tinua das bacias das latrinas, constituido
por um deposito com um tuba de doas ori-
ficios e urna haste do pistão servida por
dons embolos combinadas a um puxa,vante

2 3 , a adaptação desse apnarellto na fórma
do desenh ) i.s alavancas das bolas existen-
tes nas caixas de agu ). usadas para as con-
stantes lavagens das bacias das latrinas.

São Paulo, 5 do maio do 1903. — Antonio
Eage:tio Ferreira.

A ..5.510—Memorial descriptivo de um p"dido
de privilegio. na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para ((um engenho aper-
fei;oado de cylindros horizontaes para moer
cannas). invenção de Raphael Stamato, do-
micilliado na cidade de S. Paulo, Estado
do mesmo nome.

A invenção tem por objecto um novo sys-
tema de engenho de moer cannas, de cylio-
dros horizontaes cujo um especimen se acha
ropresentado, a titulo de exemplo, no dese-
nho tinem, no qual: a fig. 1 é uma vista
em elevação em secção longitudinal por a-b
da fig. 3; a fig. 2, é urna vista de traz ;
fig. 3 ê uma em plano.

O engenho é constituidopor dons grupos
de çylndros A e 13 que, no exemplo apresen-
tado, são montados em armasões respecti-
rase e d ligados entre si, mas que podem

ser montados em. uma só armação com mum
aos dons grupos.

O grupo A comprehende um cylindro
grosso horizonsal e susaeatando na parte su-
perior da armação e diversos cylindros
horizontaes e parallelos ao csdindro c, dis-
postostos por baixo deste, tendo diametro
-safio menor do que elle e do qual estão
completamente independentes.

A armação c consta de dous lados iguaes
e symetrieos 1 montados sobre um prato de
base commum 2. Em mancaes fixos 3, nos
lados 1, trabalha o eixo / cylindro supe-
rhy e e em maneaes corredios 4, de posição
ajustava' im corrediças 5 formadas nos la-
do, 1, ir' calham os eixos j (1s cylindros in-
feriore,s i. Estes mannes estão mantidos em
posição 'por meio dos respectivos parafusos
de porca.: do fixação G.

O cylindro superior e tocado pelo motor,
por intermeaio de seu eixo f e por qualquer
meio conveniente, traz dons fianges late-
caos 7 e sua peripheria operadora é formada
por denta. consecutivos 8, parallelos ao eixo
do cylindro, destinados a morderem as can-
oas com suas arestas e cooperarem para
moel-as com os cylindros inferiores, cuja su-
perficie liza traz vincos consecutivos cir-
culares c estreitos. As calinas são apresen-
tadas aos cylindros através de uma bocca,
de entrada h cuja largura do orificio 10,
junto a esses cylindrw, não permitte que o
conductor possa ter suas mão3 colhidas en-
tre as moendas.

O grupo 13 comprshonde sómente dons ey-
lindres: una grosso m encimado por um de
menor diam et ro n. Esses cylindros estão d is-
postos em ama armação d, formada por dons
lados veia icaes 11, montados em um prato
de base 12.

O eixo o do cylindro superior n trabalha
em mancaes fixos 13. nos lados, e o eixo do
cylindro infer:or ,a em mancaes 14 corredios
em c3rrediç is 15 e de posição ajustavel, por
meio de parafusos de ajuste de fixação 16.
O eylindro vi apresenta fianges ateraes 17 e
sua superficie operadora, assim como a do
cylimiro n traz apenas vincos circularas coa-
secuti vos estreitos.

No exemplo apresentado os grupos A e B
estão reunidos pelos lado .> 1 e li de suas
armações e o movimento é transmitido aos
cylinairos do grupo 13 pelo eixo f do cylin-
dro e. Para efse fim este eixo traz:

a) uma rola r, engrenando com unia
roda r' de igual diametro, chavetada no
eixo p do cylindro inferior vi;

b) duas rodas de cadeias s em connexão
por meio de cadeias 19 com dons rodetcs se-
melhantes s', chavetados no eixo o do cy-
lindro superior, sendo as rodas s e rodetes
de diametro tal que a peripheria do cylin-
dro n tenha uma velocidade igual á. do cy-
lindro e. A' sua sabida de entre os cylindros
dos grupos A a canoa é conduzida aos cy-
(Ines do grupo]; por um candnctor ou canal t
cuja parede saperior 'Ade ser levantada para
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‘t"clo,s e qua,esquor outros trabalhos da socie-
ah.de que forem impressos.

(
n 

III. Nos donativos feitos ilsociedade.

1 IV. Logo que a somma em poder do the-
soureiro, deduzida a necessaria para as des.
loezas, exceder do 200$, será, recolhida a um

(banco, podendo realizar a compra de apo-
lices, havendo para esse fim quantia dis-
ponivel .

1

,Art. 50. Os socios não respondem subsi-
diariamente pelas obrigações que coatralfi-
'rem os seus representantes, em nome da
soçiedade.
• Socios fundadores:

afarquez de Paranaguá.
' ,Conselheiro Manoel Francisco Corrêa.

t 'Conselheiro Henrique d'Avila.
Conselheiro Henrique de Beaurepaire Ro-

ban.
Conselheiro Joaquim Saldanha Marinho. -

( Conselheiro José Fernandes da Costa Pe-
reira.
( +Barão de S. Francisco.

D̀arão de Teffé.
• Dr. Affonso Celso do Assis Figueiredo Ju-
nior.

Dr. Alfredo d'Eseragnolle Taunay.
; Dr. Ladisláo Netto.

Dr. André Gustavo Paulo de Frontin.
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Fernando Mendes do Almeida.
.Dr. Luiz Rafael Vieira Souto.
Dr. Julio Borges Diniz.

t Dr. José Avelino G «rgel do Amara/.
' Dr. Francisco Pereira Passos.
. Dr. Pedro Leão Velloso Filho.
, Dr. Antonio Augusto Fernandes Pinheiro.

Conselheiro Alexandre Affonso de Car-
atalho.

,Conselheiro Antonio José Honriques.
Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira

Filho.
Luiz Alcares d'Azevedo Macedo.

a Dr. Amaro José da Silveira.
• Dr. Lieinio Chaves de Barcollos.

.Dr. Manoel do Nascimento Alves Linhares.

.Dr. Francisco Antonio Pimenta Bueno.
sDr. Feliciano Pinheiro de Bittencourt.
!Dr. José Antonio Rodrigues.
Dr. Antonio do Paula Freitas.
Dr. Francisco Marques de Araujo Góes.

! Dr. Antonio José Victorino de Barros.
Dr. Henrique Cesidio Samico

1 Dr. Carlos Cesar d'Oliveira Sampaio.
Dr. Francisco de Paula Silva.
Dr. M moei Francisco Corrêa Junior.
Commendador Carlos Midosi.

' COMIllelldadOr João Antonio Rodrigues de
Oliveira Catramby.
, 'Coronel José Pastorino.
• Frederico Affonso do Carvalho.

Brigadeiro Francisco Vieira de Faria
atocha.

Dr. Antonio Coelho Rodrigues.
Dr. Joaquim Gald.no Pimentel
Chefe de divisão 'voejo Joaquim da Fon-

Oca.
Presidente, Marquez de Paranaguá.
1 0 vice-presidente 	
20 vice-presidente, contra-almirante An-

tonio Alves Camara.
3° vice-presidente, general Dr. Gre.gorio

j'haumaturgo de Azevedo.
'1 0 secretario, coronel Ernesto Senna.
20 secretario, Josa Arthur Boiteux.
30 secretario, José Francisco da Rocha

Pombo.
40 secretario, Lafayette Silva,
Thesoureiro, commenda,dor Angelo Eloy da

Çamara.
Redactor da Racista, Dr. alanoel Cicero

Peregrino da Silva.

CAPITULO X
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visita. Os pratos 2 e 12 servem de receptOr
ao caldo extrahido, sendo que o prato supe-
rior 2 descarrega pela bica 21 no inferior o
este para fóra do apparelho pela bica 22.

Os cylindros de menor diametro trazem
em cada topo uni pescoço 24 dotado, que-
rendo, em sua extramidade exterior de uru
rebordo :saliente 25 formando pingadeiro
circulas).

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteros constitutivos da invencão : Em
engenho de moer cama do cyluidros hori-
zontaes :

P, dous graoos de cylindros horizontaes
(A e B) montados em armaç5es respectivas
reunidas por meio conveniente ou montados
em uma armação commum aos itous grupos
e comprehendeado : o primeiro grupo (A),
um cylindro dentado grosso (e) cooperando
com dons ou mas cylindros de menor dia-
metro (i) independentes deste cylindro den-
tado (e) o dotado do uma successã•- o de vincos
estreites circulares ; constando o segundo
grupo (B) do um cylindro grosso (m) o de
um cylindra do menor dia,metro (n), lendo
esses dons cylin Ira sua superfici e operadora
provida de uma successao de vincos cir-
culares estreitos o sendo estes dous cylindros
tocades, por qualquer meio conveniente,
pelo eixo do cylindro grosso do primeiro
grupo, de modo que o cylindro monor
grupo (B) gyre no sentido do cylindro
grosso do grupo (A), e o cylindro maior em
sentido contrario ;

2s, com um cylindro horizontal de peri-
pheria dentada dotado do fianges lateraes
e montado em uma armação em posição
invar;avol e em connexio com o motor, a
combinação de cylindros horizontaes, de po-

- sição ajustavel em relação aoprimeiro cylin-
dro adaptados a cooporarem com elle do
qual se acha indepondente e dotado em sua
pesipheria cylindrica de unia successão de
vincos estreitos circulares;.

3°, com um grupo do cylindros horizon-
toes como (A), destinados a °pororom na
canoa um esmagamento preliminar, a com-
binação do um grupo de cylindros horizon-
toes destinados a completar o eana.gament )
e a extracção do caldo da canoa, sendo este
grupo composto de deus cylindros de dia-
anetoos dilfereates o animados do veloci-
dades periphoricas iguaes á. da • que podem
correr a . peaipheria do cylindro cojo eixo
transmitte o movimento ao dito grupa (B);

4°, em engenhos de canna, para transmis-
são do movimento entre moendas, a anpli-
cação de rodas de cadeias (s e s') e cadeias
( 19) ;

5^, cylindros dotados em seus topos de
pesc000s (25) com rebordos salientes ciroula-
res

6°, a applicoçtio em engenhos de moor
calmas, do uma bocca de segurança (h)
para a entoada das cannas no engenho.

Rio de Janeiro, 28 ds agosto do 1903. —
Por procuração, Jules Giraud Leclerc & Co.

/V. 5. 5f!—Memorial descriplioo de um pe.,
dido de pricitegio, na Repubrc.2 dos Estados
Unidos do Draat, para «processo paru
fabrico de polcora de guerra, sem. cluun-
lua). Incen0o do Dr. Conrcul Claessen,
domiciliado em.	 Allemanha

Tem-se verificado em muitas circumstan-
cias que seria conveniente descobrir-se o
fabrico de uma polvora para espingarda e
canhão não produzindo fogo na Locca da
arma.

Para este fim, é nécessario reduzir consi-
deravelmente a temperatura de deli igroção
da polvora, bem como a temperatura de
combustão dos gazes produzidos quando se
dispara a arma. •

Tem se obtido isto atá hoje juntando-se a
estas polvora3 substmcias indiferentes
como vaselina, camphora, etc.

Polvoras qu3 toem uma muito elevada
temperatura d2 combustão (como, por
exemplo, a polvora contendo nitrecellulm
e nitroglycerina) exigem para tal fim a
juncçã,o de tio grande quantidade de sub-
stancias indiferentes, que por este motivo
as suas propriedades balisticae são reduzi-
das a ponto que é impo3sivel fazer uso
destas polvoras.

Descobriu-se agora, que a juncçã,o de urna
diminuta quantidade do um bicaraona.to
alcalino ou de sal bibas:co de acido organica
(acidos tartarico, lactico, oxalico, malico,
mucico, salicylico, etc.) possibEita a dimi-
noição da qu ontidade a empregar de sub-
stancias indiferentes que se juntam para
evitar a prolucção do fogo na bocca da
arma, sem que a polvora deixe do satisfazer
ás condições balisticas exigidas.

Mostra a experiencia, que basta a juncção
de 1 a 5 % dos referidos soes e 5 % de
uma substancia indiferente como vaselina,
doo, graxa, resina, et., a polvora, contendo
cerca de '75 % do nitrocolluloso • o de 25 %
de nitroglycorina, para diminuir e relativa-
mente evitar a prolucção de fogo na bocca
da arma, sem psejudicar esseocialmente as
propriedades balisticos.

Como tem mostrado a exporioncia, que se
evita o fogo na bocca da arma, não só pelo
duplo addicionamento de substaucias indiffe-
rap tos e do bicarbonato alcalino ou dos soes

menclooados, como ainla poda simples
juncções de sab5as (ou do substancias assim
chama (as) como o sabão do potassa, sodt,
cal, magnesia, sabões resinosos a base de
soda, baryta, alumina, etc. Esto addiciona-
mento tem tombem a vantagorn de pa)-
lonear por muito tempo a conservação da
polvora de nitrocellulose e nitroglycerina o
do produzir uma distribuiçdo uniforrn
destas na massa da polvora. ASSIM, por
exemplo, urna polvora de nitrocellulcs3 o
nitraelycerina., contondo 5% de sabão amy-
gdolino evita o fogo na boca da arma tio
efficazmente como urna polvora da mesma
qualidade contendo 5% de vaselina e 1% de
bicarbonato do soda, ou dos referidos soes
bibasic,os de sies organicos.

As proporções apresentadas podem variar
nas polvoras empregadas em morteiros as
quaes teein uno maior teor (cerca de 40%
de nitroglycerina). Devido a este atrgmento
de teor do nitroglyceiraa, a temperatura da
combustão tombem augmenta do modo que
é necessorio juntar maior quantidade das
referidas substtncias. Tamboin estas p01-
veras podem recebor o addicionarnento das
substanci as referidas, sem prejuizo das suas
propriedades b /Esticas, devido a que a sua
energia é fortemente augmentada pelo
maior teor de nitraglycerina. Damos o se-
guinte oxemplo da condição de um polvora
deste genero:

30 a 40 % do nitroglycerina ;
65 a 45 % de nitrocellulase ;

5 a 15 % de bitartarata 110 potassa.
Em resumo, reivindico como 'untos e ca-

racteres constitutivos da invenção :
1. 0 Processo para o fabrico da polvora

som chamam, caracterizado pela juncção-a
esta polvora de uma pequena quantidade

de substancias indiferentes &uma pequena
quantidade (I a 5 %) de bicarbonato alca-
lino ou de soes bibasicos de acidos org,anicos,
oo em vez desta dupla juncção a simples
de sabões ou de subitancias assim chamadas.

2.° Processo para o fabrico do polvora
sem cha,mma, com teor elevado de nitro
glycorina até 40 *a

'
 caracterizado pela jun-

cção a esta polvora de 5 a 15 % das sabotou,
cias mencionadas na reivindicação 1.

Rio de Janeiro, 16 de maio do l908.—Por
procuração, Jules Géraud, Leclerc &

N. 5,512,— 31 , wo-i'd de ccriptiro de uns pe-
di lo ds prit1 , qi-,	 Rimblic‘c do	 fdas
Unidos do paru eAp3r/eiçoamen-
tos em explosivos>. Invenção cU Iterlrant
Edward Dunhar
Londres, LtglatJrra

Refere-se esta invenção a um novo ex-
plosivo tendo certos -vantagens sobro oa
explosivos existentes de typo somolhonte.
E' mais poderoso do que a netiorii doa
compostos de nitro; o seu fabrico O barato e,
além disso, em especial não é perigoso o seu
manejo o não se congela.

O n ivo explosivo desta invenção compre-
hendu uma mistura de unia substancia erga-
nica c nri certos .saes ricos sun oxigeno. Os saes
ou mistura do saes que teem sido descober-
tos parecem ter vantagens sobre outros com-
postos contendo oxigeno, do natureza some-
lhonte, quando misturados com compostos
organicos dos typos abaixo descriptos. Depois
do experiencias mais ou monos systematicas
com 03 diversos compostos organicos con-
tondo carbono, hydrogeno o urna propor-
ção considero:arei de o :ygeno achou-se quo
o grupo das substancias organicas contondo
tannino é de emprego muito conveniente
com o; soes ou misturas de saos acima men-
cionados. Este grupo oferece vantagens
espociaes porque cada um .de seus membros
contém urna grande proporção do hydro-
geneo e carbono e são tombem ricos em
oxigene). Certos membros do grupo são,
constado, do valor importanto na mailn-
factura de explosivos quando em combi-
nação com os s /os especia,es contendo oxy-
geneo empregados na presente invonção
Achou-se espaaalmento que o myrobaaano
ê de grande valor quondo usado em combi-
nação com toes saos, provavelmente por
conter uma quirridade consideravel do
acido ellagotann i co. Diválivi e va,lonia sio
tombem capazo.a do produzir bons resul-
tados.

O consttuinte orgaoico do novo • explo-
sivo é, portanto, urna substancia tendo a
propriedade acima moocionada tal como
mysobalano, dividivi o valonia. O sal em-
pregulo, com o fim de folaecer o oxygenoo
necessario é o perchlorato de ammonia, com
que se pôde misturar salitre ott nitrato do
anuuonia. Sob o termo salivo esta in-
cluido ou o nitrato do soda ou o nitrato do
potassa.

Corno exemplo do emprego de um destes
soes unicamente podem-se misturar 36 par-
tes de myrobaliono reduzido a pi$ com 64
pa.rt ss do perchlorato de arnmonia pulve-
r;sztdo.

Como exemplo do emprego destes soes em
comb:n ição, pile-so fizer uma mistura de:
36 partes do myrobla.no reduzido a pó ;
28 ou 29 partes de salitre pulverisado e 36
ou 35 partes do perchlora.to do ammonia.
pulverisado.

O explosivo resultante pede ser anuirei
gado em minas de carvão, visto que a tenos



4i 'O 	 Terça-feira 6	 MIARIO OFFICIAL
	

Outubro — 1903

(4)era.tura da ehamma è tão baixa que não
krinflamma 03 gazes ou o pó do carvão. E'
E,taertbern capaz de se empregar para lançar

, projectis e para outros fins.
Achou-se que é conveniente ligar opó por

,alguma substancia, de modo a formar uma
massa plastica. Para este effeito é muito
adequada urna das variedades das coitas do
Peixe, ou um oleo. Com a mistura indicada
acima o agar-agar pôde ser mencionado
como dando bons result tdos corno meio de
ligação. O novo explosivo comquanto exces-
sivamente poderoso não apresenta perigo
algum no seu manejo em carregar uma
mina. Deve-se ta.mbern notar que o expio-

' sivo pôde ser usado, ou sob a fôrma, de pó,
ou comprimido augmentando-se o seu peso
especifico.

Ainda que o empreg,o do myrobalano foi
descripto simplesmente como exemplo, qual-
amar membro do grupo dos tanninos con-
tendo uma quantidade suficiente do acido
.ellagotannico pôde ser empregado.

Era resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invençao:

l e , em um explosivo o emprego do uma
substancia organica, contendo tannino tal
como myrobala,no como se descreveu;

20, em um explosivo o emprego de uma
substancia organica tal como myrobalano
em combinação com um ou mais saos con-
tendo oxygeneo como se descreveu

30 , em um explosivo a com binação do
rnyrobalano com perchlorato de ammonia,

.4;w com porchlorato de amimaia o salitre
nas proporções descriptas, ou approximada-
mente ; •

40 , a composição de substancias aqui apre-
sentadas constituindo urna substancia expio-

'siva como se descreveu.

e Rio de Janeiro, 30 de maio de 103.— Por
procuração, Jules Gcraud, Ldclerc &

•

,N. 5.513 — Memorial descriptioo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para (Aperfeiçoamentos
em machinas de costura ». InVenÇa0 de

\André Laca, domiciliado em Pari-7,
-
}

França

_ A invenção se refere á adaptação de um
dispositivo do ventilador ao eixo das ma-
"chinas de costura, do modo que o funcciona-
'mento desta faça automaticamente trabalhar
o ventilador.

No desenho annexo estão representados, a
titulo de exemplo, tres modos de adaptação
'do referido dispositivo.

No volante A da machina de costura, de
'qualquer system, fixa-se de qualquer modo
conveniente um pequeno ventiladar do

;iazas B. Esta fixação pode sor praticada dire-
ctamente na extremidade do eixo, por exem-
Vo, por meio de parafuso D e arruela de
¡ aperto C. Este modo,representado em vista
L'do frente e do lado nas figo. 1 e 2, necessita
[apenas de abrir o filete de rosca para a porca
'sua ponta do eixo do volante.
• Póde-se tambem fixar o ventilador nos
braços do volante por meio do braçadeiras

:Re aportar. Essas braçadeiras facultam um
armar e desarmar simples o facil, ao al-
fflance de qualquer pessoa, o que será de van-
1aagem no caso em que o dono do venti-
lador queira removei-o momentaneamente
'0 sua machina para qualquer fim, como,
,por exarando, para um concerto, no caso em
rpguo'uma das azas tenha sido torcida ou en-
gambrada por um choque °ocasional.

Representou-se esse modo de montagem
em vista do frente o de lado nas figo. 3 o 4,
e as braçadeiras E estão constituidas cm
tudo corno as dos accessorios que se adaptam
nos guidões do bicycletas por meio de col-
lares de parafuso.

Nas figo. 5 o G vê-se o ventilador collo-
cad na ponta do eixo e fixado por um pa-
rafuso de aperta F de facil manobra.

Deve-se naturalmente prever todo e qual-
quer outro modo de montagem que não ul-
trapasse os limites da invenção, podendo o
ventilador ser de qualquer constituição,
quanto ao numero do azas o mataria em-
pregada (chapa do ferro, alumiai°, nickel,
papelão, etc.).

As vantagens da, invenção são de ordem
hvgienica e economica, conjunctamente.

Com effaito, os tecidos ou os couros, que
se acham nas mãos das pessoas empregando
a machina de costura ou de pespontar, são
verdadeiros ninhos de microbros,sendo dadas
as numerosas manipulações a que foram
submettidos • e o meio onde trabalham as
pessoas que já manipularam esses are•
factos. As constantes trepidações da ma-
china, como se concebe facilinente, libertam
todos esses germens das fibras do tecido, e a
a pespontadora, constantemente debruçaria
sobre a ma.china, os absorve, com grande
prejuizo para sua sande.

No verão, o ventilador, polo seu funceio-
namenta, renova o ar em redor da machina
e proporciona á operaria urna temperatura
constantemente fresca. Além disso, essa
ventilação arreda toda humidade, quer dos
orgãos da machina, produzida pela respira-
ção, quer das mãos da pespontadora, evi-
tando-se assim as causas de ferrugem nas
agulhas e nas partes nickeladas da machiai,
sendo por conseguinte evitados muitos in-
convenientes provenientes dessa oxsalação
que se produz, por assim dizer, automatica-
mente, sobretudo no verão, nas machinas
desprovidas de ventilador. lia, portanto,
uma grande vantagem sob o ponto de vista
da conservação da machina.

Em ramudo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

A adaptação de um ventilador ao eixo das
machinas de costura, por qualquer meio
conveniente de fixação, quer no eixo, quer
nos braços do volante.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1033.—
Por procuração, Julcs a:ratai, Lecicrc & Co.

N. 5.511 — Memorid de;criptivo de um
pedido de privVegio, ni Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, para (Aperfeiçoa-
MC11103 no fabrico da tubos de metal», em
nome da Sociedade Tubas Lnaitcd, es tabele.
cicia eia Birmingham, Ingloterra

Refere-se esta invenção a processo de
laminar metias nos quaes uma massa do
metal tem de ser brocada para receber um
mandril ou dispositivo semelhante, como no
fabrico de tub:s, ou para brocar unia barra
metallica e transformal-a em um tubo
acabado, quando este tem do ter paredes
aspe seas

Diversos methodos icem sido propostos o
applicados até hoje para tal brocamento;
mas cada qual tem dosvantagens inherentes.

O objecto desta invenção é do effectuar
o brocamento por um processo aperfei-
çoado.

Consiste a invenção em brocar uma massa
de metal para formar um tubo ou seme-
lhante empurrando-a contra um mandril ou
semelhante, emquanto submettida simulta-
neamente á acção de cylindros, taes como

cylindros de garganta reuniforme montados
em caixas rotativas e operando consecutiva-
mente sabre o metal longitudinalmente.

CJnsisto tambom a invenção em um me-
thodo do apparelhos para brocar, abaixo
descriptos.

Nos desenhos annexos : a fig. 1 é uma
elevação anterior, parte em secção do lami-
nador que faz parto do uma fórma de
apparelho ; a fig. 2 é urna elevação de um
elemento ajustavel para regular o broca-
monto ; a fig. 3 é um plano da fig. 2; as
figs. 4 e 5 mostram em elevação lateral e
em plano a parte do apparelho contendo
os cylindros ; as figs. 6 e 7 mostram em
elevação e plano o dispositivo do alimen-
tação; a fig. 8 é uma vista de topo corres-
pondente á fig. 6 ; as figo. 9 o 10 mostram
um cylindro em secção e em vista lateral
as figs. 11 e 12 mostram em vistas de
frente e de lado una annel dentado; a fig. 13
mostra um arranjo dos supportes dos cy-
Endros ; as figo. 14 e 15 representam uma
fôrma de um regulador de tensão da correia
de transmissão ; as ligo. 16 e 18 mostram
em elevação, em secção parcial, em ele-
vação de frente e em plano, respetiva-
mente, urna fôrma de machina do brocar
com cylindros de garganta continua.

Realizando a invenção na fôrma indicada
pelas figo. 1-13, ires pares do cylindros a,
de garganta, reniforme estão montados so-
bre eixos b, em caixas c, c Ida uma das quaes
contem um cyliadro de cada par.

03 cylindros (fig,s. O e 10) são de prefe-
rencia construidos em segmentos, para que
a p tete operante do cylindro possa ser facil-
mente removida da machina sem ser preciso •
mexer na outra parte. Os cylindros tem
urna garganta reniforme Como os cylindros
rasteies, excepto os que não precisam ter
folga para aperto em razão do mothodo do
operação desta machina. A pasição do eixo
de cada eylindro é ajustaval por meio de
cunhas d, reguladas por parafusos e, para
se variar, á va. atado, a sua relação com a
massa da metal sob compressão, para com-
pensar o effe:to desigual dos cylindros pro-
veniente da varias causas, e que produziria
tubos de larma, irregular.

As caixas c dos cylindros estão montadas
sobre eixos p • incipaes f, com mancaes con-
voai ?ates na arma,çã.) da machina, e são
adapa(las a girarem em diracç5es opp estas,
por exemplo, por meio de engrenagens g, a
e pulia

Aclicease conveniente construir a caixa do
(luas partes, e formar saliencias h, nas
mesmas que são adaptadas a ligarem-se por
meio do annais et, de apertar. 03 eixos prin-
cipaes f são tamboril ajustas-eis por meio de
mi, de modo que os jogos do cylindros possam
ser aproximados ou afastados um do outro,
e são providas do molas o, para permittirem
uma certa elasticidade durante o trabalho.

Nos eixos dos cylindros estão montadas en-
grenagens p. adaptadas a engrenaram com
um animei dentado internamente. Este armei
é de duas peças g e r, para que a parte r
possa ser removida para que seja possivel
tirar os cylindros sem desarmar os eixos
principaes o tirar os eixos sem desarmar o
conjuncto da estructuea.

Na fórma figurada, o annel tem uma
chapa .% fixada em uma face, mas não é essen-
cial que só uma das faces tenha tal chapa.

Na fórma figurada, está um annel disposto
em cada uni dos lados da machina para.
igualar os effeitos. Os atineis são fixados
substancialmente em posição durante a ope-
ração, isto é, de modo a permittir que as
engrenagens p funccionem como rodetes pla-
netarios e façam gyrar os cylinlros quando
gyram os eixos principaes, mas teem uma
folga vertical para impedir esforços desne-
cessarios.
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das fôrmas da invenção tem umá, - rfasto loa=
gitudinal 7, com uma parte espaldada 8, e
uma parada 80, adaptada para ser colhida
no fim da operação por nm membro (o cabo
do alimentador, por exemplo) movendo-se
em harmonia com a barra, e que empelle
para a frente a baste 7, deixando cahir o
peso 9, na parte espaldada 8 da haste, o
assim por meio da alavanca 3, tirar a
porca para fóra do parafuso de alimen-
tação.

O mandril 24, que broca a barra tem uma
peça terminal cortante, de comprimento
substancialmente igual ao comprimento so-
bro que operam os ca:lindros.

E' levado á sua posição por meio de unia
parada 26, montada sobre trilhos 27, com
uma peça oscillante que receba o mandril
arranjado de modo que a posição justa Ode
ser promptamente obtida par meio de um
volante 29.

Pôde tamboril haver, queren lo, uma guia
do mandril consistindo em uma forquilha 30,
pivotala na armação da maehina e tendo,
querendo, um contrapeso 31.

Introduzida a barra aquecida no conduto
21, o movida á sua posição estando tamboril
em posição a peça perfuradora 25, pôde-se
pôr o alimentador a trabalhar baixando-se
a porca 2. A' proporção que a barra é em-
purrada contra a poça 25, é expandida to-
mando os cylindros a parte expandida e for-
çando-a para cima da peça perfuradora.
Depois de•ter passado um jogo do cylindros,
o alimentador faz avançar outra vez a barra
e effectua.-se a mesma operação, e assim por
deante até ficar brocada toda a barra ; a ca-
vidade do cabo do alimentados . servo para
nella se alojar o mandril perfurador 25.
Depois da operação, faz-se gyrar a peça 28,
e retira-se a barra brocada,

.A fôrma dos cylindros pada ser em con-
formidade com o tamanho, termo, ou espes-
sura com que se deseja obter o metal bro-
cado, e páde-se empregar qualquer numero
conveniente de cylindros.

Além disto em vez do cylindro de gar-
ganta reniforme padern-se empregar outros
taes como os de garganta concentrica, sob
condição de estarem montados para forar
o metal sobre o mandril depois deste estar
nelle introduzido, com uma acção de com-
pressão como na machina acima descripta.
Em relação aos cylindros de garganta con-
centrica, por terem a propriedade de agar-
rarem o metal em qualquer parte da gar-
ganta, é desnecessario empregar una armei
dentado na parte interna ou meios seme-
lhantes para os trazer a qualquer posição
definida de agarrar.

Una dispositivo  de brocar com cyll ladros
de garganta cancentrica C3ti, representado
nas figs. 16-18, que é semelhalte á, pri-
meira descripta a todos os respeitos.

Por Mio dos arranjos acima descriptas
velocidade pado ser grandemente augm ma-
tada em relação a qualquer dos outros pro-
cesos de brocar.

O metal brocado par este methodo é do
muito melhor qualidade do que o fabricado
por qualquer dos systomas rotativos, visto
que o metal não pôde ser damnificado, mas
é for'ado gradual o rapidamente sobre o
manlril, como Se descreveu.

Em resumo, reivindicamos COMO pontos e
caracteres constitutivos da invencão:

P, um rnethodo para brocar uma masza
de metal para formar um tubo ou semel
lha,nte, que consiste em empurrar o metal
par meios convenientes contra una mandri-
ou semelhante e conjunctamente em actuar
sobre o 'mesmo par maio do cylindros ta,es
Como cylindros do garganta reniforme Mon-
tados em caixas rotativas e actuando con-
secutivamente sobre o metal longitudinal-
mente, erga° sUbstancialmento descripto ;I

Meios - parã— bl'o-ear uma- massa, dei:
metal pira formar um tubo ou seme-
lhante, consistindo em uma machina ade-
quada para a operação, conforme a reivin-
dicação 1, COM meios convenientes para
expandir o metal ou barra sabre um man-
dril ou semelhante, durante o tempo em
que não está submottido á acção dos cylia-
dros, como substancialmente descripto.

3.° Meias para brocar uma massa de
metal para formar usa tubo ou seme-
lhante, consistindo em uma machina ado
quada para a operação, conformo a reivia
dicação 1, tendo um numero do cylindro.
adaptados a actuar consecutivamente sobre
o metal ou barra e conjunctamente meios
convenientes para empurrar o metal ou
barra sobro um mandril ou semelhante,
durante o tempo em que não está submet
tido á acção dos cylindros, substancialmente
cama descripto.

4.° Em meios para brocar metal, confortas -
a reivindicação 2, um dispositivo para bro-
car o metal por igual em todo o seu com
primento, como substancialmente deseripto.

5. 0 Os moios melhorados para brocar uma
massa de metal para formar um tubo ot
semelhante, corno acima descriptos em rafe
rensia aos desenhos anaexos.

Rio do Janeiro, 24 de agosto do 1003.—
Por procuração, Jules Geraui Lecierc & C.

ANNUNCIOS

Declaração
O abaixo assinado declara que ficou sem

effeito a declaração publicada n) Diari0 Offi.
cia/ do 27, 29 o 30 de maio do corrente anuo
de sua alteração de nome, do qual nunca fez
USO.

Rio de Janeiro, 30 do junho do 1908.—
Josd Teixeira de Almeida.

Reconheço verdadeira a firma de José
Teixeira do Almeida, Rio de Jaleiro, 2
de outubro de 1908. Em testemunho da ver-
dado (estava o signa' publico).— Eoari:to
Vaie de Barros.

Acha-se á venda neste estabelecimento
uma machina de dourar, que Ode ser ex-
aminada, diariamente, das 10 ás 3 horas da.
tarde, na secção de artes; onde serão dadas
as informações.

AVISO

Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-se á venda:

Tabellas do preço, ultimamente appro.
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonad0_	 .

Na fôrma figurada estão fixadas orelhas
na caixa para guiarem estes anneis e a
.folga vertical é ajustada par meio de para-
fusos 40 e 41. Pracisa apenas do uma folga
diminuta, que devo ser a necessayia para
impedir qualquer tendendo. que se annel
superior tenha para girar, e conseguir-se
por este modo que as partes correspon-
dentes dos cylindros funccionem simulta-
neamente. Não é essencial que este arranjo
seja applicado sarnenta a parte superior da
machina. Si se apresentarem esforços anor-
umes que se transmittem ao eixo principal,
provocarão, na fôrma figurada, o côrte de
uma virola, de aço, t, callocada entro peças
cortantes, u e v, o que annullará, o esforço
evitando assim o estrago dos cylindros.

A massa de metal 20, que tem do ser
brocada, é collocada no conducto 21 do uma
peça-de guiar 22, situada exactamente por
detrás dos cylindros e fixada de qualquer
modo conveniente, por exemplo, na caixa
da machina. Na parte de trás desta gula,
está callocado um cabo 23, com uma cavi-
dade, e de dimensões taes que possa entrar
e passar pela guia 22 e a massa de metal
ser brocada em todo o seu comprimento. A
extremidade da frente deste cabo 23, tem

•saliencias para fazer girar a barra de metal
quando o cabo gira. A alimentação da barra

feita..por meio de um parafuso preso ao
cabo 23 e convenientemente montado e sobro
o qual o seguimento do uma porca pôde ser
collocado ou removido par meio • la ala-
vanca 5. O parafuso gira por meio de rolas
32, 33 e 4, que podem ser tocadas pelos eixos
principa.es, por intermedio de movimentos
convenientes, actuando em conjuncção com
uma chaveta, 53, alojadas em um rasgo
do parafuso. As rodas são adaptadas a
operar ou a deixar de operar pela fórina,
figurada, por meio de uma alavanca de
punho, 5, para que possa, querendo, regular
o trabalho.

A alimentacão da barra por meio do pa-
raras° sa se effectua quando o seguimento
de porca, 2, está em posição. Como a barra
pôde ser -alimentada só quando não está sob
a acção dos cylindras, e corno é preferivel
que o dispositivo de alimentação seja mo-
vido constantemente, urna junta elastica, G,

introduzida para armazenar a energia
ernquanto o metal está, sob compressão e
restituikt, immediata,mente assim que o
metal deixe de estar sob a acção dos cylin-
dros. Tariabeni se pode obter este resultado
pelo emprego do dispositivo de esticar o
afrouxar carreia de tronsnussão.

Na fôrma representada nas fig3. 14 e 15
consiste • este dispositivo em um grande
garfo, 37, trazeado um rolo 33. Colloca-se
este rolo no rawo superior da correia, 39.
de modo que a carreia fique bamba ata a
posição representada; na extremidade in-

jerior do garfo ha molas, 50 e 51, que
' tendem a manter o garfo naquella, posição.
Uma das polias está fixada no eixo prin-
cipal da ma.china, a outra ao eixo que por
súcia de movimentos convenientes faz gyrar
o parafuso de alimentação. Quando este
tem de estar parado, (por exemplo estando
a barra sob a compressão dos cylindros) esta
polia está parada, mas o tambôr do eixo
'principal gyra constantemente a correia,
39, é esticada no ramo superior, o assina o

,:garfo é levantado esticanda a mola 51.
Quando o parafusa do alimentação entra de
novo em movimenta, esta mola, 51, disten-

..'lle-se, e operando juntamente com a acção
da gravidade puxa para baixo o garfo até

•sua posição normal, e ficando a funccionar
Amo tensor. Por esta fôrma a mola 51 e o
„peso do garfo accummulam energia, o res-
tituindo-a de novo ajudam a fazer mover o
parafuso tio alimentação.

s Com o firo de parar a alimentação quando
a Wrra chegou ao fina do seu percursa, uma,

Co napanh ia Me tropolitana.

Faz-se publico que devem ser apresenta-
do; a resgate 03 debentures desta compa-
nhia do ns. 218 a 246, 5.061 a 5.081, 7.129
a 7.133, 12,601 a 12.759, cessando a partir
do hoje as vantagens que lhe são inho-
rentes.

Rio de Janeiro, 2 do outubro de 1903.—
De ordena da directoria, Leopoldo Costa.	 aa"

Inaprent,a Nacional

VENDA DE UMA MACHINA. DE DOURAR



Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, torno 3° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
do Estado, senão do Fa-
zenda, tomo 7° 	

Constituição o Leis
Organicas da Repu-
blica 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, torno 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10°.. 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas do Conselho
de Estudo, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	

Ccadi4ro Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do l3razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciario,
cellnias, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Choro:g-raptai:a. da, pro-
'cilicia do Ceará, por
Jost Pompeu do A. Cavalcanti.	 1$000

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crookatt de
Sá 	 	 10$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 5° 	 	 4000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo G° 	 	 2$000

	

Decisões do Governo Provi 	
sono (1° e 2° faseiculo). 	 	 4009

2$500

4000

6$000

8$0000

9$000

9$000

20$000

4000

6$000

6$000

3$000

1$300

12$000

2$06;..

1$5o9

1$300

8$00O

$200

0$003

5$000

$500

2$000

2$000

2$000

2$000

5$000

1$500

5$000

4$000

2$000

3$000

2$000

Decisões do Governo Provi-
I$000 1 sono (3° o ultimo fa.seiculo).... 	 2$000

O PYóSI Terça-feira C	 DIÁRIO OFFICIAL	 Outubro — 1009

Ill.£125=1NTZ.4's. INT-A-C=017.6.2d
dpiemeemennn•0....	

Acham-se á vencia, na thesouraria desta Repartição, as scgaintes obras,

ACeordãos do Supre..
MO Tribunal Federal
da 1895 	

Idem idem do 1890 	

Idem idem do 1897

demidom de 1898 	

Idem idem de 1899

Idem idem do 1900
Apontamentos para' o Dic-

cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades. villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do Drazil o
sua 1_,0,2.-3 sanção, pelo
Dr. .1. Pandiá Calogera.s, 1° vo-
lume 	 •

dom, 2° volume

Idem, 2' volume

13oletian de concessUes e privi-
legios 	

noletim, ala Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo 	

Carta GeoArraphiea de
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Consultas do Conselho
de .E:statio, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consta 'tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Codio das Relações
Exteriores (2 vols.) 	

Condições de admis-
são no Gymnasio Na-
cional 	

Consolidação tlas.Leis
las Al rztudeg-ats o Me-

sas de Rendas 	 	
Consolidação das Leis

da Justiça Federal,.
, Consolitlação das Leis

• referentes á;organização muni-
cipal do Districto Federal 	

Constituição da Repu-
blica do Dra,zil 	 •

	

Decisões de 1897 	 	 3$000

	

Decisões do 1898 	 	 2$000

	

Decisões de 1899 	 	 3$50)

	

Decisões de 1900 	 	 3$00)

	

Decisões de 1931 	 	 3$000

	

Decisões do 1002..........:	 3000

	

Decisões de 1903 	 	 4,3003

Decretos do Governo Provi-
sujo, novembro e dezembro do
188J 	

Decretos do Governo Provi-

	

sono, janeiro de 1890 	 	 2:000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890. ...... . 	 lid)00

Deoretos do Governo Provi-

	

sono, março de 1890 	 	 2,3300

Decretos do G yvern) Provi-

	

sorio, abril de 1890.	 .....	 2:5'030

Decisões do Governo Provi-

	

sono (Additament. s) 	 	 1$500

	

Decisões de 1891. 	 4 0
Decisões de 189)

450000

	

Decisões de 183 	 	 2$500

	

Decisões de 1891. 	 	 4$000

	

Decisões de 1895 	 	 3$000

	

Decisões de 1893 	 	 3$900

Decretos do (.;overne Provi-

	

sono, dezembro de 	 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, maio de 1890 	 	 4$00C)

Decretos do Governo Provi-

	

sono, junho de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-

	

sujo, julho de 1800 	 	 `.5.$000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, agosto de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
soá°, setembro do 1890 	 	 2$00C)

Decretos do GovernoProvi-
soáo, outubro de 189) 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, novembro de	 1890 	 	 4$000

	

Decisões de 1832 	  ...	 3$000
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• Decretos do Govesno Provi.
sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
Serio, fevereiro de 1891......

Decreto n. 3.CWS—Al-
stera varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	

	

Decreto n 	 1.1S — Crea
o logar de contador nas Dele-

	

gacias Fiscaes	 . 	

Diccionario dos ver-
bos irregulares, por C.
do R 	

Dieeionario 13 1 bl 1 o-
;,*.raphico Brazileiro,
contendo noticia das obras o as
biographias de todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs. vols. ia 80

Diecionario Geogra-
pliico das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Esboço 13lographico
de Abralião Lincoln,
traducção do capitão do fra-

	

gata Orozimbo Moniz Barreto 	

JEseripturação M e r-
emiti!. 	
statutos da :Escola

ll'olytechnlea 	
Eacturas Consulares

(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Formula rio do Pro-
ce .-so Criminal "1nIill-
tar 	

Fabulas de La Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapiacaba, •
2 grossos volumes em So 	

C'enera et Species Orchi-
• dearum Novarum quas col-

legit. descripsit et Icon ibus
travit r. Barbosa Rodrigues,
20 volume.,

IIistoria dostres gran-
des capitães da anti.
g-uidade (Annibal. Cesar e
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama

nistoria Financeira e
Orçamentaria cio Im-
pei-10 do 13razil. desde
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos acerca da
sita independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 796 pags.
em 80 	

Ilagonianafss — Poesias de
• 'Victor Hugo, traduzidas por

poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

y dro4,oraplkie
Ilaut San-Francisco,
por Em ni. Liais 	  
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Instrucções para collecto- Leis de 1818 a 1819 	 2$000
2$000 iias federaes 	 5$000

Leis de 1820.... 	  4000Instrucções para o
dealistamento	 elei- Leis de 1821, 	 .. 2$0002$000 tores na Republica—

Decreto a. 5.391, de	 12 de de- Leis de 1822. 	  2$000
zembro de 1904 	 $500 Leis de 1823 	 2$000

$100 Indico alphabetico da legisla-
ção, 1871 a 1873 	 5$000 Leisde 1824 	  2$000

Informações e fragmentos Leis de 1825 	  2$000
1$000 historicos 	 1$000

Leis de 1820 	 .. 	 1$500Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe- Leis de 1827 	  2$000
bre amarella 	 1$000

1$000 Leis 'de 1823 	 2$000Instrucções para exames
parcellados 	  1$000

Leis do 1829 	  3$000

Instrucções para a Policia
Leis de 1830 	  2$2OO

Federal 	 5$000 Leis de 1831-2 volumes 	 3$200
Lei n. 221—Justiça Federal .. $500 Leis de 183? 	 4$000

15$000 Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro do 1896 	 $100 Leis de 1833 	 4$600

Lei n. 498--Direitos autoraes.. $300
Leis de 1834 	 3$? 00

6$000 Lei n. 623—Amplia a acção pe-
nal 	 $300

Leis de 1835, 2 volumes 	
Leis de 1836 	   

4000
3$600

Lei n. 1.269— Legislação elei- Leis de 1837 	 3$000

$500
toral 	  	 $500 Leis de 1838 	  23300

Lei do Orçamento-1889 	 $500 Leis de 1839 	  1$400
3$000 Lei do Orçamento-1892.,... $500 Leis de 1840 	 2$003

$500
Lei do Orçamento—I893 	 $500 Leis de 1841 	 1$000
Lei do Orçamento- 1805- $500 Leis de 1342 	 1 • • 33500

1$000 Lei do Orçamento-1897. 	 1$000 Leis de 1343 	   	 23500

Lei do Orçamento-189S. 	 1$200 Leis do 1844 	  • • • 23800

$000
Lei do Orçamento-1809 	 1$000 Leis de 1845 	  23300

Lei do Orçamento-1901 	 1$500 Leis de 1840 	 23600

Lei do Orçamente-1902	 1$000
Leis de 1847 	 2$003

5$000 Leis de 1848 	 13300Lei do Orçamento-1903 	 1$000

Lei do Orçamento-1904. 	 1$000
Leis de 1849 	   33100
Leis de 1852, 2 volumes 	 53200Lei do Orçamento-1905 	 1$000

1$000 Lei do Orçamento-1906 	 1$000
Leis de 1853, 2 volumes.....

Leis de 1854 . 	
0600

5$100
Lei do Orçamento-1907	 	 l$300 Leis de 1855 	  4600

3$000 Lei da receita e despeza para
1908.	 .	  	 1$030

Leis de 1850... 	 5$330

Lei do Casamento Civil e reca-
Leis de 1857, 2 volumes 	 53000

pitulação em ordem alphabetica. Leis de 1858, 2 volumes 	 63000
por M..André da Rocha 	 2$000

Lei .r_4 de 1859, 2 volumes 	 5$500Lei do Meneias 	 1$000 Leis de 1860, 3 volumes 	 10$000Lei do falleneias—comparada.. 1$500

5$000 Lei das Sociedades Anonymas e
Hypotheca rias 	 1$000

Leis de 1861, 2 volumes 	
Leis do 1802, 2 volumes 	

5$500

5$500
.	 .Lei Torrem 	 • $500 _Leis de 1863, 2 volumes 	 5$600

Leis do 1808 a 1809 	 2$500 Leis de 1864, 2 volumes..... 53500

2$000 1.4eis de 1810 a	 1811 	 2$500 Leis de 1864, additamento.... $500

Leis de 1812 a 1815 	 • 2$000 Leis de 1865, 2 volume	 	 7$500

15$00 Lçis de 1810 a 1817 	
4 ,	 ....

2$000 Leis d2 . 1a 2 volumes..... 78600



Lei e líte,trulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de
agosto de 1903, e 4.956, de Ode
setembro de 1903 	

Lista do eleitores do

	

distrieto 	 ...
	Idem idem do 2' districto . 	

Mau rua 1 do- • ' lCrupre-
,tra d o do Fazenda
(Tomo 1°) 	 -

Manual do Umpre.
,.ta dø do Fazenda
(Tomo 2°) 	

1n1 a n ti ai do lEntpre-
g- a do do Fazenda
(Torno 11 	

LI a it u ai do Um pre-
a d o do Fazenda

(Tomo 4°) 	

Ma, n u a 1 do I pre-
g. a do de Fazenda
(Tomo 5°) 	

Man u al do Tm pre-
g- a d o do Fátzenda
(Tomo 6°) 	

Manual do Etupre-
tL d 0 do Fazenda

("Fomo 7 0)— . .

M 11, 31 ii ai do -Em pre-
a do do Fazenda

(Tomo 8°) 	

Man uni do Finpre-
g- a do . do Fazenda
(Tomo 9°) 	

Manual do Empre-
ado do Fazenda

(Tomo 10°) 	

Manual do
g- a cio  do
(Torno 11°) 	

Mann a, 1 do TE,mpre.
a do do Fazenda

(Torno 12°) 	

Manual do ntnpre-
;-4- a d.o do Fazenda	
(Tomo 130) 	

Mann a, 1 do TE pr e-
d o de Fazenda

(Tomo '14°) 	

Manual do
g-ado do
(Tomo 15°) 	

Manual do
g- d o de
(Tomo 16°) 	

Manual do Fienpre.
a d o de Fazenda

(Tomo 170) 	

ninpre-Fazenda

nu pre-
Fazenda

Empire-
Fazenda
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Leis de 1867, 2 volumes.. 	 6$000

Leis do 1868, 2 volumes...— 	 6$000

Leis de 1809 	 	 6$000

Leis de 1870 	 	 7$500

Leis de 1873, 4 volumes 	 	 9$500

Leis de 1874, 3 volumes 	 	 9$ 100

Leis de 1875, 3 volumes 	 	 9$500

Leis de 1876, 3 volumes 	 	 10$000

Leis de 1877, 3 volumes 	 	 7$500

Lois de 1878, 2 volumes 	 	 8000

Leis de 1879, 2 volumes 	 	 6$000

][..,eis de 1880, 2 volumes 	 	 7$000

Leis de 1881, 3 volumes 	 	 10$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 	 12$000

Leis de 1883, 3 volumes.. ..; 	 10$000

Leis de 1881, 2 volumes...— 	 	 4000

Leis de 1885, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1886, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1887, 2 volumes 	 	 6$000

Leis do 18q8, 3 volumes... .,e	 9$000

Leis de 1889, 3 volumes 	 -	 8$000

Leis do 1891, 2 volumos 	 -	 11$000

Leis de 1892... 	 	 12$000

Leis de 1893 	 	 8$500

Leis de 1891, 2 volumes  .

•	

12$000

Leis do 1895 	 	 8$000

Leis de 1896 	 	 8$500

Leis de 1897 	 	 10$000

Leis de 1898 (2 volumes) 	 ;,e	 16$000

Leis de 1899 (2 volumes) 	 ,.;	 14$000

Leis do 1900 (2 volumes) 	 	 12$000

Leis do 1901 (2 volumes) 	 . ;	 14$000

Leis de 1902 (2 volumes) 	 	 12$000

Leis de 1903 	 	 10$000

Leis de 1904 	 10" . 	 	 13$600

Leis do 1905 	 	 15$200

Leis de 1000 2 volumes. 14200

Leis usuaes da Itepu-
blica, dos 1statios
Unidos do 13r.azi1, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente cathedratico da Escola Na-
val e da Faculdade Livro de
Sciencias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, o Caetano NIon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
a Criminal do Districto Federal,
1 grosso volume de 992 pags...

Licções de Physica,
professadas no Lyceu de Artes o
°Meios. por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

M a n ti a 1 de Em pre--
•4:: a d. o • do Fazenda
(Tomo 20°) 	 	 ,2$500

31 anual do E. pre-
a d.o de Fazenda

(Tomo 21°) 	 • 	
Manual do Umpre-

4r a ( 1 41, do Fazenda
(Tomo 220) 	 	 2$030

NI anual ao Em pre-
a do do Fazenda,

(Tomo 23') 	 	 2$506

Mantial do F, mpre-
;Lr a do do ll-n'aze
(Tomo ' 21°) 	

Manual do Uni pre-
a d o de Fazenda

(Torno 25") 	 	 ..	 2$000

Mappa tonow,raphico
do .1-Es1)irito :Santo—.	 2$00l)

Marcas do -fabrica o
de commercio— Lei nu-
mero 1,231, de 21 de seteinbro
de 1934—Modifica o decreto nu-
mero 8.343.de 14 de outubro de
1887—Decreto n. 5.124,de 10 de
janeiro de 1905-4:mova. o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 21 de setembro
de 1901,sobre marcas de fabrica
e de cornmerci rs 	 1$000

Noticia IIistorica dossel'-
viços, instituiçWs e est . lbe!eei-
mentos do Ministerio da. Justiça
e Negoáos Interiores 	 	 6$000

Orzanização
comproliendendo os de-

cretos u. 2.461, de 7 de Teve-
miro de 1807 e o. 2.579, de 16
de agosto de 1807 	

Ordenança dos toques
de corneta e
pe:o coronel Moreira Cosar 	

O contrabando e o sou
processo — Alfredo Pinto
de Araujo Corra 	

Primeiras Lieções do
Com-ias, de N. A. Callsins
(da 40° edição americana), ver-
São e adaptação pelo Dr. Ray
Barbosa,,1 grande volume em 8°.

Parecer do enador
ittly • Etarbosit sobre o
codigo Civil Bra.zi/eiro, 1 grande
volume 	

Pacificação dos Uri-
chanás , passado e presente
dos Krichanãs, ethnographia,
archeologia e genraptlia, do-
cumentos, voca,bulario, etc.,por
J. Barbosa Rodrigues 	

•	

Ivo()

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesar
Urna 	 	 5$3)0

Projecto do Codigo
Civil 13razileiru (8 vo-
lumes) 	 	 20$000

Projecto do CO CU go
CiviLl3razileiro,prece-
dido do um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr 	 	

3$000Antonio Coelho Rodrigues 	

AIO do Janeiro — Imprensa Nacional — 1-9.1§

$500

3$000
1$000

2$100

3$00)

2$500

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

2$000

3$000

3$000

- 3$000

2;1500

Manual do Etnpre--
10,t000	 a tl o de Fazenda

(Tomo 18°) 	

Man ual do nmpre-
•na o de Fazenda

1$000	 (Tomo 19°) 	

4$000

3$000

2$000

2$000

2$000

4$000

6$000


